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A' excepção ~a capital ~e São Paulo, to~o o resto ~o 
Brasil continúa soli~ario com o Govêrno Provisorio 

O Rio Grande do Sul reaffirma a sua con1pleta fidelidade á Dictadura * Um 
Taubaté ,.. O 

combater 
avião do Exercito atacou a força paulista acantonada proximo a 
presidente Olegario Maciel pretende mobilizar vinte mil homens para 

mashorqueiros de São Paulo * Os revoltosos nao deram um passo em os 
qualquer direcção, nem conseguiram qualquer adhesão 

-~~~~~~~~~~~-~-~~~~~--~~~~~~ 

O general Juarez f'11uora • auas lropa•, sol, acclama9õea populares, passaram em Bar6acena, 
dirigindo·•• a .S. Jo6o .D, 61 Rey )1( O eml,arque do 22.0 a. e. para o 11,ealro dos aconlecimen· 

los )( 11or esle:. dias seguirão laml,êm lrls companl,los do Regimento 11olici,d do E:,lado 

1l CCE1'TUA-SE, em todo o pais, o movimento de Nessa occasião terá logar uma parada, na qual formarão 
repulsa á rebellião paulista, encabeçada por um o Regimento Policial, o l.º Grupo de Artilharia de Monta. 
grupo de políticos ambiciosos, de olhos filos nha e os tiros de guerra. 

nos cargos publicos e sem a mais leve noção de pa- Perante as tropas e o povo o interventor Gratuliano Brito 
triotismo . lerá seu :Manifesto á Parahyba. 

De norte a sul. o Brasil, unido e firme ao lado Opportunamente daremos noticia mais detalhada sobre o 
do GoYerno Provisorio, luctará até o fim na defesa projectado rnoYimento, que já se encontra em organização. 
dos principios que fizeram a Revolução de outubro 
de 30 . E niio se conceberia outra altitude, porque do . Do nosso serviço telegraphico : 

contrario seria confraternizar RIO, 15 - (Nacional) - Um a.vião ten~ oOJJ(pa.recido a bordo toda a I 
f . - d l't" do Exercito, pilotado pelo tenente casa. militar do go~erno os ministros 

COlll OS pro lSSIOnaes a po 1 1- Ca.n'dido Burity metralhou a força. re- d , Esiado, bem oomo o,;,,, Gregorioda 
Cagem que, durante quarenta belde acantonada nas profimidades Foc.,êca. secrehrl.o da preside11cia. 
anllOS outra COÍSa não fizeram d•> Ta.uba.t<é, tendo também sido ai. Grande multidão formou ao longo 

- ' h . .' . vejado e atti.ngido por vinte e três do caes, ;wclamando d.elira.nt.emente 
senao empen ª: o pais a ag10- , projectls. 1 o titular da V.ação. 
tagem extrangeira. Ml'Slllo assim, o reteriqo appa,re- I Os alunmoo do Collegio Salesiano 

A d d d , lho regre,,son a Re-.enda, onde foi elo. , entea.ram, """'ª occa.si,i<>, 0 hynuto a 
pea OS O pO er por giitido o seu oommanda.nte, pela bra-1 João Pesst,, ~rompanbacfo pelo ban 

incapacidade moral, esses bra- vnra e sangue frio demonstrados . (A da. do Re.;i1r ,nto Na.,"al. • 
,sileiros indianos saudosos dos União) Falaram no caes três oradores, teu-·º ' . do o ministro José Ame.rico produzido 
cofres pubbCOS, Jogam neste Impressionante dl,:cUJ!iO na escadaria 
1110InentO, em beneficio pro- do lUouroe recebendo Tibranies 'P. 
prio, contra a paz e o futuro da pia.usos. 

G-rnnal Ju.l~Z Tavora 
t.M·g~niz.ação de um batalhão proliso. 

Patria. 
Elles desconhecem, en­

Presidcnte Getulio Vargas tretanto, a SOmma de energia 
de que dispõe a Nação para 

não consenlir no ultraje de voltar a lhes pertencer, 
como coisa inerle e destituída de vontade. Que â Pro­
Yidencia DiYina não permitta, mas, em ultimo caso, 
melhor será perecer com honra, tombando de armas 
nas mãos, que vêr nos.sa terra voltar ao dominio do 
perrepismo nefasto. 

Cremos, entretanto, que este será seu ultimo es­
tertor . 

A estas horas as forças fieis á Dictadura, disci­
plinadas e cohe.sas, marcham em territorio paulista. 
· Soldados de todos os Estados da Federação, 

hombro a hombro, irmanados pelo mesmo idéal, ba­
tem-se, bravamente, defendendo o regime da honesti­
dade administrativa, instituído pela Revolução, e ain­
da pela unidade nacional que os responsaveis por essa I 
e.stupida rebellião tentam destruir. 

*** 
A Parahyba, fiel á memoria de João Pessôa, 

pela yontade unanime do seu povo, fará os ultimos 
sacrifícios pela ordem e pela justiça. 

Nós que soffremos as mais duras perseguições, 
os maiores insultos e todas as miserias do perrepismo, 
não podemos ficar de braços cruzados quando esses 
mesmos políticos que sacrificaram o Grande Presiden­
te, levantam-se, criminosamente, para restabelecer o 
regime que tanto nos humilhou. 

GRANDE MANIFESTAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
AO GOVERNO PROVISORIO DA REPUBLICA 

M·nistt'o José Americo 

RIO, 15 - (Nacional) - Realizou­
se, ás dezesete horas. um m.eetlng 
movi-,,t,ja p!'nmovldo pela "U.gfião 5 
de Julho", partindo depois o povo 
para o ~ do porto, a. fim de """"· 
b~r o m!nlst,ro José Americo. (A Uni­
ão). 

RIO, 16 - Os a.dmlra.dores do ml· 
nistro José A.merioo desejam saber a 
hora. de sna. chegada a esta. capital 
a fim d,o participarem das bom.ena. 

1
gens que llie vão se:r preatadas. (A 
União). 

Por estes dias realizar.se.á nesta capital, grande maui- RIO, 16 - (Westem) - Chegon a. 
esta capital o ministro José Arnerico, 

festação de solidariedade ao sr. presidente Getulio Vargas, nella qne teve enthusiastica recepção, 

tc!'!t~n.(!c !)~rfo tctl~s 2s chesee scciaes. o !l&v!o a.port<m guase ás 19 horas, 

RIO, lã - lNaciona.1) _ o inter / r :•"l :! cem de Livramento. acompa­
,•entor Flãres d., Cunha. dirigiu a; nh:i.Oos do dr. Fu.1ncisco Flôres da 
minllltro 0Sl'faldo Aranha O ~ g,.linte Cunha . )Iuitos ab~os". (A União) 

klegramma: 1 -"Aviso a chegada aJ1i do nono R . R(O, 15 - (Nacional) - Os> re. 

1

1 O "Ara.ra.qua:ra. \levará ma.js dois ,·oltQSos em,.iara m novo emissario pa.· 
ba.ta.lhões e wn grupo de Artilha.ria · u entender .. sie- com o almirante Pro-

l 

que já de,-e ter "'1hido barra afóra. tog,,nes Guimarã<-s. Traia-se do ba. 
Amanhã, pelo ,·apof" ºPará·, seguirão char:.,,-1 Virgilio Benevenuto. conheci. 
mais três Regimentos. Se precisarem dishl.Dlo como profisslonal de jôgo e 
de mais alguns, mandaremos quantos elemento pcor que se podia effi'iar 

, quizerem. Estão cltega.ndo agora s<'is- como em1ssa.rio, pois que já tem sido 
j centos homens de Alegrette para a 1 (Continua na 4.' pagina) 

I RIO. la" (N'a0.1'onal) ---,. - O ~pvêrno do Rio Gro nde do Snl fez publicar 
u seguinte nota: 

I hOs t>.xploradf'res da ~rednlfdade publica. e~tão a.!,:sOalha.J:ldo na ,_.a­
pitai e ~~ int~rlG.r", por llleio de emissarios e oorrespo.ndencias, que o RVI 
G:rain.d'.,a JB esta ci:núlagra.do em rnr·os pontos. bem as~irn outras ,·ersõrs 
:::·=~s com o :r>rie.detcnnina<lo iutui.t-0 de ~· m~tn· a confusão e jncitar a. 

O go,·êrno póde ~f~rnra.r que até o presente momento não lhe chc. 
gou noticia th qualquer all<!r:>.;iio de ordmu ew região ~ Iguma do Estado. 
Ao cont.rario_ as populações do .interior co~rraln~f'~ calm:1, apesar das 
naturaes inquietações conscqucnt.f.'S tlo mo\imento de f01·ças. 

Affirma ainda. o g,bvêmo que toda perturha('ão que porventura ru 
n_ian1festa.r St'râ. reprinúda ,hnwediatamente com energi~ pa.l"a ser mantida. 
~~n;::..:::::.o~ conUnnidade ela sltu~.ç:'io tranqu.ilfa que O R,io Grande l'inha 

Pua tanto. oonta com o :1,p0io lrrestricto das forças do Uxf'rcitlfl. 
da Brig,ada. Militar e da Policia c·,·n, innanadas em ton,0 do gen~ral Inter. 
,t::ntor, nest.e mo'mento tão d-clkado d.a. ,'ida nacion.'lf ". (A Uniã·o). 

.ll.10, 15 - (Na.cional) - O goYêmo ~~ i'lliM 
gnlnte lloletim: fez "Publicar o ::;e_ 

"Bolt="thn n. 13 - O sr. J)rt#ldient.e Ole.ga.ro Ma.ciel recebeu, ~m da. 
ta d:e hoje, do chefe do Govên10 Pro,~orio, o segu.i.ntle radio: 

"Tomei conhf'cimeuto de ~.,.1.1 brilhante ln\.'tnifet:ito. :\presso-nte tt 

Nniar-lhe 1effusivas <'01\gratuJ:tçõr~ pela excellente llJ1pres .. ...ão que p1·oduziu 
em todos os mdos, principalmente entre a.quelles qrh se empenham, nf!t::~ 
h.-ora, pel;\. ddesa. dos idéa<'S victoriosos da Re,·oluçã.o ~~ Outuhro. 

A concisão, filmeza e elcva(·áo de sentimentos que e.a rad.erizam esse 
notavel docum.en110, ma.is forta.1.-e,eram a profunda. adm.ira.çã..o q~ os verda­
deiros re,·oludona.rios tribufam M tuustre am\g'o, legitimo expoente do 8'lct. 
rioso povo m.inre.~'), rujo p~nsia,mi:'uto, lealdade e dedlca,çã.o a.o grand~ movi• 
mento de regenerv;â.3, desce do a.lto das montanhas par.a, i.rradiar .. se ~ 
todo o '!la.Is". (A Uni.ão), 



PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESf'ADO DA PARAHYBA 

GOVEUNO DO ESTADO I Vlc~moso: Oompanhlo Extra.numera_ 
DEMDNSTRAÇÃO do movimento bancario, em I5 de julho de I932 

INSTITUTOS DE CREDITOS ·1· Saldo, ante· 1 D;po,itta 1· 

r!orea neata data 
TOT AES . 1 Retiradas I Saldos exis-

I nesta data I tentes 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ria. 
WA 15: Saudação: - O senhor capitão Gut 
Ikt,pachoo· lherme Faloone ein saudação ao &..!_ 
Petição de J::ão Igna.cio de Souza, nhor oornmandante SoU7.a Dantas, 

soldado do Regimento Policial, con_ proferiu o dlsc\ll'so seguinte: 
tainclo 24 ::umas, três mêses e dias de .. senhor capitão Souza Dantas. 
.,.1 \IÇO publioo e achando-se lmpos Não me pude escw;ar, Por muito I Bmco do Brasil C/ Mt,vlmento - - -
s!bilitado de e ntinuar a prestar seus que bradas.se, dentro em mim, a es- Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
S<'rviços, pedindo reforma - (Vide o ""-"""' doo meus "5'nhe<:imentoo, dlan_ Banco do Estado da P;ubyba C/ MMimemo 
despacho n. 437, de 25 do mês P · 1 ·te da ~t,ermlnaçao, oobremod:, hon- Banco do &t•do da Parahyba C/ Banco 
finde>. ~ .In?ef~~d~u~/i..sta do lau_ :~~./~o.s"~;:l .~~:ti'~:~;~ Agrícola e Hypothemf~ - -
' 'p?.~~~~lere.nt,e é. refónn<> do tiva, onde se oonsubstnnclam, renhor Banco Cenlral C/ Prazo Fixo- - -

º ento do antigo Batalhão Po-

1 

capitã.o Ar1stoteles, oo; vcssos ens.m'>- Banco Central C/ Movimento- - - -
~ce1,f'1mvai,o NiaroLs~ AJ·ainha, re- m,0 ntoo, cuia gratldii<, s,ymbolisamns 

I 

Pequenos Bancos C/ Prazo Fi,o - - -
fmmado 110 ann, de 1916. - Proce- ngora QuereIItOO demonstrar.voo, em- Banco A. Transatlauuco C/ Pr,zo Fixo 
da •• nos teimas do parecer da com- 1>;>ra na slmpllcidude cl<sta c,omp,etl- Bmco <lo 'Estado, Caixa 'E,tadoal de Obru 
J1li!SS ,o do quadro ele lna.ctivos I çao, a mrus smoera. das homenagens Contra º' Ef!eito• dos Sl!ccas - - -

Processa,lo referente á refórma do 

I 
o respeito ao V06S' lnte';S"", ao vos_ B•nco do Estado, Caixa de Colonisaçio de 

so1dado João Nepcrnuceno d11 Silva, so zelo, é. vo.ssn. ded'l.caçao, e, o qu~ Fl•gell•do• - - - - - - -
da nnUga For~a Polici.al, reformado seria .melhor dizer, á _ vossa exe<'!)Cio­
no mm, de 1913. - PNoeda-se nos nallS.S!l_TI'• admmlstraçao n, Regimen_ 
te, mcs do pa.reoer da conunissão de to PoltclaJ Mtlltar ci<> Estado_ 
revi.são Fôra escusado dizer que o Reglmen-
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EXPEDIENTE I)Q GOVERNO DO ~a~~~ 8 
f::ié1:

9~:~:8s~ 1°;1~~ Tbesourarla Oeral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 15 de julho de 1932 

34:494$841 
! 39:4501290 

17:5901053 
1 OC:000$000 
29:21 lf858 

280:0001000 
600:0001000 

92:703$200 

181 :9961800 

243IOOO 1.475:447$042 

DIA 16: nadas de um c;nvlvio de irmãos. Se-

~o~~~~tntor Federal neste Fst~- ~}! ~~n v:e~:~u~-!i c:;~:~ê FRANCA FILHO, tbt10urelro geral JOÃO HARDMAN DE BARROS, emiptu,mo 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em IÓ de jullto de I932 
d.J considerando que oooorre n> pais nma. classe, como seria uma ingre.ti· 
nnÍ levante de o,wacter puramente dão alheiar _mos, quer por lnopie. ad­
reacr.ionario, que dete~ou a repul- mâ..n.istrativa, quer prOJ)'ooita<Ia.miente 
s,a. de tod~ as forças vivalS da. Na_ aos traços de vosso, comunando. 

'ª~icnsiderando que a Parahyba, que ~<;;;'~a_;u~~~gi~~v::lfs';;"e:;~~:.s efe: Saldos an- Depoeitos I Retiradas Saldos exl,-
lentes 

exerceu !n:lisC\1tiVel influem,.'µ. n,.51 mentos que oompoem est,.,_ COrpQra- n.;:rr:TUTOS OE CREDITOS TOT AES 
acol't<counentcs que p!'erederam a vi- çáo, para empregal_os em beneflc10 

1 

tenores nesta data \ nttta data 
otor1a. de outubro die 1930. tem gran- da rol.le<>t1vida<le. 
de resp=sabiltdn.de no tocant,e é. Utlllzru;tes cada officlal nas fun,-ções =================i'=0 ==========*===========!:====== 
manutenção do actual governo do que lhes eram propnas, para as quaes . 1 1 / \ 1 

pag;nsiderando que por ISSO mes:no ~~;~.!;~ª~~0::~fo~~r:Ji"j~õ 
1 
::~: ~~ :~:::: fü~~t~:~!:!:~ et~ ~ = = 34:494,1841 34494$841 

deve .. convocar tod~ as e_nerg,as na belleza. do dever cumprido. Este é, Banco do Estado da Parahyba C/Movim•nto-1 139:4'>0$2901 8:500$0001 147:9.501290/ 4:550tooeli 
~:,t~ a':'~u~;s J:_o ~bfaar! ~~f':i:'P~~aftJ~~~~ u~;l., ~; Banco do Estado da Parahyba C/Banco Agri- l 

dac:z!id~;~~o1a.~he o oapitão ~fcr- :=ª1!,d~i~~ d~~e cci~g::;~~ 
oola e Hypothecano - - - - - 17:590$05J 17:590$053 

m:a.a.t:o da. P11icia do Esta.d.o,_ Joao da "Cominandar é uma sciencia" já o 
custa e Silva soube cumprir O seu disse alguem. Fêl-o cem appÍausos 
dever nos dias amar~ para a Par~- <leste Regimento a V05Sa habilida.de, 
hy·ba., quando martyrisada. pelo reg,- o vosso espírito de JusUça, o """'° 
m~:~~:~o. finalmente. que re_ ' :-e:a;.:,1°..svid~ :=~. q~~ 1 

farm,,.d-0 em virtude de uma a.tt,tude gum que fizesse alguma cousa PoT , 
ae ,nru.sciplina momenta.nea, recebeu aquelles que nada. podem fazer por I 
o cas_t1go e. 11;~m.o . assim., ~e- ~ si. 
n1i3,ntkto f~l a.cs sentunentos O Eu vos vi commandando assim: c.Ja-

tado. RESOLVE: ~~~t~· ~c:~afi~lc~'ft:'1~ 
Cu:sa.r sem qua.esquer onus para O nullidades que sobem. Eu voo 0~r-

Banco Central C/Prazo fixo - - - - 100:000SOOU 1 UO:OOOWJQ 
Banco Central C/Movlmento - - - - :'9: 2111858 29:211f85> 
Pequenos Bancos C/Pnzo Fixo- - - - 280:000$000 2b0:0Ju'4)00 
Banco A. Tra11satlantico C/ Prazo fixo - - 600:000JO()u 6U0:000Jt)U(J 
Banco do Estado, Caixa E,tadoal de Obras Con-

tra oa tr1t11oa das Sêccas - - - 92:7031200 92:703$20.i 
B,nco do Estado Cai:ra de Colonisação de 

f'lagellados- - - - - - - 181,\;96$800 181:996S800 -1.475:447$042 8:5UOJU00 1483:917!042 4:550SOOu 
F 

TbCiOurarla Oeral do l besouro do Estado da Parabyba, em 16 de julho de 1932. 

34:494$841 
143:400$290 

17:590S053 
100:000$00) 
29:21l$ij58 

280:000,000 
óoO:OOOJOQO 

92:703$200 

181:996$800 

1.479:397,042 

Tl1<'SOHrO o act, sob n. 2 · 096, de 28 veí como uma sentlnella lrri-
d.P outubro do anno findo que rero:r. quieta num sector de guerra.; fiscali- FRANCA FILHO, th ... oureiro ireral. JOÃO HARDMAN DE BARROS 1 1 1 
mou, actmini.stra.tivattn"''!llte,. ·º cap,t~ zei mentalmente w:sso a.otos e a.Il'a_ ----------------------- · escr p urar o. 
<in Regimento Poli::~~~do Jg~~ lysei seus fins, e não lhes vislumJbrei Levai tambem c:mvosco para o Rio e&taelta. faixa de terra hontem oom sôa, , cabeçalho da pagtna extraordi­
<ta C:>&ta e Silva.gencla. se apre,iente um laivo de insíncerídada para cem I dl? J·ane.lro, para o Exercito brasileiro, João Pessêa hoje. ooÍn Gratuliano nana no hvro da Revolução Nós es ~~=:;:'· ;;i;;: : seryiço • ao Quartel a CorpQração que oomman<1?-ste.s; era , a certeza de nossa oomprehensá,), de Í Brito, emquanto eXtSttr ~m nós uma tamos aqUl oom Jose Amenoo por 
da referida Gorporaça,o. ~J'.: i~hef~n:::,~~":, ~~~l~~ ~':;'çr!!"ºJe ~a:~~!lhã'.:; !~=.; 1 ~~tt~~~:,n~~o~:,=~·~~., existir :~ ~n:'.;:' ;~~~n~':'1 ~en~ 

I oom lhaneza e attendia-os com tant> ! legalmente constltuJdas, levai, so-1 Levae agora est'outra mens:igem bôa hora vos inj1oou para COIItmJ.n-
JMPUENSA OFFIClAL desvelo e carinho que nos trouxe a es_ bretud,, est'out.ra oonfJSSão, que é o nossa. dar a Pohci.a. de seu Estado em CUJO 

Esla rep. artlçáo =. lheu. hontem, ta prova de gratidão e reSl[)elt) deseJo ln.sop1tavel ~e defender a pa- 1 Ao defrontar-vos oom o dr Jose meio ohservastes os costumes e os "°'' c:fres do 'I'h,e9)uro elo Estado, ª '! Le><ae, pois, oonhor capitão. SYUZa tria. "do corveJ:u do,; maJdizentes" , Amenco de Al!netda., diret_lbe, da caractere,s de t.cd.s. 
irnportanc1a de 1.297$780, cor~- Dantas,. esta. confissão do milito que j essa onda .putnda que pretende aJa_ nossa parte, nao aquelle s:Ugulai· 1 Falhassem vos senhor capitão Aris­
dente á rendll. do dia 15 do ccrren · vos devemos; acceitae oomo preito de ga,r o solo sagrado de nosso querido "I am heoar" áe Per.shing, no tumuJ, toteles, os mer!tos lnoont.esta.veis que 

- reoonheclmento a:s vossos merltos, o [ Brasil. . . _ de Lafa;,ette; mas o .ncsso We are pos.sui.s, sereJs digno de nosso respeito. 
HEGIMENTO POLICIAL MILITAR que ora se passa nest,e campo de ln.s- .. Levae, senh r C.'\pitão, a ccnv'icçao, hear. Nós estamoo aqw. Nós estamos porque foste ess,e luzelr, que respla.n-

DO EST.\DO trucção, fruct.o de vossa íruc1at1va. mabal1..vel, de qu . defenderemos esta. aq~ oom os me'1tl<J, sent~ntos de de na aurora da Republica Nova, es_ 
Commando d.a Guarnição e do Re- d.i..<c,plma, ordem e dedicaçao; oom .> pa1·gin.c.o oentslhas que fascinam, en_ 

gim nto Pollcial Militar do Estado da. DEMONSTRAÇAQ DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO mesmo ideal com que elle nos deixou; vohendo a patria. nas ondas de sua 
p hyba. <Auxiliar do ~ercito de cem a me~a Jé que nos tem cara te_ Juz purl.ssima, i1Tadiada da honestt_ 
1. • llnha>. Quartel em Joao Pessôa. Saldo do dia 15 do corrente 85:668$519 cte~lzado na.s ardua.s tarefas do J'!S· àade, da cultura e da justiça que lhe 
16 de Julho de 1932 · Recolhimentos feitos no T~esouro no tado nas hcra.s moertas que se tem oollocam é. frente de too:s os brasJ.-

serviço para O dia 17 (domingo): dia 16 : deparado á vida politica-adnunlstra
0 

l<'fros dignoo". 
Dia ao Regiment,, 2.º tenente Ftr_ Pela Recebedoria de Rendas 8:500$000 tiva da Parah •;a. Nó3 estlunos aqut !Ass) Joaquim HenriquPS de Araú 

::;;ª~~g~':~~~; •"*~:tose;;:~~ Pelas Reparticões do Inrlorior e ou- 1 460$880 =~01~:.'~\ ~.:}~':;à".';ic: :O ~~! Jo, m~jor oommandant,e-int.erino • 
Ca.1.isto; ordem a. <?O .. C81bo-oorne_ tras escreveu com sangue de João Pes_ Conttnúa na 5 • pA-gina) 
reir> Joaquim Ma:rt\ns. Retiradas de Bancos . . . . 4:550$000 14:510$880 

&t'vico para o dia 18 <segunda_ 
feilra> 

Dia ao Regimento, 2.' tenente An­
tonl<> oon-eia BrMll; adJuncto de 
dia ao Regi,manto, 2. •· sargento Enoek 
Siqueira; ordem á CjO., soldad,_cor­
netelro Franci.sco Guilherme. 

o 1. • ba.talhão dará o pessoal para 
as g·uardas do Palacio da Redemp<;ão, 
Cadela Publlca e quartel do Regimen-

10 Bctetitn n. 160 - Unif-.:rme 5." 
Para. ccnheclmento da Guarnição, 

cto Regimento e devido. execttção, pu­
blico o ,.egulnte: _ 

RPSultaA!o de competição: - Na 
competição realizada no di,.,_ 14 do 
corrente, offerecida a diversos "ffl­
c1aes deste Regimento, sendo a 8 _' 
prova. offerecich ao senhor oornman_ 
dante Souza Danta.s. houve o seguin­
te resul•t.a.d'.J: 

1. • prova - Corrido. de 1500 metros. 
Victorlo.•os: l." iogar: Manuel da 
füleha Vid:r; 2." Jogar: Gadeão Ru_ 
fino de LI.ma. 

2.• prova: Saltos em •ltura. Victo­
,fo,ns: l.º Jogar: Jc:;é P~ulo da cos_ 
ta e severino DJa!mQ de Amorim 
(empate). 

3 .• prova - C~rridll de 100 metros. 
Vlcloricsos: !.º logar: severino A!fon­"° c!a Silva; 2." logar: Por!phit1o Al_ 
ves da C<Jsta. 

4. • pro;sa; - Saltos em ext<'nsíi.1. 
Vlc-torioSlOIS: 1. º Jogar: João Galdlno 
,•e Albuquerque; 2." Ioga,·: Mo.inuel 
Got<lelro das Neves. 

5. • prova - O. rrlcla de esta.fêtas. 
Victorioso: 1. • J,ogar: Companhia 
F.:xtra_munerf! r:a. 

~. • prova - C~bo de guerra. Vl­
ctorloso: l.º logar: companhia Ex_ 
t.ra~num .. raria. 

7. • prova - 00.rrída de saccos_ Vi. 
ct.orlosos: 1." legar: Manuel 0.'}rdeiro 
das Neves; 2. º togar l'led!ro Deltln.n de 
Oliveira 

a.• pr:va - Jogo de Vol1ey Bali. 

Despesa e!fecLuada no dia 16 
Deposites em Banl.!os .. 

Saldo para o dia 18 do corrente. 
No Caixa Geral . . . . . · . 
Idem de Socccrro aos Fiai::ellados . 
Idem de A Infantll aos Fla~llados 

Em Bancos. conforme demonstração 

10: 123$050 
8·f,00$0IJO 

46:564$769 
H:991~80 
20·ooosooo 

100 179$399 

18'623$050 

nemonst~ .eção da receita e despesa havidas na Thesou­
raria ,..eral, tio Thesouro do Estado da Parahyba .. 

1 

no dia 16 do corrente mês 
RECEITA 

• ~Ido d., dia. 15 do oorrente ... 
81:556$340 nereh,,1orla, pc <la rend·i do dia 13 

35 :668$5 19 

d.t!sle ..... , . . . . . . .. .. 
l. 479 :397$042 Impren.a O!ficíal. renda do dil! 15 

1.560:953$391 \ R:~:::. °F~:, •n1~n·i;<-6, venda ·d,a J}Ul~ 
Vi~ rlza d ore& . . , . 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estndo da Parahvba. 16 de 1ulho de 

I 
Banco d., &tudo, retirado n jdw 

8:500$000 

1 :297$780 

163$100 

4:550$000 

9 :960$880 

4:550$00° 

100:179~399 

1932. 
Franca Filho 

Thesourelro geral 

Existentes no dia 16 
Entradas 

Pagas 

Exlsümtes neste. data 

DIA 17 

Emprestlmo do Banco do Brasil 

Saldo demonstrado . . 
Menos o capital da Caixa Esta.dual 

de Obras contra os Effeltos das 
Sêccas 

Menos o capital de Colonlzacão dos 
!lagellados . 

Menos o Soccorro Federal aM 
g'dlados .. 

Fla-

Menos o caPlta.l da Caixa de Assls­
tencla Infantil aos Flagella<los 

Olvida liquida • , . , , • · • · • , • • • 

Jooo 1/a.rdm.an de Barros 
Escrlptura1·Jo 

DES PF..SA 

1. ~79. líC$356 
42:378$400 

!. 721 • 534$756 
7:638$300 

1 . 560. 953$391 

92:703$200 

l. 468: 250$191 

181 :996$800 

1.286:253$391 

14 ~91$.180 

1. 271 :261 $811 

20:000$000 

I 

Stc1·etar,a ,i.,. Obras Publicas .. •ií1• ,r-. 
ses folhas de cperarlos . . . . . . . . 

Francisco Sant'Anna.. =viçcs na E 
de Sericicu.ltura . . . . . 

Alo,'Sio de Oliveira, idem, Idem . 
João B. dcs Santos, idem no Centru 

l.713;851$456 Oa~fo!co~~~~~;,''!~fte;Jài° ps,-;;· cÍl. 
1.600.000$000, versas rr.tpart1ções . . . . . .. 

3.313:851$456 Dl~~';.!;':ov~is ~m C"i~h~icci'.í~J~:s.~~ 
do Tourlng Club . . . . . . . . . . 

.lulk> Martins, tran.sport,e de preso~ de 
Campina Grande 1 esta ~apitai . 

João V. de Abreu & Ch .. mat.:oi<ll 
para. o Parahy,ba.Hctel . . . . . ... 

E. do R. Civil da. capital folha de ro­
g,<.strcs no mês p. passado . . . . . 

Abel Wanderley, serviços no auto dw 
Secretaria de Obr-'<s Puhlicns . 

Banco do Estado, de.po.sitl) ndats 

Saldo paro o dia 18 do corrente 

2:~36$.550 

186$100 
315$300 

1:302$100 

3 !10$000 

l'.440!000 

'.?'.10$000 

800$000 

263$000 

50$0110 

8:500$000 

10:123$060 

H:500$000 

81 :556~349 

100:179$399 
Th~rou.rala C,c~al do Thewuro "~ Es~ll;C[o dn Parahyha. ~m 16 dt> iuI.ho 

1.251:261$811 de 1932 
Franca Filho, 

Tnesoureiro ireral. 
J~o Ba,dman de Bal1"06, 

Escriptura.r!Q. 

' 
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ANNUNCIOS 
PROPRIEDADE A' VENDA -

Vie.nde se o Engenho Antas s.l•uado 
no mÜnlclplo de Sa.pé, oom caldeL. 
ra de fôgo central, machina Robinson, 
descaroçarnento de algodli.o e 8ll>US 
pertenoes. Tendo a propriedade 1 Je­
gua rt .r 112 de la_rgura, com b<»n 
açude, bôa. matta, d1vel"iSOS oapoeiroes 
e multa lenha, sendo a mesma pro_ 
prleda.de corta<la pelo rio Gurlllhen 
e oom muitas vwrzeas, terreno multo 
empasta<l,()r. 

O motivo da venda. se d.irá ao oom-

prf,' -~'.~atar no mesmo engenho ou 
em João Pessõa, ma Desembargador 
Tri.ndiade n. 388 

AVISO 
o clrl.U'gláo dentista A. e. Miranda 

Henriques avlsa a, seus amigos e dts­
tinc~a cl!entella que reabriu seu con. 
suloorlo á rua Epitoclo P(-&sõa. 084 

Hora.rio: das IS ás 17 horas doe 
d.las utets. 

ALUGAM.SE um opt!mo sitio den. 
tro da capital, á rua do Tamblá n.' 
30'7 e e. casa n.' 75 á Praça Pedro 
Am<a1co. 

Tratar com Joã.o Magllano, avenlde. 
Vasco da Gama, 116, das 6 ás 8 ~ das 
17 ás 20 horas. 

VENDE-SE - A' vista ou a, pres. 
t.ações, com ga.ra,ntl1l. idonea, por cln. 
oo contos de reis (5:000$000) um op· 

Aoi beneficiadores de ~~~ pe=::m:"'~':n I 
llgOdÍO quf\r~f::·na Avenida João da Mat· 

Vendem_se, por preço conveniente, ta n · 450 · _ 

SI V. S. não se sente na plenitude 
das suas forças, desconfie. Seu orga­
nismo está cedendo á debilidade, 
com perigo de uma invasão de toda 
a especie de doenças! Previna-se 
quanto antes, para que não seja de· 
masiado tarde! Tome a Emulsão de 
Scott, do mais puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega, rico em vi· 
taminas. Conduz ao seu sangue mi· 
lhões de globulos vermelhos, traz 
novo vigôr ao corpo e ao cerebro, 

tonifica os nervos. l 
Não ha substituto para a 

1 

, 

EMULSÃO uma macblna de descaroçar o.1'1)dáo, ALUGA. SE - A casa sitio á rua ' 
com 40 '"'rras, empastador com u,an· Vi.soon<le de Pelotas n 8 oom as se-1 
ca,es de espheras, uma prema nova I gu!ntes a.ooonunoc1açõés· 'sa.Ia de vi 
de bôa madeira, Ires balanças seudo sitas saleta, de ent.ra.da · quatro quar · 
mna dedmal, com oo respectivos pe. tos. sala de Jantar, dispensa., coztnhi, 
50

~á_se prllzo a comprador ldoueo. 1 ~::~ae ==-al murado. 
Infonnaçoes, nesta capltaJ, no es- Procura,r a ehave na rua Duque de 

cript-Orlo da Compa~a de •Tcidos Oaidas n. l52. 
ParaJJybana, n e em Pilu com o $1'. , Aluguel mensaà l (0$000. Ex!Je -se 
A.nt-Onlo Vale te. fiador ldoneo. Tratar na Avenida João 

A Bmuhão dt Seott ruommtndo-,r paro 
Tosses-Bronchites-Fraqueza pulmonar 
Depauperamento - Anemia - Debilidade 

Rachitismo - Formaçán dos dentes 

DE S(OTT 
Recuse lodo imitação. Accelte somente 
a Emulsão de Scott legillma com a 

marca do hf"Jmem com o baralháo. 

VENDE-SE 
A casa n. 125 sita á aveaJda Com,. 

mendador Felizàrdo, antiga João Ma. 
cha<h. 

Tratar com Jaru;on de Lima. 

da Ma.tta., 450. 

Ovos de gallinhas de ra­
ça "Rhodes Yland Red" 
vendem-se á rua da Cathe­

-C_L_A_U_D_IO--L-E_M_O_S_ 1 dral n. 15 . 

Dentista "A Previdente" 
Gabinete: Rua Direita, 389 Readmissão 

.runto II H'tlittilroTTF." ~;:rd=eé.U:.u!:ilf~,a5e~~~~s.' 
Hourlo: ». 8 •• 11 todo, os dia< utel, QUADRO DE OBSERVAÇAO 

D. Olementma. M!ala. da Silva, 32 
anoos, casad .. , residente nesta capi-

BôA OCCASIÃO t,alj~· d~rtuvelra Madruga, 35 an. 
Uma Padaria remodelada e bem IlQS, casado, resiidente em Guarabira, 

afr~uezada e oraaniza.da. com todos 1... sétiie. 
seus pertences. Com mora.dia no oro. Joã.o Teixeira de Carvalho, com 33 
prio predio. bõa arma.cão para esti-

1 
annos, casado. 

va.s. em oonto de multo movimento. 

1 

Horacio. Marinho, com 37 a.nnoo, ca.· 
Alu2"a-se. ou vende.se tudo oor preço sa<lo, residente nesta capita.!. 
modico. Antonio Monteiro Valente, casado, 

Tratar na aveaJda Almeida Barreto com 43 annoo, residente em Pilar. 
n 1. 076 Gustavo Antonlo Marques, com 35 

Agtntu u:clu.,lvo! de v~nda.,. HA.ROLD F RJTCHIE &: CO., lnc., 40 °Ea'lt 34th SI. Stw York, E. U. A.. 

a.nnos. viúvo, residente nesta capital. 
D . Stella. Azevedo co.st.a, 20 a.n1WS, 

ca..li;.Q(]a. &rra..MA.. 
Luts de França. Pont.es, 31 annos, 

casado, Serraria.. 
Syndulpho Marques da Silva com 

50 annos, casado. ' 
Chama.da, 

t.• 1erlr 
575 sem multa. até 15 de Junho 
575 com " " 5 " JUlho 
576 com " 20 " Julho 
õ76 sem " 30 n Junho 
577 sem ., 15 º " 
577 com 5 " agosto 
578 sem " 30 " Julho 
478 com .. 20 " a1?ost.o 
579 sem " 15 .. ,, 
579 com 5 " setembr< 
580 sem ,. 30 •• agosto 
580 com " 20 " setembro 
lilll sem " 15 " setembro 
581 com 5 " outubro 
682 sem " 30 " set.embr.o 
582 com " 20 " outubro 
i;.ft3 ~m .. ló º outnhro 
583 com 5 " novembro 
584 sem " 30 " outubro 

.Dr. Rleldea Paaeoncello• 
l!X-ASSISTl!NTI! DA PACULDAOI! OI! Ml!DICINA 00 RIO 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Electrlddade medlta-.El•ctro.dla,lfno.tlco, ElectrolJtt, Galnn.o·cnt.•rlo, &atiaJJHI 
,lbratorla1, Galnno·tar&doth111ra1,1Ja, Electro·co,agul•çào, Dlatller.m.la, Ultr ... ,l•lfta, 

lotra-nrmelbo • La•pada Kiom&Jer. 

trat1m1uto mod11n;,r.1td:':!~::!,da::r:::1:ru do ~~·~:m·:::=. d11ptpoo. t0Ut11a 

CONSULTAS, daa 14 ú 17 dlarla•ea 

584 com 
58S &f'm 
585 com 
586 sem 
586 com 
587 .sem 
587 com 

" 20 •• novembro 
º 15 " novembl"C' 

5 " dezembrG 
" 30 " novembro 
" 20 " dezembro 
" 15 '' dezembro 

6 • Janeiro. 933 

Cbaniadu 
z.• Série 

172 sem multa até 15 de Junho 
172 com multa até 5 de Julho 

Quota annual 
Sem multa t.té 31 de dez. de 1932 

Secreta~ d' A Premdente, em 12 
de Janeiro de 1932. - 1. • oecretalút 
lol!,, Cand.lrto VWJrt•. 

CAFE' PA.RA CAFE' 

S6 o 

l\larca. ELEPHANTE 
~~~~~~~~-

-ANTONIO rLltllMr\S b flLNOS 
CAS.Ã Ft:TND.AD...A.. EM ~906 

A\vn&dlm atO) comm~ll"dO) ~ atO)S tdln®füudO)§ fregn.n(fzts d'.!lo 
rrm?a\n Il1J(f§ta cta1JPJn~n, , R u A MA e I E L 

nll1lft~rrfioir lqjn.n~9 Il1lte®ta tdl.mtla9 hu1n.ngn.nll"auraim ai sn.n~ 
PINHEIRO N.º 123, 

muiltteiem (COmpldo, te V?ail!"natdl«:» ®to~lk <lle mnn.ndl~zat®9 «:»lb]~do® de all"matll"nll1llhl0) 

PELOS PREÇOS DE SUA. lv.CA.TRIZ El\lC RECJ:FE. 
~VEM>---EM---s-z--:-i1tâi.;DIIIP;;;;-~.~°';~;.~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:.;--~~~~S~o~~;.:-.'1~~0~0~1;1,~,/t.e-;;--ll'ii,e;R;p-;;-,~.l..i~~,~dr.a;-~-

~ilª~~ PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA Baneo Auxiliar do Oommere10 =~tl,f' rua Mae1.i Plllhelro, D. (C::omp.' ~ommerclo e ~an.acAo) de João Pessôa 
MADEIRA & CIA. 

SHDI! - RIO DI! JANJ!IRO PALACETE DA ACADEMIA DE CO MMEROIO "EPITACIO PESSOA• 

Commissões Con~igna ... 
ções e Conta Propria. Rua 
Barão do Triumpho, 510, 
l.º andar (por cima da 
Nova Paulista). 

100$000 
E' quanto custa um terno de 

porcos desmamados, de bôa ra· 
ça. Leítôas, de 30$000 acima. 
conforme o tamanho. Vêr e tra­
tar il avenida ,~asco da Gama, r 
llfi. 

ALUGA.SE uma bôa casa , avenL. 
da d!l'. João da Maitta n. 450, a wa.tAr 
na aV1!llllda João Maohado n. 61. 

l'APOBE!i B8PBBA.Dfl8 

J,IGl/,IRIBB - Eopcrado de Santos e uc1la no dia 19 do 
corrente sahmdo no mesmo dia I tarde para Nata•, Macau, Mossoró, 
Ce11rá, A\aranblo, Pará, Santa,~m, Obidos, Parlntins, ltacoauara e Manáos. 

PIRANGY - E,perado de Pará e etcala no dia 23 do cor­
rente ,anir~ no mesmo dia para Rceile, Maceió, R,o de J•nciro e S,ntos, 
para onde re.ebe carga. 

AVISO - Previne-se 101 an. carregadores qne aa ordens de em­
barque só aerlo lorn<cldas a!t! a veepera da ublda dos vaporet, contra 
entreeaadoa coabeclmentoe de embarque e deapacboa federaea e est•· 
doaeL 

Inaugurado em 21 de abril de 1931 
Capital ........ , . , ........ . 
Fundi} de reserva . . . . . . . . . . . . . . 
Jo.as ....... .. 

BALANCETE EM 30 DE J)'JNHO DE 1932. 

ACTIVO 
Acclonlstas .. .. .. .. .. . .. .. .. 
Emprestlmos a. agricultores . . . . . ... 
Emprestimos populares . . . . 
ntulos desoontaldos . . . 
CIO garantidas .. .. . .. .. .. .. .. 
Effeltos a. cobrança . . . . . . . . . . . . 
Movets & utensilios . . . . . . . . ..• 
Valores caucionados 

[ CAI~inhelro em cofre . . . ... 

No Banco do E. da Parahyba . 
Na 08,lxa Rural 

1 :971$570 
662$000 

5:182$100 
3:080$500 

I 

No Bano;, Centra.! . . . . . . . . 

Diversas oontas . • • . 
rara carr .. , acommmda,, Irriu, nlora. Tral•·H rom o, •r<ntu, 

1 
Valores depooitadoo . . . . . . . . . . 

I C-Om~~t ~~!~1N!E1R~~!~ª2s .~~ncke • E?'"~· . 'ASSNº 

JAIME BARBOSA, LEILOEIRO PUBLICO 
DESTA PRAÇA 

Adea.nta DINHEIRO sobre moveis e mercadorias para leilão, 

facllltando deste modo o interesse das partes. 
Leilões nns prlnclpaes clda,des do interior, mediante contracto 

Accelta moveis e m~rcadorlas na Agencia, para serem vendidos em 

Jei!ão. - Agencia: Avenida. B. Rohan n. 100 - João Pessôa - Agen. 

~;!mmm:mm11:m:u:111111mi, ....... m .. m •• 1ii.u.mt.1u.1mum1.,1 ........ ,,, .• ,.1u .... , •• ,i, ... ,1.,m 
I 

DEPOSITO$: 

gig ~~!co~o".':ca .... ·:. 
0

1
0 sem Juros . . . . . . . . 

Deposüto a Praz, Fixo 

Tltulos em cobrança. e caução .. 
Garantias diversas . . . . . . . 
Depositantes de titulos e valores 
Dividendo n. 0 1 
Diversas contas . . . . . . . . . . . . . . 

992$680 
22:708$760 

340$700 
19:776$000 

João Pes.sõa, 4 de Julho de 1932. 
João Lnls Ribeiro de Moraes, presidente. 
Joio Cllmaco Mont..lro da. Franca, gerente. 
llllguel Bastos LL,bôa, conselheiro de turno. 
l,lsblno Monteiro, aonitador . 

VISTO: 
Dr. Dlop11e9 Caldu, lnsi,ector qrt<!Ola federal. 

27:000$000 
2:137$500 

460$000 

15 :545$000 
3:410$000 

33:798$340 
8:416$000 

759$600 
5:110$000 
2:761$700 
3:500$000 

10:896$170 

800$000 
2:855$050 

87:852$860 

27:000$000 
2:137$500 

460$000 

43:818$140 

5:110$000 
3:500$000 

800$000 
221$710 

4:806$510 

87:852$860 

"' --·---~ 



~ excepção da capital da 

Brasil conlinúa solidaria com 
IConal• > da 1.• pagina) 

p1't.'!,O dh•._ r :is Y<'U~. em virtud de 
.,ua.. má cvnducta. Talvez; por 1560 
mu;mo o almir;mte rrotogem""t Gui· 
1u;1nie n·,o quit ttf·t•hd ... o, (A t:nhio). 

nhn ca !'la Esgotei todos 
com1.cç.i., e bõn vontade 
de ll,J)rcsentar fielmente o 

ca\"Um a sc.oção da patrin. 
ltlO, l.i - (:"-1~d,ma1J - llou,·e FiZ proposta concreta pa 

eulrc o rr · jd •nte 01..,.i;rario )tndel e rcm a C..:::le neto irrcpa.ra\ 
O l)f'l' idc-11W Gr-tulio \'argas a seguin- C<'l\d.o gurantla~ que arr~ 
tP trvc~1 lle t.cl<'J:"rammas: g rerno benigno qu~ e o 

.. , ívam,.ntc c-mix·nhado para orga.. nho prejudicado o dcscn 
.ninr n~tc E t.."do, a fim de coope· cJ>("raçõcs nn pe:ra.nça de 
r:.'lr 1u m. .. ~nute-n('áo da ordem n.,clo.. d ·em. 
na1, vinte batalhi)('S patriotic&.,,.. que I Não pode haver mais p1 
d~!,:eráo collaborar com a . Forç:1 Pn·· 1 um lado estA o Brasil int 
blica e pretendcn o orgaruza.r 20 mil gu mas dLSPOSt.> a defcncT 
homens. dent.ro dr poucos dias, ,·enho i;r1dade que as gerações p 
:>oli<:ih,r a. ,·. ex.eia~ a urgente remc!ó._ 11 ga.ram; do outro lado, 
tta de quinze mil fuzis, trezen~ lu- qu~rem clc~C'mbrar. 
zb, m_tr:,Jlladorn~. r<'m metralhado. T('11ho tratn.do com stn 
ra.s pe ·td:1s e oito mill1~ dr cart.11- rocés, protellan..lo n lucta. 
l'ho, b4..•m como f11rclamento, equipa. ranlias de ordem militar e 
meni.o t· numcrario ,uffic.ient.e pua :ilnda desejam acoeitar, 
a m:rnukm~ão do.... m ... mos.. Rogo a subm.i • 0 inlegra.1 no gO\· 
,·. rxci t. ~• rineia dt" re ponder ~ o _f(ndc1 l o que promctti, 
mak-rial póde ser fomecido e, em o· fc.rças 
ca.,o ne~J lho. qual a. quantidade que As ;J'J:. roções não serãa 
é po_shel mandar !ornectr- inunedia.. d~ ~, salvo para. rEalizar 
tamf'nte, a fim de indicar de:;tino do subm..1ssão. 
me:o:mo". De outro modo só po::!erel 

"'Accuso o ret· biment.o do seu pa.. negociações, ist> é, su.spend 
trJotico communicado de hontem. tilid.tdc- Por prazo dete 
que cau.,ou excellente imprec;;sã.o no s forças paulistas eva.cu3.I 
l"Spirito publko, ainda wna \'e-z e,1- do Pa.rahyba. 
denciando a. lealda.de e o civismo do Pouparei São Paulo, mas 
po\·o minl'iro :;)·mbol.izad.oc,. na ~tão l coutingcncia. dura de 
d...,.-S.ls,onlbrada de seu ,·eneran.do pre_ <I drrlgcnt.e~ politi<Ãl6 q 
&idt·nte •• \pplaudo :t,'!; resoluçõeis to- palavi·a. 
ruada, pelo illu,tre amigo e pôde pro_ A situação geral é a que 
eguir n·1 organização de corpos provi- Rcccbzrei toda proposta. 

sorios. Dei in.. ... truc ões ao tnini:;tro da dig11a, mas com as bas...""S 
Guerra para pro,·idenciar, no ·entido brm dt"finidas. 
de lhe sen'm fnrncddos os necessarios Qualquer entendimento 
recur.o,... belUcos e numera.rio, atten. me trará ma.is desvantage 
dendo todo o seu app•llo p>lriolic-0". já s.,ffridru,' 
(A União) 

RIO, 16 - INa.cional) -, 
RIO, Jj - (, 'a.donal) - .\. con- de Pcllcla enviou u'a notá 

centraçü.o th., tropas nadonaes que n:\e.S dizendo que ha. apen 
ol)4'ram contra o rebeldes se d~n. !Sóas presas, (:\ União) 
,·ohe em f'Xctllentes condiçóes tech-
nica.s RIO, 15 - (Nacional) _ 

.\, for\'ª" do Paraná e do Rio Gran. chcga.r hoje os corpos pro 
de pr<wiCguem no avanço pelo terri-1 Linamcnt) e Alegrett.e, 
torio d<K rí'bcllados, o:, quaes conti. d'-s, ie.specti\'amente, pel 
nuam localizados no seu fóco de orl- Migu~l Lui.s Cunha. e A 
gem. . O_ cffecti\·o do.s dois col"P!l!I 

o~ rcn,ltoso~ n.1 o drram wn pa. ... ,o a J1tooent:.os homens_ 
em qu,1.lquer direcção; nfu) cono;egui. ' Accmpanha também O 
t"am qualqu~r adhe~; re.11Jzara.m a-, Livra~nto o oorcnel Fra. 
penas uma ffen,h·a J)<'lo radio. (:\ res da Cunha, (A União) 
União) 1 _ 

• . RIO, 1; - (Nocional) -
lllO, 15 - (~"aclonill1 - Dizem de OsT~Jclo Aranha telcgraph 

l'orto Ale,:n• ,,ue o ·r. Borges de :'1_.. &rg:!S de Mede.ir "'S d.ando 
deiros .-.utorizou a "'.\. Federa(áo ·•, çÕ'...;s sobre a sttua.ç..'l.Q mm 
orgam do Partido Rt'pubHcana, a re· 1 Paulo e outras nota-; re.f 
artirma r us sc.'U"' prol)(J6itos no sentido ,ne.n:> asswnpto 
d.e Sf'r manüd:\ :a crdem vi>tº ... como é 1 _o de~ncho declara que 
a paz, a suprema preoc.:cupaçao geral. nrto c~tA disposto a dar 
E!,,Sa inform:t(';\o, que é dada em bo. l tiro, E'Jnbora. não cêda á 
lefün offkia.1 1,elo ratado do gowrno. uni.d 1dc nacional.. (A u · 
nccre~cent.a. nn fim o seguinte: "At· -
tendo, a im, a que o nome do PN'. RIO, 16 - (Da ~tação 
claro tlwíe do P.a.rtido Rf>publicano da 4,• Região M11l·ar. Ju· 
não J)Qdt·rá s~n·i.r d(• amparo aos ex-

1 

~!,nas Go1, > - Ca.marad 
)Jloradorc,;". (A União) çocs do EJ<?rclto em São 

_ ln ntarnos f.i1tuaçáo Ulg'Ucti 

ItlO, 1:;-1:s-ad,11al 1-0, b4 j,teiros radas Ex rei to lud1brladc 
bavl.i.m e:i-1,aJhado pela cida.de a noticia poli Licagem regional. Pund 
da. prisão e ferimentos do general Jua_ l finion.al Lrido de.ante oo 
rez Ta.vera.. Por isso o !:or. Jayme Ta-1 vi,s agitadores ~m missões 
vora. lktimentiu t,ies boatos em infor. Irnlt,l ge,,lo altiYo dos que 
hJ.3.çóes que cm·iou aos, jornaes, afflr. 1 dcn.anc10 causa ingrata e,. 

mando que o gPneral Juarez e~1á t!iáo rchrnando se.ir.> nC6Sa glori 
e livr(" no d(-s<'m~nho, com ardor e ordinnria.mente fXplorada n 
bravura, tia mi. ·io que- Jhe foi confi~ ambição dcs grand.25 apro 
da.. Effcctivamentc, telegramm.1.S de) de t~a.s as épxas .Situa ' 
Bart:n.t.,eena, JH>Sitivavam a. pa.ssa.gem P:-nvworlo aboolutamente fi 
do bravo milibr por aJU, sob accla. men~ :" gucrnição Si.:l Paul.o 
1naçé~ populares. tendo continuado tra. fóra conVivio ilC..S> gl" 
a sua Ylagem ('m demanda de São 1ec't~\idad~. Vínde a n"s. 
João Dei Rey. 1.\ União). c,mpanheJro,s, cmquanto 

RIO, lG - !Nacional) - o go,·cmo ~a~ ~: ~:.=~ ~""~'.!,-
deu rdcns para o ~ im:medla- mas de Minas. 
to de l.Odos cs Jornalistas e photogra_ 
ph", que se encontravam junto ás RIO, !G - O ninlstro 
forças em operações, em ,tsta de re-

1 
Guunarães, rmbora não t 

put.ar prejuáiclal a pcnnancncl8. dos um entendimento com O • 

Ulf'.sm_s all~ (A União) 1 Junior, recc-beu-o cm demo 
- ferencla, fazendo.füe ver co 

RIO, lG - <NacJ.Onal) O sr. vêrno contava com ))Oderes 
A!sl9 Brasil tclegrsphou ao pres,den_ tcs p,wa. $Uffocar a :ebell -
te Getullo Vargas, oollocanc!b-se ao hndo ainda que o presldcn 
lado do govenw cm defesa dos prin_ \ Vargas está encarando o 
c1p! 1, e orientaçü.o da re\'Olução de c,e São Paulo com oerta · 
outubro. (A L'nliio). , ,per esperar que os &<·US e 

nheçam a preclpitação do 
RIO, JG - (Na.ciona.J) - o gene- "" wbmettam ao pede,, 

ral G~ lll~nte!ro emióu ao oonmel Unlão) · 
Andrnde, das forças rebeldes paulis_ 
tas, o regulnte radl.o: C:ronel An­
drade - Lorena ou onde estiver -
Hcoebl seu ra4lo cm resposta ã mi. 
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a•a•DE Clll•E 
OASAII D9E•Tt: 

O,ande numtro de homens t'lS1do1 que 
rm sollehos adquiriram doenç" ,rereta,, fi­
aram com cll••, hroaic11, et1 a razão po, que 
milhares de senhoras solfrem aem uber a que 
11,ribuir a causa desies ca90f Pua recupe-
1ar • 11údc bastam algun, vidros de 

BDIT!E 
Besllvo c1v11 - EdlW - PaQo sa­

ber que attlxel, na. port,i de nuru 
carwLa, pr ela.mas para o Cll68Dlen_ 
to civil d06 conti'<lhente : 

Dr. Oorallo Soare6 de Oliveira e d, 
N .raldlna Ramos Maciel, olt lro , 

, desta ~ade; elle, nascido em 1907, 

1 ~~~ ~~

1:"Ài~=. ~":;. a:; 

Vll§1r A-SIE OOM IEILIE<OA\NCDA 
fazend.o suas roupas na. 

li ai ataria iJni versai 
' que at.:aba de r"t.:cber novos sortimentos de 

1 
<easimiras e brins de linhos, nacionaes e estrangeiros. , 

RU! M.-1.CTEL PI. 'HEiBo, u;; 
............................ 1111111!1 .... 

Eli~ir9t4 
J 

Com o seu uso nola-;e CI" poucos dias: 
1. • - O sangue limpo de impurezas e bem estar em eera'. 
2. 0 - Desapparccimento de rsp1nh19, eczema,, Erupções, furuncut,, 

Coceiras, Feridas ~rav1s, Souba,, etc. 

OUveh'll e d. Sabl.11& Nev s c,e 011. 
veira; ella nal!Clda <m 1908, nesta 

I caplto.1, filha do dr. Jose ele Souza 
Macl 1 e d Maria Augn ta Ram 
Maciel. 

I 
JOllé Pereira d,s Sant,os e d. Maria Fraucl.sco Cem llo da Slha e d. 1-'a. l ALFANDEGA DA PAR.AHYB& -

Isabel da C.ncetçiw, oltelrcs, resi- bel M•rla da C;,nc J.Çã.o. Edital n.• 45 - De ordem do BJ'. 1na 
dentes na Ilha I.ndlo Pyraglbe desta Si algu"m uber d. algum !mi,· ~rsrdG~rg~~~·~ 
capital e naturaes éeste Estado, un. dlm nto, cppunha_o na !orm:,. da lei. l da firma Vima Sablno & Pilho de 

! do elle nascido em 1904, estl,'8dor; !i- Jcáo p ;a, 16 d Julho de 1932. Recife. Estado de Pernambuco,aapre. 
; !:'º J'!!n~~to~~ri!'-!::'alra eo'!:ei~;t·:11; o o!Clcial do reg1str->. S.,hastião oentar def a no prazo de 30 dla8, a 

ÕÃNêô ÕÕESlA
00

0ÕoA PAHrnm /~t~=~:g~iil 3.• - Desapparec1menw completo de RHEUMATISMO, dôres doe 
ossos e dô es t!e e, beça. 

4.0 - Drsar,parecimen'o das manifcstaQlle, syphilitiais e de lodvs OI 
lncommodos de fundo syp{tilitim 

sob !)<na de revelia. '>.• - o apparelho 1111tro in1e;lin1I perfcilo, pois o ruxtR 914 não 
ataca o rs10mago e nlo c"nttm lodureto. 

E' o unico depuratwo que tem aUcslados lios t101pltaes, de upe· 
cialistu dos Olhos e da Di,pep,ia Syph11i1ica. 

João Pessôa 
aalanell• de ao de Junl,o de 1sa2 

Al!andc a, <m 15 de julho de lll'J2. 
Domiciano 'oares, 1.·• ee~a· 

rJ.o. 

PARTE OFFICIAL ACTIVO RECEBEDORIA OE RENDAS -
EDITAL N. 16 - Imoosto de trans-

744 '6905000 mts ão. - De ordem do sr. Director Accionllltas . • . . 
f(;ondw;áo da 2.' pagina) · - 140 - 136 - 141 - IJ4 - 15 _ Letras de,;oontadas .... , ...... . 

c,.nwum:, do ! . " 1:atalhão do R> 93 - 94 - 114 - 107 - 31 - 79 - LETRAS E Et'FEITOS A RECEBER: 
guncntJ Policial Militar. !Auxiliar dÕ 101 - 28 - 124 - 81 - 113 - 135 -
Exercito de l. • linha>. Quartel em· 133 - 100 - 73 - 41 - 43 - 25 - P e. proprla do Interior . . . . 

J~i,.,~~6 :;e i:I~~ %~J: 1 ;it,-d;6 v~~::=, !º iJl'~ Em cobrança no Intuior 
D:a ao R<eglment ,, 2. • tenenle Flr- 1 96 - 74 - 120 - 24 - 136 - 23 - Emprestimos em conta corrente 

~':ª'~;.;!~tllC~ito~J.aguªa':-i!~1:"g!0 1 ll8--s:9-s168
- 7097

- 50 65 
-

56 
- i~= :::.~=: :: :: .... 

d<fa. 3 • sargento Laoenl& e e, bn J Serviço par~ o dia 18 (segunda Correspondentes no pais 
Jc,;é Au.,"Usto. guarda do PaJacio, 3.• !ell'8): • 
sargento S,:,1crlno Luna e eo.'n Jca- o,a á In•!JGClOna guarda de 1 , 1 CAIXA: 
quim Pereira, gu:l.1".:!.a d-:> quartel ca- clri~ ri 10; ronda.Íltes, guar.:118 de I Em moeda nu liu.111 o 
i>o Jod! Q 11c;1lves: guarda da 4J!an- j 1.• classe n,. 12 e !; ponte ce sa I No Banco do Brasil 
dcga, cabo Joõ.o MSJ tms; guC<l"da _ela nhauá guardas ns. 33 e 67; guamâ Em outros Bancos 
Delegacia Fis,.;al, cal;, Raul Galrn,, da qua:Ll, gu,rd ns. 116 _ 64 -
dia á EM , cata A_11Wnlo I 0 !.!ro: dia 90. pr:.mpt dão de !r.""'nd,o. guardao Diversas contas .. 
~ SO., c~_c.:, &\ermf) Lu:1:q: t?"f:-!'Ç') n'i. 58 - 4'> - 103 - 127; i:- 1 ·-cin_ 
oa. ~b: .• !.a. c'll;J >\'.'· .. n: R.. na:; n::.nt ... da c.,lit\l, gua.rd-:t'i ns. 105 -

3. liól:381lS7~6 
4.5~1 :7a4i605 

l:i''l 12~ 1.fi'I 
921 "075 21J:1 
209 '190 '7ü 

.... J3G .&G8 :::t2 desta renarticão ficam notificados. 
1,elo presente edital. os adoui.n,ntes de 
immoveis. oor contrarto de retroven­
da. constant s da relacão infra. a pa-

7 573 . ..,92 ,331 2:ar dentro do oram de 30 dias. con-
tados da data da oubllcacão deste. o ~52 2-s ·,g 1moosto defmitl\'o dos lmmovels ad­

~:10 :c-'J.:! 10 , amrido.s <"""Jnd1cc101ialrnlntt cu.Jo, 
lfVi:428 2~0 prazos expiraram, sob pena de ser 

l .G9:.L·âü7 2,:;-; cobrado. executivamente, ao adqui­
rmt . o imoo to de transmissão de 
nrom·lcdade a oue e tão suteitos POr 
forca d lei 

2.' Seccão da Reccb.doria de Ren-
1 i51 :30.)~64.r, das. em João Pe6.'iÓB. 14 de iulho de 

1932. - Heraclio Siqueira, chfte. 
117:1'6 727 D. Ro atina Monteiro. Adauct.o 

Aurelio P reira de MeUo d. Zulmira 

ordem á e O., c:n1-kiro caro Mar_ 125 - !Oi - 102 - 122 - 71 - 63 
tins; ordem á S O .• cornet:iro Tei- - 84 - 37 - Ili - 16 - 78 - 138 
xeira: piquete ao R~nto. o me. - 112 - 128 - 123 - 129 - 141 _ PASSIVO 

IG.4C'.i:12!Y,991 Adelaide de A,ellar Porto. Francisco 
Archanio Mororó. J. Pessôa de 
Queiroz & Cia. fRecUe>. dr. José 
de Souza Maciel. O. Pe ôa R. Barros 

tc:1~:'0n:::;n°i98 - uniform' !~ = ~OO ..=--1~ = ~ = fi9--
1
~ = Capital .; .. ·· ............ ·· 

õ.• lkakil. • 139 _ 77 _ 135 _ 100 _ 73 _ 41 _ Funaos de rc,;ervns - D•v 1-s:,s -

IA , J · 'l · · da e~- 4~ - 25 - 27 - 26 - 46; !lscaliza-1 . s. ose •' aunc,o =-· ca- çao <'1> tnnsito de vehlculos guardas DEPOSITOS. 
pit.ão comm,ndante interin,:_ m. 83 _ 

20 
_ 

66 
_ 

48 
_ 

82 
_ 

98 Confere c-.,m o crlginaJ, Manuel _ 21 _ 60 _ 52 _ 44 _ 89 _ 49 -1 Em cloorrente oom Jul'OS 
~~;:'.alho, 2.' tenente ajudante iD.te. 57 _ 30 _ 29 _ 69 _ 106 _ 88. g: gi':;::~:: =J~ · ·. 

Ordem do dia n. 162 - Unl!ortr.e Em ccorrrntc de ,n so ;m~i;; 
1. 'SPEC'IORIA DA Gl::I\RUA Cl- 4 " lk1'kl> · Á

0 

praeo fixo .............. .. 
YICA Segunda parte: - J1 - Suspew.ão Depo.sltos populares 

In\=:t->r"i da Guaroa C1\i.ca do ~~,t!'~~*: o-C:;~~fe~~c,;i
11
;;,.::: Deposito em conta de cobrançii do 

Estado da Parahyba. Quartel em de A ttld fo.lta,; 1 Inter! 
João Pe'SÓl 16 ée jultn de 1932. exer:~~d~~= !~"';uspend~ 1 Tltulos ~iri cauçAÓ 'e e;,,·deposi~ · .. : : 
~~r ~~~j;~ ,;Ja.r!ta°":i~'~\ per 30 dias sua matricul>. de mow. Ordens de pagamentos • . • • . . .. .• 

ela&.:? n. 4: rondantes, guardas de rista. fica.OZIO pJr esse motiv:> impc"S- Diversaa contaa ............. . 
1 slbllitado d~ o:nduzir vehiculos até o I 

~;,~."."~a':·~a.s3 
n\ 

9
\;1 ':'~~ :.:; :~u doo a: 'J;?d:ru~=~ :~: ~;~~~kmado 

gi: ~~~;,J~i~;'\',';l>ft,.-gu:d.a~. tcrlor e Segurança Publica. lmpe:·ta~lu do ndlvié ntio le ,. a 
ns. 59 - 110 - 109 - 130; 1X>licia. / IAss.) Tenente João de Souza e SU. de 14 " ~o anno 
m nto da c,p!tal, gu:,.rdas ns. 104 - i va, lnspcctor. 
55 - 76 - 71 - 38 - 87 - 91 - 92 Confere cem o original: F. Ferreira 
- 42 - a:; - 78 - 128 - 117 - 47 d'Olivelra, sub.Jnspeotor. 

PREFEl'JURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

\Valdemar Ldte, 

Gerente. 

4,:655 '65 

52:871 i J 

1 .soo·ro'.!SO'lr Raul H:nnaues de Sá. d. Minervtna 
11-,.r,_'lJC ..,68 Rodngues da SUva, Antonio Muniz 

de Mcdeims Henriaue Siqueira. dr. 
Manuel Ribeiro de Moraes. herdeiros 
d José Ribeiro Palmeira. de Albu-

1 

'".Jrraue. Jove. ntino Nicoláu da Costa. 
J:n me Fcrnande Barbosa. Pedro 
Gu des Pereira. F. H. Verrira R. 
c,a .. Jo é Baptista da Silva Junior. 

I Maximiano Aurelio Mont lro da F'ran­
ti. 'l~S :li&:.! 7C4 eu Filho. Silvino Victoria Torres J. 

B, 1Tos R Fillio. J. Eduardo de Hol­
landa. d. Anna Carneiro de Lvra Car· 

7 57:l :C9~ '81 valho. Francisco Ribeiro de Mendon. 
•37 :43~ºBO ca Antonio Bapti ta Neiva de Figuel. 
"94:láXJ 27 rêdo. Caixa Rural. Allrêdo José de 
107 :26!!º';03 Athavde, Vida! P reira Gomes. G. 

Petruccl & Cia. e El!berto Porto Pai­
, a. 

I Co119lo, Pulmões e Rins I 
16.400 12° '.1 

D'11:et1t10 e Nalrlçlo 

1 ~;" ~.~~.!~~~,!D 1, 

J. U. Mala 

c.:..,ntad r 

João Pessôa - -
Saldo do dia lã 
Receita do dia 16 

Desl)eSll do dia 16 
Baldo do dia 16 
No Banco do Brasil .. 
Na Caixa Rural • . . . 
Em Cofre .•..••.• 

5:008$873 
2:068$100 

25"300 
4421800 

I:40t$748 

7:076$973 

4:9719025 
2:105$948 

2:106$948 

f Luzia Lin~-_C!~~i~~!º .. ~~
0
uquerque I Quer V. Sa. 

fortificar. se? 'Ibe.sounrla d& Prefeltw'i de Joio Pessõa. 16 7 932. 
~1N1trn1ntPT"fnft-

Gffltll Fl!Tnand-. 

Henrique Lins e familia (au entes), Anna Lin , Cinllw 
Lins e familia, Gentil Lins e filhos, João Falcão e familia, Ru. 
bens Lins e familia, Maria A sumpção Lins, filhos, genros, nora 
e netos convidam seus parentes e amigos para. assistirem á­

missa que farão celebrar pelo primeiro anniver ario, do fallcci­
mento de sua sempre lembrada mãe, sogra e a,ó - LUZIA CA­
VALCANTE DE ALBUQUERQUE - no dia 20 do corrente nas 

• • •••••••••••••••••••••••• , , egrejas de Sapé ás 8 horas do dia; de São l\Iiguel do Taipú, :is 
7 112 horas do dia e ne ta capital, na matriz do Rosario ás 6 12 
horas. f João ~~a~~ Je frança Antecipam seus agradecimentos. 

Frp:•sra Roem cl~ ;rnnç& F :y.llce e Er.>n Rl:x:ba de l"r8,nç&, "'11-
plo Solano de :r,,a.nça ADIJI& ,1(. (!., Fra.nç,a, 8f1'Slna Kal'la das Nl~ AI.. • JLLMO. SB. AL A&O BRITTES: 
cidt!e, Arlst:>liro e ~ ~ l"lança, viúva, mbos, ~ e aobr1nm6 de Rua d6 Bõa Vld.a. n. 374 - Jooo 
Joio llonUaelo de França, a.1nd3 c::rl)IJllllk'l;e com o~ do 1-6& - 8audaç6< • OommUl!.lco. 
mesioo, acradt'()('m e. kJdMS 1& pessôa.s QIX' ~ ba !'eUB rest.oll ~...::.w= ~~ 
moritau. ao campo Ss.nto E" 'de novo S9 COM1dun pam, 111111111t1nm a. mls!la de fes no nceo plano. Pód fue.- da 
s..-tlmo óla QUE: ma.il"..!lm ooJelxw l!lln IIIJllfnglo de «li\ --.. m. Matrbl de 

I 
pemnte o \IIIO que lhe con'/Uf'r. o 

No- Smhora das .N~WS, 110 dia, li do OOll'l'fflt,e, ~), 6e 8 borU, am.• ob.' - N~ ,.__.. Bo. 
A 1iocloll que ~-1l!P'IMleeem J)lllll:IOndllm. m'flllee Rua Bplta,clo l'llaa6a, 401. 

l!OCIEDADE ARTlllT E OPL 
BAJUOS MECBANIC08 E UD. 

BAE - Sesaio onldnaria de 'l m I 
biéa ~.ral - 2.• con-áo - De I 
orei m do preaiden • d te poder s:,. 
ala,! convido a. Iodes os cics para no 
proxlmo domdtng,o 17 do carente 
tn, m a são ord1111u1& de '\.!:sem.. 
bl'1a Gf 3l da e:, ade A. E" O 

Utre Vlconal 1• 6 e -n.. 
lortlflcanle ,ara u .-... -

m•--• .,..._.._ .... 
O Ylpnal farilllaa e 

o Dl'I..._ 
Virona! 6 li ,r. .... dee -

••llltandu nul&ln9 ·- ..... 
IIW'OIIÚ'Of ........... 

A!Vllll t lnita 
B. Paulo 
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, FESTA DO ALIOIIO EI OAIPIIA IRIIDf dit'o tom clinica nesta capital. I IIFGUAOIU TELUWHICAS DO PAIS E 
Dec<> !to b llhantlSIIIO Slxto M. Llns. Alckks Vieira, Muiuel - O menino Geraldo, filho do ar. DO ESTRANGEIRO 

no dlarri: d';,°~or:~te. e:.. Campina Souto, Alvaro Bru. M. Tertuliano de Sllvlno Florentino da Costa. comrner. 

~ara~d~~!e;::.1':, A~~loB~~~~"; ! ::~'!~'jC:~~r .tn::'. cla~te A e~~i!· F.sth!r Rangel da l l T I li I D 1 ~~ ~~:'I':~~cs co~ º~ .. iw:~ 
~ rn.ie;n;f0.~i'fa7'P:~

11
;~ :~~!'i"'t~"~t ~~.~!~~~e~~~d~·~~'!"ten~-. Costa, filha adoptlva do sr. Sllverlo Argentina ~~:.~1

: ~ ~,~~.;~ ~;:ut:. 
dade. or1<&nlzada e levada a ef!elto José da Almeida. Ernanl Laurlben, R. da Costa. re•ldente ne.ota cidade. O ROMPIMENTO DIPLOMATIC'O pe.Ttemrnto do eommen:lo mootn... 
pelo Servlco do A11<odão e Commls- Manuel Souto. Manuel HUl!O, Pedro NASCIMENTOS: COM O URUGUAY vam apen._, a cxlstencla de uma d!. 
sarlo dessa rlca mah·acea. Lima. J~ Ramos. Joio l,eonclo < Est4 em fma O lar do sr. Luiz BUENOS AIRES, 18 - Dennte d, 1 mlnuiç!l-0 de de,, por ,ento no volume 

Quando do hasteamento da Ban- !amllla. Octavlano B,r.erra e fa. lntc=,i que tem d .,portado no <•· das transacÇÕM c<1rrun.-re••es qu• po. 
d"lra !ol ento&do pelos alumno• t mllla, Manuel Pires p . da CJos. Mendeo de Freitas, do alto commer- tra11geiro o actual lnclden· , •ntre M derla ..,. dlr4'Ctame. nt attrlbu!da 
alum~&S das Escolas Normal "Joã?, ta e famllla, dr. Edeslo Silva Í,lo de no•.a praça. e aua esposa, d, chan~llarta., da Argent.lna e do Uru. áq •lhs ta.ri!a.s. c·ncoenta por cen. 
Pessõa" e Gruoo "Solon de Lue4'nB madame Maurtna A11ev!do, sra. Ta- Maria, Alice de Freitas, com o na&- =Y ~,;'!~ta"';;~te'\:a:PP;= ~ 1 toexc•.du~•.vda.lmm~t çãopcrvecor1fn~1 da rod~~ 
o Hymno Nacional. Usou da pelavra. vares e Nobrega, En6as de Almel. cimento. OC<'orrldo a 13 do nuente. de ··- , ,.. --<-
nessa ocn ião. 0 prof. Manuel Bar- da J. Pires & Cla.~ 8Uvelra Pilho & dladcra do confllcto, trazend'..> "·Jm_o !l!ã-O g~ral verf~cad.'l n-:. ne,g""':!OS cm 
rêtto. tecendo elo,i:los aos empreh<n- Cla .. J. HenrlQues ,t Cla .. Araújo mala uma fllhlnha. do sexo tenúnlno, é de c•perar a volta dos laQO!S ·~ rm1. VY.MJ6 os pai. ,s. 
dedores de tão shmlflcaUve. homena- Lucena. EnJi[raclo Oued?s, FranclM!o do dlstlncto ca~al zade Qll-.? f:Cmpre ttmara.m ··nt1 = '" 8 1 Na ITlf ~ma ccca ião ~ :-.r. Ma.x 
aem a'o Al2odão. orlncioal !actor do Rosas. Ollvelra Cunha & Cla., Abe- dois povoo. Wlnkler recomm,nclou o re&just<J.. 
desenvolvlm.·nto economlco.!mancet. lardo Lóbo, Luiz Soares. Demosthe. VISITANTES: mento das dlv:das ll.tno-a.mcrlcana.s 
ro de nosso Estado. Continuando. diz nes Barbosa & Cta.. Olavo Bllac Esteve hontem é. noite em vlalta é. BUENOS AffiES. 16 - O 'fl!nl-tm sobre a ba.•.e da respectlva ca.pacida-
u orador: _ o Nordéste tão martv- Cruz, Nicolau T. Costa, chefe da redacção de•ta folha O sr, Robert H. ela Marinha. capillln de navio Casal, de de pagamento .a fim de que pos_ 

~:!,"~º~s tfin~f~~f.;...~ ,:i~:~:u~~ ~~;'!'i!~ão A~to~t;'"
1
fJ';,'!~~ Oe~~~~ vance. vlce~onsul da Orli-Bretanha, ~:la~~:;Jt>~~~ranu~c~~~ ª ::;;,= '!!, 6;{ 11:~~,,J~~~:l~ ~~-!.:'.t 

seu s•lo occulto oor tonoes res<am Souto Malor. Severino oauza. ao..,1. agradecendo.nos o registo feito porl guayo vo!vlmento de seu commrrelo =ri os 
dos oéia inclemenc1a do sol ouro! nl Vérns. Luiz Monteiro. Hildebrando este Jornal do seu natallclo e prdln. - Esta.dos Un'.dcs . F'a7.endo um e"'tu-:0 
ma.s ouro branco! esse oroducto aue Lopes, Firmino Mall>'lros e ta. nos rectlflcal-0 para o proxlmo dia 24 Estados Unidos corri,,ra•!v? entr• anocs de 1913 
tft'm sido O nosso es!cio e será ma1: milta._ TheUo Vei1ta. Cvprlano de P 1931, o ~. :Max Wink•er demons.. 
adlan'<• depols de cuidadosamente es Ollve1ta e familia: Vicente Sal- ••I O PACTO DE LAUSANNE Irou qu• tom,L!ldo corno l)'Jnto de re.. 
tudado e sel4'Cc!Onado. o esteio ""º les. Manuel Benlclo de Medelro., Ferro olltldo ..... procmo WASHINGTON, 18 - O preold"n- !erenc!a o ,•llor de m11 dollan para 

1 0 flna.nrelro do Brasil E ter- ,José Maria de Carvalho. Adolpho te Hocvcr dlrlglu um, carta ao sem. o calculo d, augm•nto d:l.~ ~-la.çê:,s 
n~~a~do~ Bemdlta. seta. a data aue O Montenel{TO e Edson do o· , Smffh dor Eora.h dlzendo que 1 govémo C?lnmPITia"", as f ,1atl,;ticas evld<'n.. 
~ rtamento consa.t?TOU ao Al2odão 1 O commerc10 de Campina Grande americano não foi :cn,ult9.do I in '1,__ e-taram que e,:;s:. a~to nã.o havu 

oa a seja a data em (11.!e se com- ouerendo contribuir oar& 0 maim O S1" J.o,:i' Am!>rlco receb0 u do da antes da al!SignBf'lra. do pact1 do:. ultmpa.-~o d~ 11,79. e que S'.lgni!L 
B<md\ 0 dla do maior oroducto aue brilhantismo das restas, cerrou as Syndtcato Nacional de Industria r Lau...,,.nne ent1' 0 os go,êrnc-; da Fran. cava qu, Ol3 \nu,,......es ncrtt>..am"TL. 
":i~~:nado aos demais collocaião suas oortas durante as mesmas OOmmerc•o B A. uma m•d,lha cem. ça e da Inglatrrra A !'Cferld1 ra.,...a c,nos havla.m ,ndo menos par(ce!dos 
a " f turn O Brasil no luszar a merr11retlva. da fabrfcação do ferro ad~anta que o cita.do patto não de- que e.nU"'S 11:1 "W:l"!'B 

para o co~tRstavelmm'e teré. direito PERF A da "Rodenstock" nacional p<lo procec,.so Smith, arom. rl\1Qu de !orm• alguma da oon•t 'UL Dinamarca 
aue m s oroductores• . • panha.da pe•o seg,untc of!lclo: çã.o d" uma frente un.c:i •ontra e< 1 
entre º' i!-'ª 15• banda de musica local lentes finas para oculos - De- "Temos "'ncero pra7"r em crrere. Estados Umd06 O rASO DA GROu.A,'1)L\ 

A sel<U O ~vmno Nacional. sendo positarios: G. Petrucci & e.•. ~ a v. exc., Junto a elrta. uma me. _ COPENH_AGUE 16 - O gové_mo 
exec;~ou ·ll'a.s 80 algodão, 80 Brasil dalha oomm<,moratlva do advento 'lo EXCURSÕES D.\ ESQU\DRA TT.\. I dlnamarques em1cu á ,ru-prema corte 
erau ~~. 'ma Grande. p A L e o s "Novo P.,rro" aqui produzido no ne. LIANA de Justlç.J, 11:ternac!onal em Ha!" 
e fL, C 15 phoras foi mocedlda a arre- queno forno oq:er1ment.al, pele pro. WARNA 16 - O 'll~úran1" More. um:3, r,c sona.çao contra a )C('Upal;ao 

As ão de um !ardo de aleodão oe- "SOC!EDAOE THEATRAL PJ':$80 cesso Wm. H. Smith que v Exc no deu hont"m á tr'!'de uma ce ~ um:, ~T1, da On::elandic elo co. :~;r; 190 kilos. o oual tol adamrido ENSE" - nos deu a honra de vlsltar em 4 de pção, a bordo do M'tPldor Quarto vemo n'll'UE'gllês 
C Pa1 ahvbana de Beneficia- . outubro proxamo findo tendo pa~lpat,, do mesmo a co!O. 

Pf'l" ,a 'p ensairem de A11<odáo nela Essa aggremlaçao1 de amadores do E<ta mfl:lalha é o producto ~3 i·e. nla itahana e autor!dad•, c1vLs e mi. llllftlalfla 
;;:,ean~~/ d: ! 500$000 A ,enhonta Theatro reallzou hontem, no Santa r~ i~ ~=.,~~l.:~~;.ià~'~ lltares bulgaras AS .''10\'AS LN'HAS DA SAYEG .• 
Nalr Gusmão 

1
~~\ã~ue;i;:.:~~º~';'e~~; Rosa. o seu segundo esp,ictaculo, o como 114!"nfes reductol'ts • ca1-.,1;0 ·de b('~ :'~~~pçt~~~º\=;\~~:r ÇAO AEREA DEPT<;CHF..LUF'f. 

nroced:;~ ~o fmahd~de a cme se des- qual !o1 d"'d1ca.cto ao sr. Interventor carvio de madrira, serrag.em, 1ac.pa,;; da esquadra, no ca~tello d Euxm,- ~~'ri_k, 16 _ A cm.preza. de na... 
~~~~ o oroduc•o do refendo fardo. Federal de "°~· ca!é.s baixos de<tm~dcs é grad De>pc)s d> !ater exerct<-'.os e veg1cão ..-a ~ q "•~tt .Lufll..Hansb. 
t Ante!\ tez-se ouvir o dr João M9:~- Foram en..~nadas, em reprise, a ~:~-~~a~ !18'~~1l~d;~1~~- rwoluções a esquadra italiana pnUu vnf inangurar brewm,.~t·. talv?Z no 
rlciO dEl~t~-~~O r~~C~:'ss~~od:rn mte;esr.;ante revi'-ta d~ actuahdad~S }O, bastaram 25() grs ~e,;tc ag'nf" re= OO~ d:~~;~n~ $:~~!raro num "TO- pl'OXinl!> O\!Wmno. d !S nc\'aS linhas 
fázend~ funccaonarios do Servico. Esta na hora 1 

... e a boa comedia em cluctor para a reducçao ocmple'a .le 515 m"dalh,,. aos cfficiaes e sub.o!. :;é~~";;;a ªM~~~-·~;!~r1~ ~ 
~on;.r ntt~atlva ol(erta e aproveitan. l acto. A tida tem três Pontinhos.' 1,00 kgs do ",';"ncionado ~ncr(O • flcia"5 da e'SQUadra . diz, Las Palmas. Ba.thtrrst ' 'l.ecife; 
d~ ·0 g momento aind~

1
!°r;~u 18°\::: de autoria do sr. Ildefonso Bez~rra. a ?in~~~~aç:~v~u!e~que:~~1~.~ 1 ne~~~taf 6 cfferZ~}~~ ;:~~~ e a. Unha ~rlim-Shangal, vu M:os_ 

comment~los / re!~de intere.:-:se oue e amda o prologo da peça Terra da nho (dcs de e1fé) levado á C.Jsa da 50 banqtiêre rm honra dos l')ffl~!l.es cou, Oma....<:k "" [)a.t"h.t. 
do algodao e o ~dlnados hie;arch1- Redempção, letra da senhorlta Ada- Mo<,da, !oi pasto a frio ~nt•, "' ,tallanos d, cruzador Taranto moo. O trntecto de qua'Qll"I' d~• dulS li. 
para os e~unstas,.ua a referida homena- mantlna Neves ,. do profes...wr Size- dU!lS matrizes de cunhagem, adrrde Irado em Duraz-w do rwat oarl.:.c1pa- nh~xl~ r~J _ _:Olx>rto m ;.-~ dia'5. tJ.P-
oos Tf'Pl Jw col!ocadas nwna prensa daquf'll;,, ,:::s... ram autoridades albanê-"'..as e mem- pro. mm.1,a.mente. A s.u1.1U:L ~rlim ... 
gem eu a sua taca nando Costa, musicada pelo maestro tabeleclmento Comprimido pel' alt'.l. bros de cl•-staque da col~ma ata1'rna RJo de Janeiro só é projectadn, POr Ao cham~~~ :r:1a. oaz do Bra.- Cam1llo Ribeiro. P!~nsa. obteve..se, em uma só ooera- Zogu recebeu em eF-DE'Cial 'lUd1':'nc1a emquant.o, para o trant:pOrte de OOT-
ne prosoerid f11<ura do Ch-re do O desempenho de todas ellas satls- çao, a medalha met31ltada e per!e.ta li <' rommandant<I capitão Va"ttlo ',fry_ :;de;.'.',:. eli~s-rá~~~ 
sll cncar~ad\;~lo dr Getullo" Var., !ez perfeitamente trabalhando todos ccmo se .="nta nes"Se exe,np•ar d•tla. com qt!"m teve l)ngs e d mo. de Ccilz a Recite. por hydro.av ôe~ 
~..'., crno rov · os amadores m•e~ados nos seus pa. P.:'r.'~e cerca t~~\ ~um~. ie.ir:iJ;;,~; reda palestra Dcrn!er.Wal, que poderio N"atla.st<>. 

Em ligeiras P~:.:::-asaui:,er~?ef.:i/rr,; peis, notando.se mesmo difterença 3 horas, dentro da propr,a retorta do REDUf'C,\O DE -SAI.\RTOS D\~ ~o~rf.leng.~";'!~t:1:::~tt·"I ~ 
nome da con~m HosP1tal Pedro I. o para melhm na exhlblção ds hon-j forninho reductor. !ol transformart~ AUTORIDADE!. ponto determinado do DC<'ano, t.1h-ez 
~r'A':IT:,g~o co~re,a, um de seus es., tem, dR> referidas peça.,. do que na , ~~~ .. ~~';'·~~Qc~\~~t:eqJ'~~!~' WASHINBTO;, 16 - o mes:dt'n- <"nlre Bathurst e Rec::r•. um 'tSvto. 

forcados membros M 
1 

Barrêtto I de sabbado tran.rncto. de, sem nunca ter sido derretido. te H~ver tomou e ini'ciat1vn h0~ de ~1:; ... ;~l~f~~t;.~:~.º ao 
Tambem O prof· ªf;e . proviso. A casa foi regular, não tendo os E' a pr1m"ira vez que fm n~sJ. trouzir o ~eu 1'\lar:o '\'TI 2º ~ e r-') O Jorn.:1l "·B . "!ner-am.l.\~~n 

:i:;:ouu~a nr~i~~;; d~:
0 

f~n~;io~arlo~, espectador:s _regateado palmas ao rerra, 52 produz, com 100 por cento :~~~~:1c~ t~~,~~-;~d~it~~ d: que forn('.('e :is 1nd:.c..,.çõcs 'lcJma, jul .. 
do s~rvi~o do Al~odão. rta. _o_essoa de <'sforça<io conJ1mrto de a.ma.dores pa. :.Cio':~11:: m=ª~er:-n::~~.,~~ memhrcs do trBl:.J1ête .--m 15 por ,yn__ ga pos•~·h·-1 a conch...~.> entre i Ji"ran­
seu chefe dr. João Me~mc~~ :!: rahybanos. nh.ece 00 mundo, e em condições d~ to. Em vez de c;et.cnta e cin~i° m11 i: :x;:~;%:~~t:d~~ru:â 
~e:uro e esfo~\~t~ü:~;1~ara com 8 O dr. Grntuliano Brito. int~rventor resolver. sumrnarh e integrabnentº, ~~~ :n~~:~n~·~c"-:~ mil~';.~~ Unha 
~aniesb:e:~ Brasil. federal, ~ fez repres':'ntar nesse es-1 o nu.ior dos prcbl~mas eeonom1ccs lares <' vice presid,.nte e os me-mbr0<. ª;.· ;;terecido após aos ore•entes pectaculo. pelo seu ajudante de or. nacionaes - a siderurgla. do gabinM; t,34'3rliO " rece\:l.'r 12 Inglaterra 
cerveja, licores. etc. Por fim movi. dens Unente Jacob Frantz. Pars uma grande. nação, para •1m mil e 750 <loUare:< <mntta<>s ~m ,-e,, A PER~JUTA DE C ,R,·. ú DO 
mentou.se O povo. oue enchia total. grande povo, de cu10, cte,,1.1nos poh. d~ 15 mil. O .,,.,-,i,. no sa1ar10 do º"'· RlJHR POR CAFE' BRASILEIRO 
mente o predto do on,artamen~o. em REGISTO t1oos e econom100.q e v. exc. um dos ~;dente foi felt-o ~,~ accõrdo com a LONDRES, julho - !Pelo rtt~reoJ -
dlreccão il< Uzlnas Beneflciadoras de eminentes orlentadcres, essa pequ~n1 sua prcprta inichtiva. As notic,as publicadas l)',la im}'.}l'E'nsa 
Aleodáo ®S srs. José de vascon~llos FAZEM ANNOS HOJE: me-dalha, symbollza " alvorads. de allemã " respeito <h a,:~n'.4!\lr'l de 
& Cia aue de accõrdo mm O pro. . . wna. nova éra de prosperidade <cu. o COMMERCTO DOS E~T\DOS um contracto re!ativo á pennuta de 
1<ramm·a se achava franaueada. é. vi- Transcorre hoje a data natahcia no=ca. UNTDOS COM OS PAISES OA car\'ão Ruhr por ca.fé bre,-tleiro oro-
sita. publica. La tiveram todos ooOO.:· do sr. Benedlcto Leite. !uncclonnriol Rogamos a v. exc. acolher ~s nos. AMERICA LATINA, .1\ COST.\R ,'ocrutim, em Londres, d!v<'rsos com. 
tunidade de con.~tatar a oNantzarao da Impr€nsa Of!Jcial. ses re~1tosas homenagens e c..cr- DE 19'?9 me-ntarl!cs. 
de.<sa firma. A sua montagem é, sem - O menino Newton !ilho do sr. dlaes saudações"· NEW YORK. julho - (P•lo ·~i,reol Reco:da..se a propo-,ito qu• desde 
favor. uma das mal~ perfeitas no e:e- Edgard Dantas de Ag~iar, commer- (Da Revista Ohimlica Brlsileira>. _ em c:_;;cu~s que prcfe-riu nl ~Y.'s.. que as no::·gcciações nara ~~-a nennuta, 

nebº;r, Joi:;é de vasconc<>llos. chefe da ciante em Bananeiras. . são latino.alT'-,~c.ana do In~tituto de !~rn~arc,dnJ~~_t~~~~~~t~~.~t: 
!IJ'mn. auxiliares 1mmedh1tos e opera. - O sr. Altevlr de Queiroz, func. A manteiga "JOÃO PESSOA" ~~~~~ ~i'.cc~~:. ~1~~:d~i···i~ á.s p!x.postas ldentlcas fe/ta, nor ·>r. 
rlos receberam 1<entllmente os vtsl- cionario dos escrlptorlos da Standard e"co,,tra.Me á venda em toda I partammto. do Comm=io. contestcu necedcr•s d• "'1rvâo lngl&! Mvia •;tdo 

tat."\n horas ~m iw,:ar no Cinema 011. desta capital. 
8 

1 i~u:o t;..r:;as0 1:i~~~ ~~J~';:'m,;,";= =~~h~~~! ~r~~i~~ç~ i:'ra~f'~ 
APo~o a eirhiblclo de um film lns- - O sr. Custodio de Figueiréclo, parte. ------·-- que por esse motivo a trom. de mer. 
tTllctlvo sobre al1<odlo. café. laranta, runcclonarlo da Imprensa ot!lcial. REIS E PRESIDENTES DE REPUBLICA IA ESTRADA cado!'.as a!nda .,ra mn lcs nelhores 
etc .. achando-se &0uelle c!l,Slno com- - O sr. João Baptl•ta do Rêgo, ;)~ g:,;;~~:r ~~fe!~ :;,_~ e:;; 
111~~:~~! ~ot~~:,;,.amma um& "soi- !uncclonarlo da "Oreat Western". DE VERSALHES i ª' propostas nesse .-ntldo eram bem 
rée" no camPln.nse Club. concorri- - A senhorita Alexandrina R. ub L b d L ac-Olhldas n1 Allemnnha não foi nos.. 
dls.sima, relnando durante a mesma Pessõa. filha do sr. Francisco Targl. AI ert I fUD e &S p&fl&feDS 8 Ofena eivel realit.ar .J entendimento com 

8.o~~~!ra":dl:~r~ta As m~~~"':.ia"". no Pe~a. residente em Campestre, PARJS, julho - (0ol'l't'$pondencla 

I 
má.o" do presidente em "~erc; le I C'a~l~·ta..se f>nalmente que a mn•o. 

~ llhantou todos os !este1os a Phl- - O sr Antonio Theorga, estabe. epistolar> - O trajecto dos )>ttSI. Aut . ald"la da Lorena, ntr. cs rla das vla.s !errcas brasileira., l'áo de-
tar!non1ca "Dr Epl'aclo Pessõa" lecldo no Rlo de Janeiro dentes ele Republica, na eetrada ~ seus 347 habitantes >mmildes. -:m.. 1 proprledad s de i'murezas brltannks_s. 

lllti'reram presentes é.s referidas _ A senhorita Maria do carmo punh8llldo a vara. i' tra:zendo urna I as qu.,... contlnu ,roo a gastar cnrvao 
oalenn!dades as ~lntes ~.: 1 Franca, filha do sr. Manuel Franca, V.srsalMo!. é o nv.smo da 'llOnarohla boina wrde, teva a sua Junta de bois da Orã Brets.nha. Assim, 1 carvão 

Or
Eu~l~.SoNloormn ~L L~°!'::a·;"=orllO~I !uncclonarlo federal aposentado abeoluta nos seus dilas de msxlmo '8 pastAr-ns ô:,s arredores. E ,i. ,ar. allt'mão seré. na sua maior parte uti-

rad.;í. dr. sev~no Montenel{l'O luiz FAZEM ANNOS AMANHA. , ex,p~ndor. Olaro e~ que ~m .ooltos d!~. na llalfota de sua casa d" campo. ~~~~l~:.d:ueE.;":t!~!e,!e;;;'.' 
de direito da camarca, represe~=.~ 0 sr Ft,ury de 8 . BarboS&. auxl. - (Henrique de Navarra,, IV da Oabrlel Lebrun esvasla vagarosa. vmio f4'<kral 

=if~Â) ~~.,~~~ti~~a~i I lia~~ ==~:cl~::ªc::~. filha' :::a·: ix:= ~~~ r:.t;::n::.!ª ,!,.,;:!º& ~ ::ti~~s~;~r:~J1~i 
Llns oor si e pela A.s8oclaclo Oom- do sr. Hermogene. Carneiro de Mea- obu, e nlo raro Inteiramente r,ppos. lemanha para troca de csrvio d') ne 
mmlal. Ma1111el F. do Nascimento. quita proprletarlo da "Pharmacia do ta.s. Qa prlmf'VOII ohepram "° :,ovo "N0890 avõ el':!I alca.lde; nosso pae, dra all,~não do Ruhr por m!é brasL 

I pela A&soclaclo do., Emore- atra.vés do !l8tado, os segunda, ns. alcaide tambem - di2 o lnnAo do l.lro. d!Zendo que o~o repres.,nta. ::ia: ~o eommerclo: dr. Martins Povo" desta. capital. cenderam ao Elftllllo a.trav61 do '.'.IOVO, I pft8ld,ent.e Lellrun. Eu tentei o.com. uma victorla pal'!L o tercamblo com_ 
Ribeiro, llOr Ablllo Dan tu & Cla. ; - O menino Atltndo, filho dl> sr. Un11 vlnhllm do campo, outros da cl. pa.nhar a tndlcçlo de fanúlla, :nas. ~n.1!-lneumn~ •hso~ em naçõesq"• 'o 1~-
11'8. Jo,é Leite. por José de Brltto & José Coimbra de ArallJo, artlat&. ,.,,_ .. ~ "' - • ~ ...: ·~ .. 
Cla.; Aurelto vaaconcel108 1lOr José sidente nesta capital. dade. eent.lndo a.Wfl!lo ' pollttca.. logo me nv.,-clo lnrernacional atra .. ....,, um 
4 v nos & ela · octavtano O actual, oomo quaal t.cdoa cs ohe. retirei. Wu Irmão foi ma.Ili feliz. p,,rlodo de reaes dltl'l<'uldades. ~-:."º= La.l'a,tetté.' Lucena & - Fu: anno• amanhã a lntelllgen. fs ~ Ditado da terceira Republica., Talvez nlo lhe l'&lte talento. Mas - O 1)1':vtlg',-.'I) OTgMt da tmpr,ema. 
Cla..; Llilz Qomea, uor Ermlrlo Leite te menina Catdi Pranca Marinho, fl- 6, at6m de tubo de camia-, ca.m- esteja O!f'to _ wm até aqui durante thrlln4'D'Je 1)1..torla: as · -laç&s 
e CI&.: dr. Tancredo de Carvalho. lha do sr. Severino Candldo Mar!. por.- elle proprt,o BIPl)llc&nllb_.., , 0 ftrllo e ~ do meu •abor" Oll'e ,1·nt,,,m """1do entat:/,Jada9 1'1L 

:;ot~=n~~0=1:·cre'cr:=:~~~1 nho. fiscal do governo Junto,!. E. T. tenw. com um rer:or que n11o ••· Os telton!a tfm, llhl, 11& IIU& d~ ~i';.,~\ tt,.1!,é"~e,.!~~= 
• José ReaL ueta u. 14. c .: srs. L. e F. rlmentaram nem e,q,er1menta11n cs simplicidade, a IIShueta do orlmelro tartas toram ~~""'"º"""~lmente :-<!du. 
JC*! cavalcante de Arruda. José Ara- - A menina Hllda das Neve&, filha l!llt.edl9tas dia AmA!011la. Leb1'\ln, "- re. dlrlcente da. ~. Quand~ o ......,_ zldas, por oonven••ncla d,- ~mbas ~s 
nhà. Joio André. Bantlno Canalbo, do sr. J~ Ã\lg\18to das Neftl, artla- ~a de Doumrr, de i>oume.p, arldfnte do 9enado pmclamou · ,m P•rtes rmt:-o,.+,intes. até o valot ele 
f~l=-o ~~'.ª·~ 8:"Jf!.~ ta, residente nesta cidade. de Painléres, de Loubet, Gabe como Venalhts o nome de Albert. Lebrull cit81:,_:,~,:,. ":=á, :-elfflm.ie 
dr. Joio Maurlclo de Medel!al. de,. - O 11". Joaf Ba.pttsta de Ar&dJo, nüV lall,lU8 lia COlll99 •? llCIIIIO 'presldencla d& Rl!pubb, um de,,u. de maneira sffll!)&t:tilcll ao eontna1JO 
tecado do Servlco do Altodlo: ara. commerclante na cidade de POmbal. fenobelU' os bem tardaJ ,:,om "- 1JOllt& "8do COl1WIIUJllllt& eircl&bl& em :oteno aue """' ~' ""r Mnclulrlo ~ ._ 
José Senano de Andrade. chefe da - A aenhor!ta Ode!.te Benevides. do IIUlblo, Al)l'enderun túlo !mo recinto: "Allabo a lllftT&I" E oc:m ql>!' o f~,cth da Al•,,n,,,n,ha _ _. ~=~deJ:":'~~~~

1 

filha do sr. JOl6 Benevides, do com-' com 09 aeus madon's e, - d!l)Ola lato, IIICllllroll oonheoer O ~ ~~lft~'!..,dfonl';:,"~w;.",,!" ~:!,;:; 
da Alvern. Mldo Ucblla, dt., Renato merelo $at.a praça. 1 ele lnlltMlado8 em Parlll, freqlll!àlu. Jmat.o ~ hallllllm que vu caman.. 
Domlncuee, -...!r,~o Lucena. Joa- - o sr. Joaquim 0Utmartie1 de do IIJl\thWllente 09 ~ -**- piar, IIC*IU Ili -•· um)ier1Glk, =tf' .;;;;,~:"::;:e:;,,."':!.: 
qulm AmOrlDI ~ HWIO, peta e. ouwtra Lima, runcclon&rlO eatadullll da "me puolle", raicrdlDl pl'lltlm... de f6rlu. no IJllemlo rellllmo das ~.,,~ w+" ff'lll(1 "" l'ft<d dt 
Panhvbana S .•. ; Cl&Udlno P. a)IO!lllltado IIIMlte tl8 --.,.·m, ldl o aol IDIII'· ~ d& r-a • alhoa ltU ~fl• rbN!eoerlo - 4 1'0t"'6ftl "' .li. ="~~!i1:r ~· :! - O dr, . .1oe6 de Betxaa Mala., iqe. dea&e â ..-,. V- 114111 o Ir- mtb dm 1'* e lb oi. à cata, - ::;:.:.,.,.. IJeeMllo DGI ~ 



Noticias dos Estados 
RJO GRANDE DO NORTE" 

Em dt>fesa das cr.·ançns 
Na.tal, 14 7.932 - O governo está 

de véra.s Lntere5sado com o p1-obl.-?ma 
de protecçã,, dos menores 

Exlete entre nós o benernerit!J Or _ 
ph.a,nat:o João Maria, creado, com:> o 
110me indica. para as meninas or­
phâs 

Não 1T1J~·nos carecentes de ampa.r.1 
6à.o todavia as creanças cujos paes, 
G.:pesar de viv ;s, não têm vida regu_ 
lar. 

Meninas die oito a quntorze annoc:; 
aoham-.sie em companhia. de mães 
sem a nE>-cessa.ria compostura. pela 
iun. •· vida livre 1'. 

Pois o govenno tc-mou a si o enC".!lJ·~ 
go de .salvar essas creatw·as de !m­
min.ente- perigo moral. 

Ainda hcntem foram recolhida~ ao 
Orpii;mo..t') doze meninas, nis oondi_ 
çê>P.s ac1ma. 

AmdJ. nio foi C'1nstruidv o novo 
pavilhão que o governo prete.Ild.€ il.i.s­
taJnr no 01 phana.t) 

Só dep.Jis .i'lss.,, poderão ser accel_ 
1.a.s Drennças _,m naüor quantidn.de. 

E' sem duvida um augrn.ento de 
desp-f\.._a qu~ o Eo;tndo vae ter, ms.s 
tu11:1. d"',:,pesa t>em empregada de que 
le,s,ult.a..:rão os melhores fruct:s mo­
ra.es 

PARA I Um. pre-C'icl~o m:1nuserjpto offl.!1'eddo 
ao Instituto do Estado 

Belém. 15 71932 - o Institut, His_ 
t~nco do Pará recebeu, por i.o.term.e­
dlo do dr. Jorge Hurley, um precioso 
inainwcripto. offerecido pela viuva 
d.> historiador Palma Muniz. Trata_ 
fe de um .. resumo.. da relação das 
f,est.as com que, na Villa de NazarE'th 
da. Vigia. se celebrou a gloriosa accla_ 
mação do Sereni.ssimo Sr. Pedro de 
Alcantara. Primeiro Im'perad01· do Bra_ 
sil, no faustissimodia 31 de Ago~to de 
JS:13. ajuntand:,-se o Discw.tn pro_ 
nunc!ado pe-1o Escrivão do Senado da 
Cama.ra da Villa. "Esse manuscripto 
.:-onta as.sim 109 :mncs" 

FaJIE>{'NJ <'onumdo 120 anno,;; de 
edade 

E 0 lem, 1617'932 - Falleoeu, no mu_ 
nte-ipio de Mncapá, Elb3.s Vasques de 
M-el1o, que contava 120 annos de eda­
dt-. Ellas assistiu, ainda menino, aos 
acontecilnent{>s da Independencia nes 
te Eqrado, e, na revolução d :s ··~e.aba­
nos", al.istoU_!-:e num batalha.o dt 
revoludonaai.O.s tpa.ra luctar em <re­
fe~a do :regímen constituido. C.:1n.c 
t"CI avo, foi beneficiado. Até ha p:Ju~ 
oo Elias ct:"monstrava certa robustez 
e \•ívac1dade 

BAHIA 
Me-rnorial apresentado ao sr Minis· 

tro José Arnerlco 
S. Salvador, 16 7 '932 - O enge-nhei 

ro Osc:ir Rabello apresentou ao sr 
min:stro José Americ:> wn memoria 
sclJre os terrenos de turfa existente. 
ne,,te Estado. Diz haver no munloi 
pio de ~1:i.rahú mais de vinte milhõe· 
de tanela<la.s de tlll'fa e, ainda, u;n 
sohist.o betuminoso, conhecido oomo 
Ma.ruhita, o qual p6de ser a.proveita 
da como oorrubustivel em vaipores, es­
t-rada.c; de ferro, usinas, etc. Ex.istf 
também turfa em Baroellos. Accres_ 
cen.ta o engenheiro Oscar Rabel!o 
que o terreno onde se encontram tres 
depositas, estã coberto de matt.a vu·­
gem. o material acha_se quas1 em 
atl<lrament.o. ccnst!tuindo cama.das de 
grande espessura_ Conclue o alludidc 
r-eclnli.ro requerendo dez hectares de 
tF:ri a em Barcellos para installar uma 
nsina de beneficiamento da turfa se ­
gundo praeessn de sua invenção. Es 
..,., proces.so, afiirma, é o resultado d" 
de-m;rados estudos e exper1enc1as. 

DIRECTORIA DE ABAS­
TECIMENTO 

Crrta('áo de generos alimentiefos e:-<­
Jl°'tos á. venda na feira de 16 de 

julho de 1932 
Por kllogrammo - Ca,rne fresca de 

~:·21:ggo; a";s~~/1:~e defr:in,i°e 
suíno, de 2$800 a 3$000; carne fresca 
de carneiro, de 2$800 a 3SOOO: carne 
de sDl. é'e 2$600 a 25800: carne de xar _ 
que, de 2S800 a 3$200; carne de suí­
no sal presa, de 2$600 a 2$800; touc1_ 
nho, de 2$1100 a 3 000; ba~a de .. 
3$500 a 3$800; ba.tata inglesa, de $800 
a 1$000; ir.tia.me, de ·500 a S700; ou.i­
jo de coallto, de 5$000 a 55500; idem 
de manteiga, ~e 5$500 a. 6$000; aESu_ 
cor crystal, $700; Idem triturado, .... 
$800; idem refinsdo de 1.', :!900; 
~ct-em idem de 2. 11

• S700; arroz, de 
$700 'a lSOOO; café em grã.os, de 1$700 
a 1$e00. 

p,r cuia - FeJJão ívariedad!ss d!-

;f~~) fa~~n~~~/ l~~~ ff;"'oo)d~~­
Jh~ot'ce1J;iº _! r:!:~~jas, de 4$000 a 
8$000. 

Por unidade - Cô~os .sêocos. de 
$200 a $300 

- . Secretariá da Fazenda 
('01\IMISSAO DE COMPRAS 

P~<lí<los d~ ~nchadc:s por 1Jsta Com. 
m: á'J, no dia 14. para 'ls repartições 
ahaixo discrim'.nadac; · 

~tC'N'W rh do lntf'rior " Segurança 
PnhJic'a - Pan n Esc.cla Elementar 
M:<.(9 da av n. Dt1art~ da SiJvrJm a 
J,cft'J Vl~"nte de Abr'."U & Cia. 2 r-es­
fl1-<le!ras a 25!000 50$000; a F. Na. 
vano & F1lho 2 Jn,esas para filtro 
rf"!lt pedra d~ ma1,noce a ·15$000, 
r~oao; a Au-tro & 01,. 2 tinteiros 
'"'P:n·a•.{on •· com duas tlnt9.s n ~3$000, 
4fl . Pan a Cadeia Publica da ('c!)L 
t:il o Ar~h11r Baptl.lo 100 grs. de ben­
•1111 $800; a Alfr<,h da SllVl, S,40 de 
1 .1 d r" .,.wão 1mra fnlxa de k~pis 
a º$200, IB~180 

Total ~05$280 
" rh"t1na da Fazenda Agricultura 

li Ob,s.s l'uU.,c:is - Para a l3lblio. 

A U!-."1..:i.O - ::)um:t,.;o, 17 de julho de 1932 

1-101••"'º'•0• molo••• ,,- •1'- como•uuo 
141"' ,o.nu 1J10,oollqae1,11, uoacot.•" 
,n1,, ,c1b4ç•cfocyhncf,o,o•o1•10e,,11,m, 

•':~'••bo~: ::":º.!'!'',;.°,,';;";~..,un:• u!Ylm 

Ô r(1rbono dnro oro<h111do orloc. oi ro , li1~ . 
hrrl11 onte, d,.. au;ilrdt1de mltrJor r"dUC.H ~t'· 

110, do111no, ao, aulomo,r1,. e-,nec1olm<"nlr 

M1,110, oiro, d,. ore(o <"lr,ndo ,{lo ho0'5 
1111111hronk, m11, orodult>m camodo, de cr1r­

hono duro Í 
() okn e;,,. i1..,l1h,1 f' ,n<:ouru··rn, ri nil in"'1gnif1- 1 

~:
1
,
1
,:·

1
,~
1 

~
1
1~,1~1~~:~~of' o~,~~~~·::d<"r::':;r e<"~:~ I 

ortlido com fanlidad,. Ot"tn, ,,ah 11las de ' 

,.,connmt"nlo .l.km d,v,o. o ole o S"'a..,hka 
lt'IO o ornor,t"ddcfr dt" la1t1 o orrle1lo , rd (1-
nw11to doo; n lindro.., o ,eQredo de um 

l111u, 1r>11umc.·11lo orrlt>1lo do 

nlllil<h l' Hl 1110:s dllllQ.-.. •• 

corro por., 

o Oleo Ideal para 
L.·7·7·JZ ----"' 

Lhec1 e Archivo Pu<blioo , l"rancisco kll!:s de roxo rei a 1$000 - 5$C~; a I FJ.lta d.e ma.trícula na respectiva 
Cícero de Mr,llo 1 balde de agalh de Francisco Oioero de Mello, 3 ms.ço.s carteira do motorista - 35 - 660. 
0,28 20$000; a S. Ca.valcanti & Cia,. de secoan.te a $500 - 1$500; 6 feno Conduzir o automovel com 1=TU. 
1 lltro de tinta preta H. =ta 5S400. lh:s chatos; fortes, de 5" , a 1$500 - denoia. - 593 PE. 
Para o Patronato A.grioo'a " Vida! de 9SOOO; a Souza Campos, 2 garra.fas de I Estacion:!"' em local que emba.raoe 
Negreircs" a Standard Oi! Ccmoany agua raz, a 4$000 - 8$000: 6 par~.s a c1rculaçao - 593 PE . 
1 tsmbor com 195 litros d.e stanjard de dobradlças de cruz de 4" com pa- Deixa,- esca.par fumaça em exces-
Motor Oil Heavy a, 3$000, 585$000. rafu.sos, a 1$300 - 7$800; a Amaro J so - 690 
Para a Re1>a.rt.ição de Obras Puillic"'>s Gomes, 4 saccoo de oal virgem, a... . -
a F. H. Vergara & Cia. i tambor,,, 3$000 - 12$000; para a Repartição de I IMPORTAÇÃO 
com 420 litros c1,, brazilina a ~900. Obras PubHcas, a J. BaTTOS & Filho , Alves de Br!tto & Cia. - 1 pneu-
378$000. Para o Para,hvba Hotel 3 s. 1 carreta de 2.' velocidade ps.ra ohe_ matlco e 1 fardo de tecid>. 
Ctv,alcantl & Ola . 34 laminas d- r,s.. :~~: ''.:; A~;i1!ct~~D11 1ci:r: ~~ I te~.l':~t,~~ Irmãos - 1 caixa con_ 

~°"d·~~';;:i'i:,\ "~:.~!/~em;~~ ves. 15 kilos de ca.rne verde, a !$SOO, René Hau.sheer & Cla . - 3 fardos 
oara .,..,entamento a 38$000... . . . . . . 27$000 de tecidos. 
l :330$000; a Cárlcs Guimarães 1 ga- Totaa 4 ·304$250 Tota.J geral Cornp. de Pesca Norte do Brasil -
veta d• sict1pira c: o.40 x a.4~.... . 1 :549~750_ 19 barris contend, oleo de baleia.. 
25~, 2 cantoneSr:tS cut"Vat, r-t 7:rooo, Chromacio Cavaleanti, Moacyr de- Ind_ Reunida.,;; F . Mata.ra.zzo -
14$000. 1 vitrlnri e duas 1J'l"at?,1eirns M. Gome-s. 1..500 cai.Xas cem oleo <ile.sodorisa.d-0 
de vidro M o OS 160$000 Para '1 B1• "Sol Le,·ante" . 

~;~~~:ctrf1c~rcr1~~lã0Pt~~1c':tt:ent~; Commerclo, Industria, fl· 1 te~~º:1c!1 ;1ª52 ~m:~·~~ f:~;, 1 

2
S500 • ,rnsgoo nanÇIS I va;.,~~lo Mexlcan Petroleum. Ccmpa_ 

Total geral 2 724s180 _ A UNIAO _ nv - 7 rnLs com Dleo lubrificante e I 
- j ASSIONATURAS 

1 
.rmJi!J'e~~ taf'.:,~"'':i., cu, _ 167 

Ped.i cos Mspachados por esta Co"Tl Por anno · · · · · · · · · · · · · · 4ll$000 vol.s contendo courÕ.s de bol verdes ' 
m,ssJío no dia 15, para as repa,rtiçõe, Por semestre · · · · · · · · · · · · 25SOOO Abtho Damta.s & eia - 109 fardos 
ab;~':eFa:r:ci~~·t~;.,r!or e Seguranca ::: •=a.d~ . (do. a.rui~ $200 de algodii) em pluma . 
Public'a - Para a I,nt'!Oect.ori-a s~mi- corrente) · · , · · · ·, .. , • $400 
faria Escolar, a J. Meno Lula, 1.000 Annunclos: j CAMBIO 
amo,hs d~ scuroca!ne E. a 5% _ Por contracto na gerencia. BANCO DO BRASIL 
430 000. Para a Mat~mld3de a F . 1 Libra â vls>ta 47$261 
H. Ver~ãra & Ola .. 182 litros de lei. PHARMACIA DA PLANTAO Franco $537 
te, a lSOOO - 182, 000: 100 kilos de . Está hoje, de plantíio. a pharma- ~ti~.~~:o :::~ 
píies, a 1~600 - 160$000; 131 lcllos d• c1a das Mercês, á rua Duque die ca_ • Lvra $700 
carr,,• verde, a 2$000 - 262$000; 7 xia.s. Amanhã, a ph1rm.acia BrasU, Escudo $443 
metros de l~nha <la matta a 9$000 - á rua Maciel Plnhero. ! Peseta 1$099 
63WOO; 150 k!Jcs de carvão vegetal, a _ 1 Dollar 13$310 

$1;i:,t;;:i- ?f~:soo. INSPECTORJA DA GUARDA Ct. Peso ouro (Uruguayl ~im 
s~eretarla da Fazenda, AJ!'licultura VICA I Peso pitpel (Argentlno) 

P Obras Ptlblkas - Para o Parahyln São convidados os proprletarioo d,s Belga 1$901 
Hotél, á Secnlal'l9, da FllZmda, 5 automoveis conforme relaçl!.o abaixo Florins 6$520 
sscaroella.s. a t650 - 3S250. Para o para pagamento das multas, sob penà Mil réls ouro 7$270 
Centro Agrk~la "Presl<il?nte Joá> de serem o,bradas executivamente. MOVIMENTO DE VAPORES 
Pe$Sôa ". a Cla. Importadora de Au- El<COESo de v•loclda.de - 96 - 255 COMPANHIA DE N. COSTEIRA 
t:mnv,els, 1 7 .' lamina. traze!ra - - 701. DO SUL 
20$000; 1 d!ta 8.• _ 18$000: 1 dita Esta.clonado na contrEL mão - 255 "ltapuhy" 

20 
9.• - 17$000; a. J. Ban-os & Filho. - J.~iade~uz-tJi!~ ~exJ~'i{~c~~ ª 
~c1~~1ooo ':_ª~~:ioode a d~ire';l';t;:i - 718 - 8114 ' PB. LLi?~ 8Jt1f~~O 
R'lva 2 duzias de linha brsn~• n. Desobediencia !106 encurega.dos do "Duque de Oax!a.s" a 23 
20. a 6$500 - 13$000; 2 d!tes n. 30, a serviço - 35 - 635 . 1 PARA o SUL 
6$500 - 13000. Para a Repart•rA' *" Abandona.r o automovel na via pu. "Santarem" a 22 A~uas e Esgõtcs. a Cunha & Di Las- bllca. - 683. "Santos" 'a 20 m2~º ~'f:iJt·i':. mp~·,~.ic: ::.1-:zd,~ ~n..'.:.uzs\l' ~ 6;~b~~hf.' p:fntra. 1 "Joazelro" ícargu~ro) a 17 

11uvas do• S'Oldn~1os, a Amam G 0 mes., Conduzir o automovel sem os d.ocu. COMPANIDA PEREIRA CARNEIRO 
Jn seecos de cal commum, a llllOO - mentes - 701 - 303. LLOYD NACIONAL 
I<ltoo<l. Para o edifielo escolar de O:ndmlr o automovel por entre o "P!nngy" a. 

18 M1tlungú, a L. camelro & CI•., 1 melo fio dos passeios e wn bJnde PARA EUROPA 
lata. de weo de linhaÇa - 36$000; 5 para.do - 15 - o - 44 - 133 - 651 "AmlMI&" " • 21 

"Pernam~"LIVERPOOL a 1018 

"DiTector ,DE NEW.YORK a. 218 

"Bonlfau" a. 28 

PELLES 
CourOII de boi sêcco salgado, 

por k.llo 1$000 

~~cte"a.l != 
Por unidade, pel.lea de cabra. 1$600 
Carneiro 2$000 
Pequen-OCI oou.roe 2$000 

MERCADO DO ALGODAO 
Na praça 

8erld6: 
1.• especl.P 
M~d!ana 

Sertã.o: 
1.• espec!e 
Me-cUana 

06 kilosl 

Matt... : 
1.• espec!e 
Medi.ano. 
Mercado estav~I 

45$000 
41$000 

44$000 
40$000 

33$000 
29$000 

COTAÇAO DO ALGODÃO NO 
RIO (10 kUos) 

Fibra longa typo 3 
" lionga. typo 4 
" media typo 3 
" lru'dla. t ypo 5 
" curta. typo 3 
• curta, typo 4 

38$5()( 
37$50C 
37$500 
34$000 
32$000 
30$000 

COTAÇÃO EM LIVERPOOL 
Por t < 453 grammasJ . 
Perna.mbu1:n fair 4,85. 
Americs.n fully midding, 4,78 

COTAÇÃO E:11 NOVA YORK 
Par t (453 grammas1. 
America.n midd!ng uplands. 6,10 

ALGODÃO E.'11 STOCK 
João Pes.sõa., 3.097 ra.rctos com 

526.160 k.lcs. 
Campina Grande. 1.008 fardos com 

181.856 . 
Rio de Janeiro, 14 135 faTdoo 

lliEil.CADO DE GENEROi 
Para eIJ)Oi'taçáQ 

APlil'ai' 
Assuca.r crystaJ 
Assucar triturado 
J\$Ue&r bi'Uto 

35$000 
36$000 
4$800 

SERVIÇO POSTAL AEREO 
_ Condor 

Partida do Rio de Janeiro ps.ra 
~~Pes.sõa.. á.s qll.llltas-feiras, á.s 6 

Partida de João Pes.sô:3, á.s quartas. 
fe1T86, á.s 7 horas e 15 minutos. 
á.s °iii:i~.no Rio, á.s quintas.feiras 

Chegada em João Pessôa, á.s sexta.s 
feiras, ás 12 horas ,,. 30 minutos. .. 

1 =•bimenta de ccrespondencia na 

i ~-~· ..i;,rá.a ;~ú h~~:~ ~~= 
trada. e simples atá ã.s 17 horas e . O 
minutos. 

Para. Natal, até á.s 10 horas e 30 mi 
nntos s registrada e simples até á.s li 
horas, á.s sextas.feiras. 

AJUDA O ;J 1 
RESTABELECIMENTO 
DOS CONVALESCENTES 
E•puimcntc • Hguinlt receit., 

2 Colherinltas de Maizena 
Ú1<ryea. 

//2 litro de leite fervendo 
2 Colherlnhas de manteiga 

Claras de 2 ovos. 
D1sssolva-se a 1Waizena em um 

pouco de leite frio, Junte-se pouco 
a pouco o leite fervendo, batendo 
sempre ate ficar como creme. 

Coelnhe-se, Junte-se manteiga 
e tempere-se Cl gostá. Derrame 
a mistura fervendo sobre as cla­
ras dos ovos que devem ser bem 
batidas de antemão, e colloque·se 
sobre tostadas de pâo prelo. 

Gallarl11rno1 de lhe ê1ui11r uM 

& 
ucmpl., do no110 
livro de "lecaltu" 
que: contêm ln11umc· 

:::. ,~:::~,!·~~t:; 
o coupon •b•lH, 

, ................................. . 
UFIHAÇÔES PI MILHO, IIAZIL S. 1\, 

Calao PGHel ttft .. Ho , ... 10 

a.1Ht1•·•• OIAtts ., .. lt•t• 
501 63 

NO.'<f 

RUA 

(IUJ,DC 

lSTAüü 



A UNIÃO - Domingo, 11 d~ julho de 1932 

EM PROL DAS CREANCINHAS FLAGELLADAS I Estatistica sobre o trafego' AS COMMEMORAÇOES DO 2,º ANNIYERSARIO DO 
O festival de hoje na praça da lndependencia e a Assistencia Medica na I FALLECIMENTO DO GRANDE PRESIDENTE 

Ellcctua-sc hoje, '' tarde. na missão Sl'l'Ú ,listl'ilJ_uitlo nu pra- estrada de Gramame A reunião de hontem do "tentro Cívico João Pessôa" 
pra~a da Int.leJJcmlencb. cm 'fom. '" t.la lndependPnria ~ segurnte Domes atllxo duo.• lnt,re· n~ 1 Num elo~ saJ:.~s elo palacêtej drs. Irenêo Joffih Dio" .. nes 
Lia. " annnndado kstival em ltº~~·amma. que ,!e, era ser obe- .suitlstlca..s orv.anlzado, µelo •ng<:- desta folha, reuniu, hontem á Caldas Francisco·' Cicer; d'e 
Lcnt'liciu da, crcancinhas flagd- 'et" •;; ' t I l . IJ b l 't . '>" nhelro Souto llarcellos, .ue ora •Jiri-\ noite, a directoria do Centro l\:Jello ;, srs. ;\furillo Lemos l• 

huas Ol'º'IIIÍC\dO por UÍ\'Cl'S'lS lh'i·, 1 cc;. ª (.'.". ·o''.( aº e::~· ~() ge os trabalho,, do r--strada de •cda. l Civico Joêo Pessôa". a fim de professor Gazzi ,,A Sá e sra. d_ 
,' . '. -~· . • . . • • 1 ·' 0 l ·" ,.u' e r. s,. · · . . g<,..,,1 que llgosá <Sta oa.p'lLl ,, P.r.clf , tratar ito m·o.,ramma das home- Corinlha Rosas e senhoritas Ira­
Jauuhas •. •·cs,dl'nks " ,neruda ~n,·on!ro ''.~'~ Cúl.1.11~adrc~ .ca •.Jll. via Gramo.me nagenM á memoria do Grande cy Maia A-alice Caldas, lllercê. 
J uarc~ l. m orn · . 1 m,, l . º,.1CJ.lno_ º"?':ia],."~ D.,n~ Uma d,mon,tra 'J trafego realiza_ Presidente, no 2." anniversario d~s Lins e J\larly Monteiro. 

ln1c1at1v.a d~ louv.l\el> .e. '.,k-/ ç~s no. J ·",1lhao.' ~· Lcilao. de do pela peferlda c,,trada, dtmmt'3 , . do seu fallecimento, a correr no Oppo,·tunamente pubHcare. 
vantados mtu1los, essn lcst1v1- p1cmlas, 7. ,\ ios.1 dcclam.,do. mês ele iunJio findo e-, Jutra o m,. i . d' 26 - d ... 
tla,k ha d e rc, csllr_,e certa. ra. tl.' Hil'a tle uma grande Lo· I vlmento de ,,. i• tonel~ m,_w01. , s pr~xtmo 13 

• á . • :;'º" 
1 
° progrnmma efini!Jvo 

rnenlc de granlc luJ!hanlh.uw, a nel:a, 9.º Dhcrsas ~u1~1?re~as . t;ra.balhadort!s ~ 1 _ ompareceram sessao OM ª~ 10~1enage __ n~_. _____ _ 
julgar-se pelos esforços ernprc- lsm nome da c?1111111ssa~ pro. O transito de vehi.cu:::s. anlno.1ts CARTAS Á DIRECÇÃO imp,J .ssionou a sn.nbiliàaãe de Pi-
gados pelos ,cus emprehenelcelo- motora da festa as creancrnhas. de carga e do pedest,·es é J 'mllc;a • al · M d . 1 erre Latti· ella é agora um.a nação 
1·es, que 1nuilo trabalharam ]?:.l.- as senlwrit~s lsam·~ ~li.randn e n_iaic; ~,eguro do vaJ-,r --~onomico da r<'~t ~ó/~ª~/:::_i1~i v:i.fae c~ei;~ que se im~úe ao respeito do resto do 
rn ([UC a mesma co1-r,·spond:1 11~- D,!l~y Onotre_. l rnns1~utllram ao 

I 
rica z,n-, do valle do no Gramatr, d~(º cie publicação: . • 1 mund. o. pelo seu proyresw e pelo lo­

legraJmenle avs ~ms I,cnemen- m1.rnslro Jose Amenco .º se- que será gran~emente beneficiad.'3 ~r. redacto_r - C::>rdiaf sa.udaço(c; gar aue. cmn justo direito. occupa 7W 

los. a q~e .se c.lcslm~t . gum~e lcle~nu~1ma cunYH.lundo com ~ oonstrucçao d1. lmp::>rtante O- ~~t~:o ª~~~~!!i ~~~0~: concerto unil:e, ,al. 
Consl1lu1uo o seu programma s. exc. a ,e lazer representar 

I 
dovla . . ceitua,. éo j .mal, que deu publlcldade I Elia e um J6c? irradiante de fé e 

tle numero.s orlginae~ e inleres- na" m:sma; . • - . . São rJS segwntel:i os quadJ:os:. ~m sua. .edl.ção de ~ontem. ~ u'a nota con;.,denci.a nos d. .stinos que lhe e.ou-

santes, a !_esta Lcnettccnte dos ~oao P~ssoa. J. -;-- i\l_nns(ro 

I 
l.º - 1_:·afego. . _ ;1:11c~~~cih~ d; ?:;~! ~bli;'t,1=~ j be atravéz d.as Idades. _ HELIO 

pequeno,. 1 lagellado~. Lem men·- J'.!se Amen~o - i\hm~ter10 Vi::t· Automlove'.IS e ca.mmhoes 4~9 seguinte; que o baralhament<> de idéas, . -
cc o apoio e o au~1110 de tod,'." ç::w - Bal11a - Mocidade. µe_s- 1 Ca.rroçe.s . . 67 

1 a oonf~sã.o ~1ental em que s. s. <>e PARTIDO RADICAL NACIO-
as pessoas tle csp1nlo bumarn. snense representada comrmssao Cargas em anunaes J.69Q enc:,nha nao lhe perm1turam ex-
tario. ubaixo assignada, promovendo Bala•lros . . . 356 pr~U:u e~::;;,~~ '\~j;,"::1\ssk- - NALISTA -

A connnissfto organizadora Uo dia 10 do corrente, fcslivi<.1ade 2·º ·- .AE~~!Wucia ne-dica.. tente <1a Maternidade" conforme ti- o sr. Ink":'Ventor Federal fC beu 
alluclido re th·a\ se compõe elas IJenel'icio creanças flagell.adas, Doen.te6 at\endldcs. no posto 82

'~ 1 tlc1° de nomeação_ em meu poder e comtnunlcacã...' "' haver ido 'unda. 
senhoritas Isaura 'Iirnmla. Dai. solic ita , ossencia para maior Doent,s atl;endido sem bMraca• "~~ â:Je ·~mJg'~~~nty:en~~r',;';: do. na capita' pau",,.."'· "l 13 de mio 
cy Onofre. lraCY. Irene e lrace· brilhantismo mesma, de,...;gnnr Cwati:1os _ ',4 til'' o:ns ante alli se contém· ulumo, O Partido Radical Xadona. 
ma Cha, ,·s, Eu;nar dos Santos representante - Isaura Miran. Iniecçoe~ diversa.' _ . . b) o pe<IJ.do de demissão q'ue ver_ lista, a fim de defender, no pa.s, "' 

-';,cal. ,\!narille · :IIiranda. Isabel da e Dalcy_ Onof~e.". , ::::~:::: :~:;:a:eimlncse 3:! ;;:"~~~~ "fg~J. \n:'""~~ ~~1
: ll'l1ião J'l ut!ca e -,,,ial dcs d<=en.. 

Salles. 1 hcreza Franca. Irene Para maior fac,hdadc de con_ M a·. ., tira imp~lu:lis.- não se prendem a melindres pes.soaes dent€S d-i raça .:> gn. 
:\Iiranela. Helga Flock. Cyrene tluc~ão ás pessôas que compare-

1 

e ice.<;o<s con 
1 250 que jamais existiram, ccmo elle pro_ Publica,na,. a segUir, o pr,:,gra.m-

~ar\'a.lho, Carmen Pontual. cerem. a essa festiYielaJe. os 
I 

M:~cações pre,entivas do int- We%tr":i',"1~;-n':• :'~i=cfasº :· 0~ ma, em decalcgo da iies.-na =reia. 
Claud1a Campello e Leonor Ar- l>ondes e aulo-ommlms trnfega-1 paluclismo 10.000 entaçã.o technlca no tocante áquellé çã.o . . 
coYert.le. ri'iu na linha ele Tambiá até ús eerviço publico por Julgal_o inteira- l - Liberdade índivid11a? ll1Yr-

l'or delermin,wão dessa cOlll- ~J hora Saibam toc!O$. q,e~ a manteiga :~~ q,:!es';'~~::,r suaªº d~rJ,\~ da:~ de re~- e ~çã.o. d " 
, _ . "JOÃO PESSOA" é pura e sa. proverbial° motivou a inccmpatibili-1 - Sepruo.çao greJa. 

0 = Sociedade dos Professores 1 ~quen_es que tem seus eap,taes alli' bosa. dadle de S, _s .. com a q~ totalidade t..J.d~. - . 
• • t· ~pos1tados. do cJripo chruoo local. Nao deseJat1.do, 3. - Formaçao de um governo 

Primarios da Parahyba li Estão de para.bens os aecionistas, de modo nenhum, voltar á carga por constitudonal. smi parlamentos. com 
'A d d• • com os seus capita.cs empregados com NOTAS DE PALACIO semelht>nte non~da, antecipa O seu uma a.ssembléa apenas orçamenta·,iA 

posse a nova 1rectona I um resllitado de 140:. ao anno. Na.da !~~~:~~~s'I:::' ~J<;:::.,, att. e e technica. 
Com a presença do rapresentante m.r..:Jbor para demonstrar a. p~1i- Agradeceram a. comn1.unicaçã.J que 16iVII132" 4. 11 - Influir no srnt,d-:> de c;er a. 

do sr Intervsntor Federal, avultado dade do Banco do Estado que o facto lhes firera O dr· Gratuliano Bl,[to de Republica Nova mo'.dada nos .ermos 
numero de profesrnres e pessôas ou- da sua,, r=vas terem sido elevadas, su~ effectivaçã..o na. Interventoria PARA 0$ FLAGELLADOS republicancs pr<gad<>S o scnhadcs 
tms do nosso meio, teve lugarnodia no balanÇ-O que .-em de ser feito, a Federal deste Estajo, as seguintes FAMILIAS QUE RECEBERAM RE- por Julio de Castill,o a Benjamin 

1
~14J:·o,?a=~d~i.,',:cec~1tn0Pli1·;:6!e~ltiit:as.··~ci:ade d~= mais de 100:000$000. ::~:~ ::::~:en:: :::to:::~ T~~:lv~~! ºt;i~;A~E- ~".5ta_:t Fam .. ,moa propaga.ida 

~ Attendendo a um appello do dr Leona1·cto Ar,..,...nerde, chefe do DOS A' PREFEITURA n-a~ ona!:..-i.a 
A sociedade dos profassores, r::cem- ......,~ 6. - Combater ,q.s imi~ e'~ 

installada na p<lrte sup,erior do pre- govêrno, o sr. Macêdo Soa- Districto da Inspectoria de Obras con- Familias: dr. Severino Patrício da p-yos contranos a !ndole, cos'umes 
àio n 3. á rua Epi'<lCio Pes,ôa, gsn- res continuará á frente da tra as Séccas; prefeito Epaminondas Silrn 6 calças de creança, 5 chapeus .. int :esses na=m >s. 
tilmente cedida para tal fim p:lo sr. <l Me de Sa . ~ira creano,as e 7 calças para ho- - Ccmbat r J =s•nunismJ, 

Intenentor Federal, vê, deste modo Delegação Brasileira á Con- Montezuma " •nezes, pt?, e ~':~'. ;;~~~:id~; :~:g:e~:! ;º~; p;or ser ,nac! ;,tasel ao Brasil. 
rea!lzMa uma das suas maiores as- ferencia do Desarma- o seeretari) do Conselho consultivo. para senhora; familia N1coláu d,: 8 • - Ple-it''lr que .ª A .embú!~ 
piraçõ% que éra a de possuir umn ncs m >lde do n 1 "3€'Ja "JI"galllZa.G 1 

séde condi;;na ~ capaz da ]XlSSilJilida. , mento de Genebra De In.gá recebeu o sr_ Interventor Gosta. 8 vestidos para moça;; d. MO- ccn• a reptesentaçã~ ·d· classes 
d<e de outra5 realizações. j RIO, 16 - O m1'n1'str·o "·lello F\'c<leral um telegrovuna do sargento ,:cota Gondim Feneira, 14 camizeta· 1 9. PI t d - l .. 

" 1-_ara homens; d. Dazinha Britto, 5 - .-:-- "· ~ 0 =1:vo nm~nto 
Deste modo, é intuito da nova dl- Franco recebeu do sr. José Ma. J°"é Faustino da CcBta hypothecando vestidos para meninas e 1 parn se- do rns no t_'ch,uw ~ ,:,rcf1s,i.01':"l. 

rectoria promoYe. r. além das reunlô:s 'i l'êdo Soares O seguinte telegram· solidariedade na presenoo emergen::ia 1 10 º - P,eit.ea.r qu0 as ,1eiçoes 110 

prev1stas pelo regulamento, outras de ma: ul\fuito agradeço O seu te. e offerecendJ 05 seus serviçcs nhora. B.rt~·u <:'ejam por m;io d; veto Je-

caracter recreativo. de modo aprodu- legramma. Continuarei em Ge. DAQUI. DALLI... ereto 
ziJ: enue a grande dasse do profes- 1 nebra defendendo os inte1·esse~ ICON'OIIIZS lll'TT DDl1Rmf' E11tl'e os povos empenhad.c•s n.o pro- -----·----
,orado o mais estreito entrelaçamcn- do Brasil á Conferencia do de"" I Par.nJUllf1ll' • ftT.l!nlla_, ·mo re11asci111rnto. o turco é o que V A R I A $ 
to. armamento". ••r•n•u ;nais tem c1wcad.o os tradicional.ista.s. 

E' d<· prevêr. assim o grande des- -- ----- - --- com o seu ·espirita avesso ã manuten-
euvolvimento da sociedade em apreço, D E S p Q R T Q S çúo cil:t revelllas in.stitu.iç·ões e costu. 
tendo-se em mira. além do .~oergui- mes seg?LidCJJ em. toda sua existencia 
mento e amporo da classe, que 'ão C!A~1PEONATO DE 1932 - JOGOS J com ga\ha~dia e manter, 1~ defesa de , wtre,neiada de surtos gloriosos e àe 
as principaes finalidades da socie<la- DA TAR,DE DE HOJE - VASCO DA , suas cores. a .. tta rooonhec1da. en~rg.is quéàas descondortarites. 
de, a crcariío de uma escola de aper. G,UIA X MIRAMAR - PALMEI- 1 cl 1cção. Ao influxo <t<ts idéas novas que alli 
felçoamento. bôa bih!iotheca, um mu- RAS x VENCEDOR O jogo princi1n1 começará ás ~5 112 iiro,npem com a viole?lcia acachoa11. 
seu. etc O no.r.:so movinrento desportiYO CL'll- hmns. O ,encontro dos segunda.s QUB.- te das tortentes repre~as, uma ve::: 
-- - --- ------- tlnúa n, augmcntar em prcporções .·.à- 1 d.ros d"Yerâ. re,,,1iz~r..se ás 14 1:2 110- z;-ncidos os obstaculos que a conti-

Os afamados o eu los TlO- mlrnvels. ras. nham. tudo te,n sido re7onna.do, 
DENSTOCK, vendem G. Petruc· Nuno, •· realizaram ne•ta sida·•,e Por estas mesmas horas, defl"ont1J·- modernizado e adaptado ás condições 
ci & C.ª. tantas pel~ja5 como no act.ual ca.m - &e-ão .successivamentê. na praça de drt vida moderna. 

- d d G p_onato. dl,put,do por otto clubes li. .icgcs do Cabo Branco, o Paimeir•s A effectivaçao O r, ra· liad·:.s á L. D. P. ,J \'encedor. [11~tituiqGes das mais ven.eraveis. 
tuliano Brito na lntervento· E,t.a circumstancia reclamava uma E' innegavel o val"l" : lnt.eresse d•s- consagradcs por longo passado, vin-

p .. civid~ncla quanto ao numer.o de io_ . a lut.a cnti·, dois ccmbakntes 1.ni.- das desde os albonlJ da. n .. acionalicI.a. 
- ria da Parahyba - gcs ª se c,ffrotuarem nos do,run•cs. mact:6" chdos .j. oô, ·.-ontade. ae. m-0difwam..s, ra.1ruca1mente. em-

ccnunuamos a publicaT 05 tele_ pois do contrario O camµ:--pnato 1100 O Palmeiras é con.hecidissimo ·1o quadrando.se Ms moldes que a mar-

Pela Directoria de A.sSistencia Pu­
bllca Municipal foram eoccon·idas, 
ante-hontem. hcnc...1n 0s ;..gumt..;., 
i=,sõas· 

Euphra~na S:;x.-e.:; G:1 ~,sta, Che­
rubinl ~·faria da c.-nce'çã '), M3J ·'l fe 
1-.Icu,:a Ant.cn1o G~nçr·\·:s da Silva 
Augu.si.o da Sil\a, José FranCEllino fa 
Sil,;a., Anknia Moura. Rlt.a l\{aJ.i8 da 
~ncfiç.ão, Mui.a Alv?S de Llma, .\IJ.::- -
nu2l Bezz.rra, José F1 11.nC.IBco ,ja 6il\'ll, 
Sebn~ão Franci~('!'). Anknio :wm·en_ 
t-O Adulit-0. Ba1 t~c·a Qu.z:IC'.l, JOOo 
José dr Medelr:». Antonio V'cenll> rh 
Si!vll, Maria Machacb de Mow'1, M•­
nu::!l Maximo. Margarida Te:i.1,uliana 
Lins, Anna Fr.in'-, Tertu: mo Mendts 
da Rccha, Véi'>ls Coi;".nr.o, Rosimin 
Carneiro. Seyerina Marcionilla da 
Conceicão. João Ignacio da Conta. 
Anna de Sont'Anna. José Veríssimo 
da Silva, Antonio F~lix. Luiz Soares 
da Silva. 

grai1~m:as de felici~açóe'l'. env1a~:.s a.J havia de terminar este anno. noes~')S gramados. Tem b~lla5 e glorio_ c.'ia evolutiva do mun.d.o impõe aos 
<1 Gra.tuliano BntJ p.rr motivo ele S'lS tra.diç~ n zelar e dispõe df1 um povos que não querem, desapparecer Durante a semana finda. foram at-
s~à ef~'ctlvocfo no car;o de Inter- A-'sim, ª L. D. P. re.,.olveu. dcp,i, team capaz de lhe dar a pahna da vi- triturados sob a roda i•migi11osa do tendidas pelo Gabinete Odontolo-
ventor Federal: c1 ,·aii·ict entendimentos com a dh-e- ctoria. wogresso. ~ko. a nnexo á mesma reparti cão, 44 

Pilões. 4 _ Em rr.:me fSJmilla Ben_ ctorla do Vasco da Gama, mandar qu~ · 1 ~sõas sendQ. lhes prestados os se 
jamin M~nezes Sch1inh~ envi·.J ~n- 1 no campo desl'e clube se realiZfim .iO- Entrd.anl..o, 0 -:eu a<lversarJo é c!ed- Pod,e-se dizer qu.e cd acção ren.ova- guin .. .es

1 

trata~entos: extracões den: 
gratiula~~ _!ºl~v~~:~a~~n!~esexc11 · gcs. .. . dido. O blube d,i ilha Ind>o Pi111m,c3 dora attingiu até a alma da 1U1Ção, tarius. 48; diversas enfermidades. 14. 
sa;da:vcs 4 - Felicito amigo acto Dahl, a du.puta de duas partidas ll'l, gosa de amplas s)anpa!Jhias popular<!s refu11dindo.a, actualizando.a. dyna 11 

inteira ju·,t,lça effelctiwando_o eleva- tarde de hoje, wm na Pl'aQJ, de jog-os e arrasta . sc.mpce uma caravana d·e. ,nizando-<t " s s o e I A ç o E s 
cl::> p~to Inrtervenrt,:l-r este Estado - do Cabo Branco, entre o Palmeiras ,• 111rd.orc3os t.occedores, que O estimuln Nem, a instituição da familia esca.- s ~'ld ~ Pr ~ 17· .. 
Sebastiã> Vianna_ o , :1~·ncedor; outra no crun1:x,. do 'Vas.. á ~cçá.o. Seu quacb\'.> é :oelejsdor t pr;u i11.colwne á acção do es-pirito rios~ - i:úne hoje.

0 
ás .. ~oras:U::IU 

iPrlncês0,. 30 - Felicito-vos pela co da Gama enitre este clube e o l'.li. activo. ,nodernista, ella se nos apresenta sob sua séde, a Scciedade dos Professo-
;~.,n~;'~-ef~~~!~nt\~:!~- ramar. Por tudo lsso, o jogo ·lssses clube, v,na face que é a .antithese do qu•j I~~i1~·.!,.. flill de tre.tar de m_ 

Como se vê é um ncontecunento ex_ dasperta vivo inter,:ese nos meios des- ,hi: sob O califado. _ 

O bT. Mru.rnel Gouçalves de Abrain_ -tra~rd,inarlo no n:)SS() mundo desp:x·- portivos e no ,:sp.iri-to publico. Tão gmn<le e tão avassaladora vem, ~-,ociação d()$ Empregados no Com-
tP.s telegraphou ao <::r-. José Mariz, ti\'o, porque é a pri.n1Jaira. vez que re E' de esperar grande :lffluencid. t .1 ndo essa influenc~ que, além da mercio: - No pnlaoête da Academh 
pzdindo_lhc pat'a aprea2ntaI1 em ~u defrontam na mesma hora. f'!' '3m ·:!am- ambas a~ praças de jogos do Cabo aholição do véu, aJ::Zoptou..se a praxe} de <?cmm~ercio . "Epita.cio Pes.5óa". 

~~ft"i: t:;~ci~t":rr!iu!çã.:~~t~~~~ i.s
0
div;'~~a Q:i:~:~.c~:~rui~=°,,5to" !::':te! :i1:.:~o dd: !ª,:'\~~~j~~ da rapto drAs noivas. JulgaJSe que essa :;:~f,1::-:~ Jii~:fa J: ~~ç~~ 

de Interven1)cr Federo.L innovaçcú> é filha da necessidade de dos Empregadoo no Oam!mercio. que 
Esse facto, JXl1' sl só attesta ,:; grãlo Els ,os !.eams 

1
~0 ::;:icedor: alliviamn os nubentes do Zango, mar-\ em sessão ordlnnr!a resolverão diver· 

BANCO DO ESTADO DA ele prcg11esso de nossa cultura physica Braz tyrizante e fastidioso ritual e poupar s,so assuactumapl~ -~~p1i·~~d~ns.stee deª111cleaxssse-,·: 
pcpuhr e a efficiencia da ecçã.n da " -- w, -

PARAHYBA 
Severino _ Melra aos pa~s as despeso,s decorrentes do 

I 
ciclo, pede, por n.o.s..so int.enn,..:lio, 0 

- - Liga. t · to d toª' d. to 
O encontro do Vasco da Gama com F1·anclsco - Calha.rlno - Ada.lbert,, casan>ei, 0· oorniparecu,': e uacs os 1rec • 

O balancête do mês de junho O Miramar promette ser animado. carlito - Gars-:m ~ R·enatJ - :,du. Comtu4o a mudança é extraordina-1 res e as.soei 
06

• 

Publicamos hoje, noutra secção, o A,: ~~ar da supe1ior'..dade da rapn..ziad.a ardo - Ricardo. riam~nte sensivel pa,·a ~ixar de im- Syndica.to dos Empregados no Com .. 

balanÇ-O do Banco do Esta.d<> da Pa. da Cruz de Malte. ~cbre a <Jabe.de.11<.<i- 2Eba.º "'rclbam • Pç~
8
'~·rens<io:.y~~rio::dae ::::: ,· ~~a~o: ;-1,~ª~~:-á d~ojcj,~~~ 

rahyba, effectuado a 30 de junho nl· se a luota há de se desenrolar num vu• •= . 
timo. ai;,blente de enthusiasnw, princ!p,.1- Severino - Nivaldo langttldas, tra11J3pirando Zasci1,ia a ca., ;;:,';~~:stl~~ ~m~~ii~~md;,, ~; 

Pelas cifras a.presentadas verifica. mente porque o M\ramar t~m muita Josué - Farias - Antonio da gesto de seus corpos feitos para salões da Academia de commercio 
se quão pro,·eltosos têm sido os es. ventado de melhorar a sua situação Sablno - Manú - Lut:aS - Joi! os praseres requintados. 1 ºEpitaclo Pessóa ", em cuja ses6ÍÍ3 
foiçc,, do• dirii;",ntes do nosso princi. na collocação da t1:t>e!Ja. Missei. A Turquia de mil novecentos e trin. serão tratados diverocs asswnptcs de 
p>.l Insiitnto ele Credito, o que bem o Vasco. porém, jogando pela pri- Res,r,rnas: - ,Julião, Waldemnr, F·lo- t<11 e do;u iá. 11ão é mais aq1~le "lw- tt~a. ge;~""f c~a;reoon1c=d~ 
:!-~!()!!:t:."z. "! g~!!t!-2 qee o!'!e?ecem. m~b:!!. vez no :;~u e&nJ:O, !"'..! de agir rencio e Gomes, mem doeu.te" que téio !JTOfundcmente c:xn :e. estatutcs e!!1_ vLgor. 
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Prefeituras do interior Baldo qUe pl 0,sa 4:730$580 

Somm& R.<J. 117:497.94:J 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGõA NOVA 

Balanceie do mês de JWlho de 1932 
RE~TA 

LJcenças 
Feiras 
Gado a.batido 
PredJal 
Oemiterio.s 

Saldo do més de ma.lo 

Total 
DESPESA 

PrefeituTa 
Fisca.lizaçã.o 
Olxras publicas 
Dlwnina.çii.o 
Llmt,eza publica 
In.strucçã.o (15% da r,,n.. 

da =dada.) 
Cemiterios 
Divida a.ctiva 
Diverms d.e<,pcsas 

Saldo qu., passa para. JU­
iho 

3:431$000 
1:261$700 

759$500 
1:597$000 

56$000 

7:155$200 
2:2:!1$'746 

9:376$946 

1:120$700 
50$000 
51$000 

683$500 
135$000 

1:073$280 
35SOOO 

236$335 
1 :125$332 

1:510$147 

4:866$'799 

Total 9 :376$946 
Prefeitura Municipal de Alagõa 

Nova, 30 de junho de 1932. 
Euclides Ca.rneiro. ~ereta.no l"fô­

pondendo pelo expediente. 

MUNICIPIO DE CATOLE' DO 

PRC~ U'fURA ~fUNICIPAL DE 
ESPERANÇA 

Th..---""1.lXarla da Pn,! itura MtmlcL 
pai de Quaro.U.ra, em 30 de J1,,J.ho de 
1932. 

Balanceie de Re<!elta e Despesa em 
30 de Junho de 1932 

Francisco MarU.ru,, W11. ~w-eiro 
VISTO. Ferreira de l\1eHo, prefeito. 

R.IEClEITA 
l - Licenças 103$000 l\UTNICIPIO DE CONCEIÇÃO 
2 - Impo..<to de feira 6 · 545$400 · Balancete da ~relt:. e Despesa •m 
3 - Dcclmas 3:725$270 30 de junhu de 1932 
4 - Registro de entretia RECEITA 

e sa.hlda de m...-ca,.. l - Licenças 
dorias $ 2 - hn!l)osto de feLra 

5 - Gado abatido 1 :206$800 3 - ~ p,.-edia.1 
6 - Afel1lçáo $ 4 - Reglsl:,ro de ent.-ada 
7 - Taxa de llmpesa. e salli<ia de merea-
publica S donas 

8 - Patr!monio 131$800 5 - Gado abatido 
9 - Lmposto sobl'e ve. 6 - Aferição 
hlculos 60$000 7 - Taxa. de limpem pu. 

10 - Matriculas $ blica 
11 - Dizimo de lavouras $ s _ Matri.oulas 
12 - Renda.s diversas $ 9 - Dizimo de lavoura 
13 - Divida aotlva $ 10 - Rendas divt>;rsas 

11 - Dil,!da acLiva 
Scmma da receita 
Saldo anteno1· 

Total 
DESPESA 

1 - Co11S5lll0 M'llllicip,J 
2 - Prefeitura 
3 - F'tscaJJir'9.ção 
4 - Tliesoura.ria 
5 - Obm.s publ:lca,s 
6 - Estrada de roda,gem 
7 - IUumLn.a.çáo 
8 - Limpe& publroa 
9 Instrucção ( contrthui-

10:761$270 
3 :933$348 . 

14:694$6181 

-5ooko
1 

430$100 
1 :438$'788 
3 :858$880 

263$000 
625$000 
204$000 

Somma da reoelta 
Saldo enteri.ar 

DESPES.li. 
Porteiro das audL 

to1ioi; (empregados) 
2 - Prefeitura (empre. 

gados 
3 - Fl.scallzaçáo (em. 

J>l"gados) 
4 - ThetS<Y1.l!'ali.J cem... 

~gados) 
5 - Obras pub1icas 

180$000 
65$600 
59$000 

12.6$000 
114SOOO 

$ 

$ 
$ 

20$000 
$ 
$ 

°564$f;C() 
30$340 

594$940 

20$000 

85to00 

715600 

66$000 
15$000 

Manuel Formiga, S{'Cretario 
d~ndo pelo '"' _pedj,<,nte. 

respon-

l'ltEFt:f1'UltA J\IUNIClPAI, DE AN­
'fHl.lNOlt NAVAltJlO 

Balance'° da. It-eceit.a. e Dl~pesa, em 
5 de julllo de 1932 

REqEITA 
Saldo do '"'ercicio de 1931 3 :660$578 
1 - Llcenç8B 7 :217$500 
2 - Imposto de feira sa9,,100 
3 - Irnµos!o prédlal 13$500 
4 - Reg. de ent. e sah1. 

da de m""4J'C3..dorias 
5 - Gado ab...'l.ti.do 
6 - Aferição 
7 - Patrimonlo 
8 - Rendas diver!:ll.S 
9 - Divida aotiru 

DESPESA 
1 - Pr<>feitw·a 
2 - Fi.scalizaçã.o 
3 - The ~ :11.l,Caia 
4 - Obra.s publicas 
5 - Limp,>~sa publica 
6 - cem1t~rios 
7 - SubVem,v"s 
8 - Deo:pcsa~ diversas 

6:219$900 
4:117$400 

4:;sooo 
1 :002r;oo() 

1á5$000 
32$000 

28:657$978 

3 :075$0'.IO 
770$000 

4:500SOOO 
14:560S450 

758$2CO 
30$GOO 

100$000 
4:810$64-0 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRINCESA 

Balancete da receita e de.-iiesa. em 30 
d.e 1unho de 1932 

RECEITA 
1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registo de entrada. 

e sahlda de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Afericã.o 
7 - Taxas de hmpesa 

publica 
8 - Patrlmonlo 
9 - lmPosto sobre veh1-

culos 
10 - Matriculas 

11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida aetiva 

Somma da receítu 
Saldo anterior 

DESPESA 
1 - Prefeitura 
2 - Fiscal!zacã.o 
3 - Th~souraria 

755$000 
261$200 • 
279!900 
297$500 
117$000 

24$4-00 
$ 

30$000 • $ 
216$200 

$ 

1:981$200 
33$534 

ROCHA 
Balancete de Receita e Despesa em 

30 de junho de 193Z 
RECEITA 

çã.o de 14%) 
10 - C<'lmiterlo 
11 - SubvençóeG 

1:429$600 
40$000 

350$000 
1 :431$000 

$ 

6 - Estrada de rodagem 
7 - Illuminaçã.o 

$ Saldo para o 2.' se. 
18:612$290 

45~88 

4 - Obras Publicas 
5 - Estradas de rodae;em 
6 - Illuminacáo 

2:014$'134 

327$600 
90$000 

212$592 
619S600 

$ 
11$200 =.stre s 

76$000 

1 - Licenças 
2 - :&npcsto de !ein 
4 - Reg. ~ e.nt. e sa.. 

hida de mercadorias 
5 - Gado abatldo 

12 - Despesas diversas 
13 - Divida passiva 

158$000 
122$300 Somma da despesa 

Saldo para o mês se. 
1 :311$000 guinte 

10:570$368 

4:124$250 

Total 14:694$618 

s - ~ª poolic<i 
9 - Instrucção (contn.. 

bu!çáo de 20%) 
10 - Cemiterlos 
11 - Subvenções 
12 - Despesas dilversa.s 
13 - Divida passiva 

31$000 

$ 
$ 

99$500 
132$900 

$ 

28:65WJ78 
Prefeitura nn;n,clpal de Anthencr 

Navairro. em 5 de julho de 1932. 
José Arnaud Formiga. thesoureiro. 
VISTO. - N. !\ta.ia., prefeito. 

l\1U1',CIPIO DE POMBAL 

7 - Limpe,a nublica 
8 - Instruccáo < contr!> 

buicão de 15%) 
Q - Cemíterios 

10 - Subvencóes 
11 - Desoesas diversas 
12 - Dh~da passiva 

$ 
l~ 

s 
485«80 

$ 
6 - Aferiçã.o 

12 - Rendas diversas 

1:131$000 
51$000 
3$000 Secrietaria. da Prefedtura MwliCLP"l 

de Esperança. 30 de jWlho de 1932. 
Somm:i da despE\53 
S<tldo paro o segundo 

same.stre 

532$200 Balancete da Receita e Despesa em Somma da desPesa 1 :931$272 

83$462 
Saldo do mês GJl.terior. 

No Banco do Estado dai 
Parahyba 

Em titules 
Em caixa na theroura.ria 

DESPESA 
1 - Prefeitura (pessoal 
2 - Fiscalização Gpesooal) 
3 - Theouuraria (pessoal) 
6 - llluntlno.çã.o <me. 

reiro a jWJ.ho) 
7 - Limpesa. publica. 

(pesgoai ccntra.ctado) 
9 - Cemitf,rtoo (pessoal) 

11 - Despesas diversas 

Saldo que passa para JU­
.lho: 

No Banco do Estado da 
Parahyba 

Em titules 
Em caixa na thesoura.roa 

2:776$300 

l:000$0CO 
490$4CO 
354$398 

4:621$C98 

44-0SCCa 
60$000 

116$445 

292$6CO 

150$000 
40$000 

719$600 

2:118$645 

1:000$000 
505$400 
997$053 

4:621$098 
Tliesourarâa da Prefeitura M'llilici... 

pai de Gatolé do Rocha, em 2 d,~ 
julllo de 1932. 

O secretario - Jllanuel Simplicio 
Flnneza 

VISTO. Theotonlo Costa, preieiito 
tnun.lcl,pal. 

PREFEITURA JllUNlCIPAL DE 
GUARABIRA 

Bala.ncete de &celta e Despesa em 
· 30 de junho de 1932 

62$'740 

594$940 
Tllesou,ra,rla, da Prefeitura. Munici. 

fg1J
2 

_de Conceiçã.o, em 5 de julllO de 

José Figueirêdo Fi~ho. sec:r<"tario. 
VISTO. Antonio Osmia Ramalho 

prafelto. ' 
REClEITA 

1 - Licenças 1 :823$000 l'REFEl'l'URA l\1UNIC1PAL OE AN. 
2 - Inipcsto de :telra 
3 - ImJpo.st.o predial 

(d<e<:ima urbana) 
4 - Registro de e,ntrada 

e sahl<La de merca. 
doroo.s 

5 - Gado abaltido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa. 

publica 
8 - Patr1mo!llilo 
9 - l111Jposto sobre ve. 

1111:ulos 
10 - Mat.-ic\Jllas 
11 - Rend.as diver= 

4:769$400 THENOR NAVARRO 

8:049$100 

3:755$000 
1:300$800 

46$200 

1:323$000 
009$000 

1 

B:.lancete da R"celta e Desi,esa, em 
30 de junho de 1932 

REClEITA 
Saldo do mês de, maio 

l - Licenças 
2 - tmposto de feira 
3 - Reg. de ent. e s'.l.h.t. 

dadem=<l~ 
4 - Gado rubatido 
5 - P,;failnonjo 

757$178 
60SOOO 
84$300 

1:296$600 
146$400 
140S()()() 

2 :784.lA,78 
$ 
$ 

1 :330$900 OESP&SA 

23 :008$400 2 - F'isca.l!zação 

Saldo do mês ante.dor 1 :037$042 ! = ~~':i;~ 
515$000 
145$000 
678S800 
[20$60() 
246S500 

junno de 19n 
RECEITA 

1 - Saldo que vem de 
maio 

2 - lmposto de feira 
3 - Registro de, entmda 

e sahi.d.a. do merca­
doria.~ 

4 - Gwo a.batido 
5 - Patrimo1lio 
6 - Estorno 
7 - Divi.<41 aotiYa 

DF.sPESA 
1 - Prefeitura 
2 - Fi.scalizaçào 
3 - Th€oouraria 
4 - Obras publicas 
5 - 11\umimação 
6 - Ll.mpesa pu!Jllcu 
7 - Cemitm·i<:6 
8 - Swbvenções 
9 - Despcsa.5 cfl v·.e~l'.sa!; 

10 - Divi.d1. passiva 
11 - S• ldo que pa.sw. 

para julllo 

1:646$310 
584$700 

1:184$500 
2:001:;500 

1&~000 
11~ 

126$000 

5:572$010 

546$800 
llJ$300 
531$1,0 

51SOOO 
i1;920 
í3$llQO 
l-Ot-000 
~000 

l::l37Sl00 
100$000 

2:6fiS740 

5:572$010 
Pombal. 5 7,32. - Amad.eu \ralijo, 

thesoureí1-o-e&:.rlpt1ur:.uio 

S2 Jd() nne oa.c.sa para o 
mês de julho 

2:014$734 
Prefeitura Municma I de Princêsa. 

em 30 de Junho de 1932. 
Luiz Gonzaqa de Souza santos, the­

.som·eiro. 
Visto: 
Nominando Muniz Dintz, prafeito 

PREFEJTl"R \ '.lfU.rJCIPAL DE 
BREJO DO CRUZ 

Balancet,> da Rttrita e Despesa ha. 
vida_~ na. Pr-~itora )lunicipal doe 
Bre.io do Cruz, durante o mês de 
jwtl10 do co.."'T"tnt.e .. ,ercicio 

REc.EIT,-. 
1 - Li=iças 
2 - Imposto c'e f, ira 
:1 - DecilnA urba.na 
4 - Registro de entJ·ada 

e 68.hida d.? merca­
doriJ s 

5 - Gado abatido 
G - Af.liÇáo 
7 - Tsva de ~.sa 

publica 
- P~1 trtrncm'C' 
- Imj)CIS(o sobre ve. 
hiculos 

\0$00() 
132~00 

$ 

,.12sooo 
383,\500 

$ 

re~~~cisco Henriques de Sá, tbracu-

VISTO. Em 2 de julllo de 1932. 
Dr. Anisio !\laia de Vasconcellos, 

prefeito. 

__ 11 - Prefeitura 

DESPESA 
21

:04õ$4
42 ~ = ~::sp~~~ 

1 - Prafeitu:ra 1 :220$000 
2 - Tlwsouraria 1 :086$917 
3 - F'lscalizaçáo 3oasooo Saldo para o mês de 

1 :002$890 VISTO. Dr. JanduJ1) Canteiro. 

2 :7J8$?90 prefeito. 

to - 1\fat•ic<1hs 
11 - D;zi.r\10 d. !aYOllTa 
12 - Rendas d.h,,.,..n.:"lS 
13 - Divida activa 

4 - Almox.arifação 100$000 Julho 
5 - Illumlnaçii.o 2 : 738$520 

PREFEITURA 111UNICIPAL DE 
S. JOSE' DE PIRANHAS 

6 - LlmJ)t',sa )>Ubl!ca 662$800 
7 - Obras publicas 2 : 690!200 
8 - InstrU<:Çã.o publica 4: 513S125 

Balancete de ~ceita e Despesa. em 9 - Cemiiterios 60$000 
30 de junho de 1932 

1 - Liqo.mças 
2 - !'.mJ)o.sto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registro de entrada 

,.. sa.hida de merca. 
(do,,'.JBIS 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa. de limpeSa 
8 - Patrimonlo 
9 - lmpcsto sobre ve. 

lliculos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavoura.s 
12 - Rendas divm-sas 
13 - Divida act>va 

Total 
Saldo do mês de maio 

DESPESA 
1 - Prefeitiura 
2 - Fiscalizaçii.o 
3 - ThesotM-aria 
4 - Obras publicas 
5 - Estradas de roclag,e,m 
6 - Illumllnação 
7 - Limpesa publica 
8 - Instrucçã.o 
9 - OooúteriOIS 

10 - Suqvenções 
11 Despesa.s diversas 
Expedi,mte e telegram.. 

mas 
EventuaRs 

12 - Divida passiva 

Tota.l 
Saldo que passa. 

Na Caixa Rum.l de S. 
José de Plranh.as 

No Banco do Esta.do ela. 
Para.hyba 

Na Theoouraria. Muni.. 
cipal 

10 - Subvenções 180$000 
11 - Despeoo.s dl1•ersa.s 2 :707sMó' 

3~ . .li.;- E:;tra.da de roçlp,gepi 56$00-0 

. · !D :314$862 

275$
7

CX> 1 Saldo que paa;a 4:730$530 

217$000 24 :045$442 
S T11esouraria da Prefeitura Municl. 
$ pal de Gu...,ablra, em 30 de jWJ.hc 

151$1001 de 1932. 
Francisco Martins, thesouret.-o. 

$ VlSTO. Ferreira de l\1ello, p;,efelto 
$ -

2:oao PREFEITURA l\1UNICIPAL DE 
$ GUARABIRA 

Balancete da Receita e Despesa du. 
1 :04-0$500 rante o 1.' semestre do anno de 1932 
8:283$465 REQEITA 

1 - Licenças 29: 464$300 
9:323$905 2 - lmpcsto ele feira ~9:950$400 

490$0(:0 
120$000 
292$290 
193$660 

$ 
19$800 

120$000 
$ 

60$000 
27$5CO 

176$000 

3 - ~to predial 
(dedma urballl,a.) 8 :049$100 

4 - R.eglstro de entrada 
e sahida de merca. 
doria.s 24: 134$900 

5 - Gado abatido 7 :472$66f 
6 - Afcll'lção 2 :206$600 
7 - Taxa de lirnpe.s,a 

publlca 1 :384WOO 
8 - Patrimonio 3 :846$700 
9 - Imposto sobre ve. 

hlculoo 
10 - Matriculas 

188$400 11 - Renda.s dJiJVersas 
7BSOo-a 

920$000 
1:240$000 
6:629$94-0 

$ 

1:765$650 

2:000$00~ 

1:000$000 

4:558$315 

Saldo do anno de 1931 
115 :298$600 

2:199$343 

9:323$965 
ThRjSOurarla da Prefeitura Municl. 

Joaquim Gonçalves de 
SOurt'dro. 

VISTO. Em 51711932. 
~!. .-L""'!'t!{!z, !)!'e!e!'9,. 

2:784$478 
Pr,efeitura Mw1Jcipal ct., Anbheno.r 

Na varo, em 30 de junho de 1932 
José Amaud Formiga, theso~iro. 
VISTO_, Em 30 de junho de )932 -

Aceite este 
:,··.-.-.. auxilio 

•J, ..... 

Rins fortes e ativos são 
uma garantia de saude. 
Rins fracos são uma ga­
rantia de doru lombares,. 
dores reumaticas, calculos, 
nefrites, irregularidadu uri­
narias, inchação 011 hidrapi-
1ia, etc. - -

Aqui está o remedia que 
ha mais de 50 anos vem 
auxiliando a milhares de 
enfermos dos rins. É usado 
e recomendado universal­
mente e sua formula consti­
tua a melhor estimulante 
para a atividade dos rins. 

JP>nll unilcm <rll e 

Fº i· 
1 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRARIA Somma da. rfU:it..o 

Balancete de receita e despesa. em iu- Sa'do cto mês d• muo 
nho (l.' semestre> 1 

1 - Licenças 7:279$500 DF.sPESA 
2 - Imposto de feira 6: l53S600 1 J - Conselho Consultivo 

, 3 - Decima. $ 2 - Prefeitura 
4 - Registo de entrada 3 - Fiscalização 

e so.llida de merca. 4 - The.scurarla. 
darias $ 5 - Obras pul>licas 

i = ft'ifc~batido 2:im: 1 6 -;;,;,,_~·u=o (15 % 
7 - Taxas d~ limpesa 17 - Jllumánação publica 

publica t 8 - L•mpesa puollca 
8 - Patrimonlo $ 9 - Gmlliteno 
9 - Imposto sobre vehL- lo - Subvenções 

culos $ 11 - D,r,u,esas diversas 
10 - Matriculas ti62$000 12 - E,·entu.s.es 

g = ~zi~~~ d~i!!~~;as $ 113 - Divida passiva 

13 - 'Divida actlva S.3l
8roo I Somma da receita 

Saldo que pas,a para 

1:375$300 
m$548 

1 "597$848 

~ 

8il5$963 
f,0~0(11) 

1200000 
$ 

60$000 
$ 

6.~~500 
$ 
$ 

1 :189$463 

Total 22 :328$600 julho 408,385 

1 :493$900 1 1 :597$848 

23:822$500 01:~f;~tt~: j{;;,'::;;"àf;9f: .Brejo do 
DESPESA I u,·bano 1\1:.la. secreta,-Jo. 

1 - Conselllo Municipal VISTO. - Antonio da Cunha LI. 
(empregados) 180$000 ma, prefe1to. 

2 - Prefeitura (emprega.. 1 
dos) 900$000/ PREFEITURA iituNICIPAL DE 

3 - Fiscalização (empre- BREJO DO ORUZ 

4 - g~~~urar!a (em- 2:198$400 \ B~;':i_~~e~'"dap~~~~ \f,:=/~ 
pregados) 100$000 Brejo do Cruz, dur.aut? o 1.0 se. 

5 - Obro s Publicas 8: 507$900 mestre do exercício de 1932. 
6 - Estradas de rodagem 333$900 RECEITA 
7 - Illumlnacão 2:040$000 1 - Licenças 
8 - Limpesa publica 910$000 2 - Imposto de feira 
9 - Instrucção (contn- 3 - Decima urbana 

buicáo de 20%) 3:677~ 4 - Registro de entrada. 
10 - Cemiterios 1: 338$600 e sa,hida 
11 - Subvencões 572$000 5 - Gado s batroo 
12 - Despesas diversas 2 :152$300 6 - Afe-rição 
13 - Dívid.a passiva. s 7 - Taxa de li.mJpesa 

,publica 
Total 23·210$900 8 - Patnmorno 

Saldo aue vem do mês 9 - Imposto sobr.e ve. 
anterior 611$600 hlcuk,;; 

Deficit $ i? = ~~:~u~ lavo= 

3:445$000 
782$100 

$ 

2:300$500 
1 :628$500 

~36$000 

18$000 
$ 

$ 
$ 
$ 

189$500 
$ 

e 4 (Thesourarla) . devem ser escrlp. 

Sob as verbas l (Conselho Munici-112 _ Ren<Ul6 dwven;as 
pal), 2 (Prefeitura), 3 (F'!scahzação), 13 _ Dwida acth a 

turadas exclusivamente as rmPortan- Somma da rereita 8 :706$600 
elas irastas com em:preqados As des. Saldo do exercic!o de 
pesas de eX1Jed1ente devem ser escrln- . 1931 
turadas sob a verba 12 (despesas di-1 
versas). 

Serraria, 10 de Junho de 1932 . .DES..'PES..~ 
Jv,.;g W ~,:~--;~.;:..;..; ~JTC. ,:;Õl.::::-ct:.~ ... _:, 1 : - Wüwe!l::...:.i c_.:..,:.,...;_,--,J.rv 

232$870 

8:939$470 



2 - PJ,efellJllr& 
3 - Fl8ca.llaçlo 
4 - Th<BDIIIWla 
5 - Obras p\mllcu 
6 - InstrucçAo ( 15 'li, 

para o Estado 
7 - Jlluminaçã.o publkla 
a - Llrn- pubi1"& 
9 - Cemite-n!o 

10 - Subvençôe5 
11 - Despesas diversas 
12 - Ev~ntu.aes 
lS - D1Vida pai:miva 

&>roma da~ 
&Ido pa:ra o 2.0 semes. 

tire 

1 - Patrllnonlo 
8 - 1-t.o IObre veh1. 

CUloa 
10 - Matrtcula.s 
li - Dlllmo de la.,ouraa 
12 - Rendu dlveraa.s 
13 - Dlvldaa actlvu 

Som ma 
St.ldo d~ maio 

Total 
DESPESA 

• • • 15$000 

3:lti3:001 
895$889 

4'159$869 

e 
AO 
DO 

N S E L H O Nunca se deve 1bus1r do QUININO mormente depois 
dos 801nnos quando os Rins comtÇ1m I enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func· 
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
I Bexiga e os Rins, produi mouquice fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua acc;ãoos Rins NTE 

vão se fecham:10, diminuindo a diurrése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidenles o::: ~ = ~;?rtunlclpal m51 • ~~~~!~:~~ ;;m:o~ej;o:tt:~~e:': deA e~:,!s~zpi~!~~~~~:vaéda:~n;;n:.~~:tte::f:~~~ 
• - Obras Publicas 39BS6661 para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Ciabeticos,- lndícada com 

Prefottura Munlclpal de :;!!:*'J~ 5 
- t~~~trlbulcão ªº Es. segurança c,,ntra a Orlppe, Febres rebeldP•, Erysipela, etc. - T1d11 u f1br11 11ri1 v1ncld11. 

cr1fri,;2/;J~ ~ó. ~ = ll::1~~'u°bU.,a 215sooo\ 1Vide prospeclo que acompanha cada vidroJ-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 
VISTO. - Antonio d& Cunha LI. 8 - Oemlrerlo 200$000 

"'ª• preMm ,i = ~~:.""°diversas 1 ~;~~~~ rilal"C'1 de Picuhy. AfJ'l)l!llnnt.e ~ dr \ lat.or des Fl,"'oardo da S.lvelra i>.p-1 oomarca de Souz1 Appella.nte Pedro 
PREFEITURA MUNICIPAL DE li - Divida passiva $ /:.'.~,o ;111d!"lt<,, •'Ppell:u:lo Pedro ti,\. ~~~~~ o~~d~ld~f!~: appc1'4do f.% d,, d;;,.,.~~'1rade, appellado " dr 

Balancete de re::t~Ae desi,l'#a, em 30 Somma da C:eSl)<!Sa --3 .-48- 9-$7-2-
51

• td~i~ ~.ui~~;,~ de Da.t.1lt' taF':::;~~.rc:rt"•;::,.nos~1'ta •e~tot·osPr:~f;;:;. d~utF.sta: ~pT1'~ 
de ;unho de 1932 Saldo no Banco Rural; do Rocha. Appellante o dr Jwz ..i• C,.t.ad<,. e<,m os ,>areceros 

RECEITA 40"""" ~::: ~~~t~~vl'r::i~~u,'lxo ~:~ direito; appellado o reu Chat.eaubrl. AppcU.1~ crlmsr•l n. 94 da co. 0.-slgna,ll.o dia - RecuNO crl. 
1 _ Llc nco.s - and de Lima, vulgo "Cha.teau de 1na,rca de Areia fü:lat~r doo. Sout0 minai n 14, da oomarca de "'lagu1 

! = f:Ett d::·::ira· !:~mm Plcuhy. 4171191~~ª· 4.15
9

$
669 

::an~&mbargadcr Manuel Azevê. rilI.L da A~~·~nt,,,~l~~ ~~lst~! tfü? ,t:;~;E:~&l:'~1~ 
da e sahlda de mer. Ravmundo Nrm.ato Gomes. prefeito Id•m n. 97 da oomarea de Catolé Idem n. 93, do t,.rmo de A. Nmr., no F<'ll06R 

5 - ~":t!~atldo l:~40t000
28
8t600j rlo~.:~~~J,:'.;:q;;s,F:=u~:~ta- ~fre~11

\::ra;/~ntco º..,t· J~~~ :s.c\,~;:'e1 d~.z~\'~~~l~~to~ ld/~~ç1%ef!~ ~
14

M~n~~~: 
6 _ Aferição 8$000 El,éas ."err,.:a . réu Vioenu, Joven; e1:,pellada o. Jus. lvêdo. Aro,ellante Francis::o Bemar. 
7 _ Taxas de Jlmpesa 1 - Ao des,>mbargador Souto Maior. . tiça Publica. d:no de Lima; appelladlo Jooé rnn 

publica $ PREFEITURA MUNICIPAL DE CA. lMm n. 98. dr,, comarca d~ C..tole Foram os respectivos autos rom cisco de L!'na:. 
8 _ Patrlmonlo 9t500 BACEJRAS do Rocha.. Appellante. o dr. JUIZ de vi.sth "'°" a)Jpellantns • dcpcJ.s 80 dr Appellaçao c1vel n. 11, da •'.:-Ollllll"C':l 

9 - ~[~=o sobre ve. 
5

0$000 li Balaneê~.:a.de ae.,J·u:Í.1: di 
1
~;;posa do ~~:~~~~~:~~do O 

reu E~vam F'e. Proc. ~ral do EstadÓ. j~1!'~:~nt!"la~~· ~lt~ 

10 _ Matriculas $ Ao dêscmbo.rgad.or Flodoardo da Appell,1ção criminal n. 92, do !E'r .. de OJ1velra, sua mulher e ~ tros: :p_ 

H = ~~~ ~:r:f::uras s+ t~~: de fe~EITA ~m:: ::~;;h~. ~ppe:1.~~:":fu1: ~t:;t ~~!L~;i:E\ifE'~F I !"~~:sa: l:arl.:;:u:~:0 

Registro d,; ent:ra<l,; e nhí. rMt-0; appellado O réu Graciruio Fer- juiz de dlrelto; appellado Joéo Fran. mentes. 
3;9151700 da de mercadorias 159$füo reira da Silva. ci<;oo 0.1ss!mlro. Julpm•ntos - P<tlçáo d• 'labf,is. Somma da receita 

Sal<lo que vem do 
a.ntenor 

mes Gac!a a.batido Jl~OO A, d•sembargador Paulo Hypacio. AC1!'f"VO de petição ciV-1 n. 20 da c,rpus n 28, da oomarca. ,1e leão 
3:958$620 Aferiçãb l0$ll00 Td m n. 100, da comarca de Cato. oom.,rea dr Al~ôa Grande. Relator Pes.sôa. P. lator d:es. Jll6é Nova<s. 

____ 1 Rendas dlvr,rsas 6nü$000 té do Rocha. Appellant.e o dr. ju!z desembargador Paulo Hypa,,io. Ag. Impe:trante o bel. Fernado da Ounha 
7;87t$320 Divida aoUva 16$500 de dire,to; !lll)pellado o réu Mimuel gravantes Pedro Fel!nto d~ Amaral; Nobrega, em f1vor do paciente .Ut-Total 

DESPESA 
1 - Conselho 

- 1. lccdes Fernar.cies, -.·.ugô "Manuel aggra.vado o dr. Jui7 de direito, Fo- tmlD do Rêgo Monte;,n. prom..nc,a.. 
1 ·623$400 Izidro" ram os respectivos autos cem ,1.st;, do

0
~c~~.se de

0 
T>~~COfl)USi por 

2 - Prefeitura 
80$000 

30'1$200 
Sonuna da R""•ita 

3 - Fi.<ealizacão 
4 - Thtsol1rnria 
5 - Obras publicas 
6 - Estradas de rodagem 
7 - rnummacão 
8 - Limpe.sn publlca 
9 - Instrucçil.o 

10 - Cemiu,rlo.s 
li - Subvencões 
12 - ~spesas diversas 
13 - Divida passiva 

70$000 
999$'150 
584$200 
224$100 
908$400 
153SSOO 
587$350 
692$600 

s 
l :498$100 

$ 

unanim\dade de vot:os 

u s" E s o ME N T E1 1 ~ ;-DR:fl;f-ESflA-BE-RCOiiiiiCZlftiiiNHiiliA i 
1 :,]~~~t~~~:~t~E: rente o dr Jwz ir direito. 

Negc11-ore provimento ao Jwu~..o 

O "FAMf\ DO I por unanlm'dade de votos para ron. 

I \ , 1 1. R. F. 1ili'atarazzo flrri:iª~, "n~i~~~ de Joâú J.U : P"5SÕll. Relator des. Páulo Hypaclü 

O L E O 
João Pessõa !~~nteN:01~~J~v:eii':

1! '!~ 
----, 1'11.lTSO, por "Unarum.idadPi de votos. 

Bomma da desoesa ordl- ílí I para confUTlt.lr 1 d isão !eeorrl.1a 
nnrla 6·085$200 1 1 

1 Idi'm n. 29 da coman:a '1e r:arn 
Despesa extra \ pma Grand·. qe Ulr desemb!ui!11dcr 

2 

r;;,~~s ~~ 1º .. ~°r:'t~ 1=•ru>n ~ ' allliilii ~;~1a.!v~n:'tin,:~.::~o ~a~s 
central" .,....= . OH , ' J1111. de ctireito Deu..S!' Jl"O'VimffitO 

D . .Í. A.UDE, FORÇ~ E "'G . "º rerurso. por unanimidade •lc ,'v-

~~r:l~ªque passa para Ju. 
8

'
185

$200 Genuíno e puríssimo producto da Industria Para- ;,ca~ ~c
1t~º~ ~~f!~ .1e r=,

0
• 

lho 1'689$120 ' , d I d- Ai::J)t'llnção cr1mi1Ull n. 19, ds ro-. hybana, extrahidO das Sementes O)eaglílOSaS O a gO ao man:a de Jcão Pessóa. Relator rt·s. 

Intrl;, 5 de 1~:~~ de 1932 
7

;
87

~$320\ a Purlf111do I d11odoriullo pllll 11n111111 1 m11~l1l1m1111111 mod1rao1 en:~:::ie i::~~~n:~:·da Stlva. 
Visto· Fa~am uma experlen«-la e não mais comprarão quaíquer a~µ,JJada a. Jw iça Pubbca. 'legou. 

A,.tcmio Cabral. prefeito. 1 outra ~arca nacional ou estrangeir1. ';{~~~·:e:;;ite
1
n;~~~~r~~~ 

PREFE.ITURA MUNICIPAL DE rnemente 
PIANCó 1 11 1 App_llaçao.· Cl\'<'l n. 48. da ,:omnl"(':,. 

BalJ1u·Ple ria receita e d&1Jesa. em 30 de J iio Pes.sôa Relator 1es. "X.o-
de iunho de 1932 1 ardo d:> s,!relrn.. A.poellanr " lanco 

RECEITA I Frar.cés e Ital!:mo CCtru n mer~·a 

1 = i~:~: ~: ~~;~ça ;~= .4 .uperlorldade do 01.1:m 801, LE'1'.4~TE garante a vossa preferencia· i~~~t~,:p~!~~ .2,l;;~'.doC'~o:!. 

3 - Imposto predial 35S'IOOI • k á Rs 3<1t500 !ator 
4 - Rei(isto de entrada A' venda em todas as bôas merceana:;, em latas de 1 g. ·. IP I rrtem n. 30, do t·rmo rte s . .João 

e sahida de merca. do Rio do P,lxe. da c:,marca de .,ou. 

~ = iFit~~~do 

1'i:i uni e os d i 8 t ri b ui d ores: COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKf 1 ~n~r;;l~a~:~r::~:~d:~~J:E 
7 - Gemiterlo 22*>001 Roa IP de .4go to, 50 - ,TúdO h••ôa. Enéas Goni;alv Dantas ~ sua .rut.-

B - Rendas diversas 14$000 iim ~~er~ f,dW;,~ ;..,~ n:;.;=J::'Fr,:: 
Total da receita 3;083$500 480$-17J I Ao desembr.rgador Manuel Azevê. ao ex.mo. sr dr Proc. Geral do .,;.s.. doardo da Silve.ira. 
Saldo que passou do mês Saldo do mês de ma.lD ___ do. tado. Asslgnatura de acN>rdáos - Rr. 

anterior 284$800 Total 2 ;112$873 Idem n. IOI, da N;marca de Catolé Appellaçáo ctvel n. 26, da corrum:a curso de habeas.corpus n. 55, d:. :o. 
___ do Rocha. Appellante O roo Olcero de João Pe!l6õ1. A.J>J)t'lla.nte ,, Monte. ma.rc, de João Pe..<,;Õa. RecorrentP o 

T~~kPESA 3:368S300 t>FSPESA Vieira da. Rocha; aJ)))ella<ia a Ju.~tica ~tal: ..:;::r~~n~~ru:•:c<::.n~~ ~
0
J~r: dl':~ ~ lCu~~~a_: -eror-

l - Prefeitura (empre. PJlefeltura (c,n1,pre1ados> ~= 1"1~"'~;,,.. Soul-0 Maior vides. Idem n. 61, da comarca. de João 
gados) 6SOSOOO Flaoalluçlio <em~adoo> ffl 1 34 o des. prc; ent.e designou " des. Pessôa. Recorn-,nt<, o dr: 1ulz de ,u. 

2 - Moblllarlo, eltl)edl- n-a,,ta Cemi,reradoel !50$000 Ap~llaçii,, clvcl n(.c r O n. ' SOll'IO Maior , ua substituir ,, Procu., reito da 2.' vara; recorndo José Go 
u, 1 d Estradas de !'Oda4!<'.m 73$900 da com:i.r.a. de- Plcuh:,. CF.xocutlvo rodor Ocn•I ad.hoc impedido. mes de Lima. 

• ~~efelt~ra asse 
O 

a. 2Hl500 Lltnl)e98. publlca. 'i= ''ftª11 
· APfi;}i"'n~ ° F'!'~n~':..lz ct!" :· A~llaçiio clvel 11. 8, da eomaa-ca Id~m n. 64. da oomarcn de C'nm-3 -P~adall05zac;)ã.o (em. .a2_,. ~.!:_t;ct__, eia$~00 r:.iA;,:rlacsp.peMattattel A·-·••o. • dr Joii.o t>,•ssóll. Rei.atol' des. ~':> µina Grande. Rfcorrente o dr. J11l2 

-~~ .,. - ..,,_ . =•"" Bandelra. .t'ppell8Jlote 1 The Texas de dlrtito: recorrldo José FerreirJ rto 
• - Thl!tlOurarla Cem. 

2
,,_ Somma da ~spe&a 1 :'IOI 9ü0 Aggravo de petição clvel n. 21.. da Ccmp,iny. a11~J1a.da a Fa1.enda do' Na.sclnc, nto. 

preu(los ........,.. Saldo q~ vae pe.ra O mi's comarca de João Pessõa. Aggravt~nte J!hlado. O des. presl<luitc, designou Idem n. 65, da com.~rca de C11.J.1. 
5 - Obras Publicas 12*500. de Jull:io 320$913 1 Franc!sw sanes cavalcanll; "-'i!'g'l'&. o <1'!3. Paulo Hyp,wlo, para substituir r.elras. Recorrente o dr. Juiz de c\J. 
6 - Ei,pecmnt.e e asseio ___ 1 vado O dr. Ju'z de dlrelt'~ da 1.• vara. o ralator c,ra al)O,Sentado. re•to: recorrido João NazarlD de La. 

da Cadela 69t'JO() Tota.1 2 :1125873 cota _ AplJ"..llaçã.o civel n. :16, da Appenaçào ch-el· n •. d..q oom1n:s e<:rda. 
7 - Illuminacio 1>ubllca 618$000 ffiesou1'8.ria da PrefeitW'll Mun.icl. oomarca de. Jooo Pl'ssõ&. Appefüntc <14' Al'<"ia. <Mf'lUten~ão de ,,os.se>· Idem n. 66, da comarca ,1e Joii-0 : = ~:g,,~ub1fg!ntrl. 132.x>O r:1 de Calllireirea, em 5 de Julho de ~ll~n,:.,<'Pt~~; a~;~~:'t'\;';:à i?~1::~~~~1F::;l~i [Éd:aR2::.~~ ~~idiiz...;:r~!~ 

10 - ~~'\°t.ê~~ lS'll>) 4: = ~="~i"te~ the. Sào B;~:'1~1 ad..hoc, des. Floclo- Abdlas Me.nuel de Maria r ~ua 'llU. Idem n 67 da oom=a de Joio 

g =.t=~dlVen&S ~= IIOureiro. ~~~edfu.::~. :i:a~~-:.ni:~ =mt?..::orp~.=o d~lg:l~el~ Pe&ôa, ~corrente O dr. Juiz de dl. 

Total da deapesa 3:06'89001 flDI .nJDJOIIRfl f~ .... d~n~~~i ~~ : f.!ild'.a.ra substituir o relal.oz- t11)0Sen. 

sa:h ~:ui::- P~ o I SVPl!RIOR TRIBUNAL DE JUS. habllltic;A.o da wtora do eceblmffito PllftC>f!ftl - RecW'!IO d.e habea.s. 
31*00 TIÇA dap:_.6:;.,q~ ~J=·olvel ex. =:.nae:~~u-~~U!Zde~"!i~ 

Total 3:IIIS300 o.• RMlo ordlnarla. em I de Julho offic'o n. 25, da coma.rca de Catolé relt.o da. t.• vara; recorrido Fra.nclllco 
Plancó 2 de Julho de 11112. de 1932. do Rocha. <Executdvo fiscal). R.ela. Peme.ntle,i da Silva. 
Adhemar de Paula Leite. pretett.o. Presidente - JOR Novaea 1br de..-mba.rt!IMfor Paulo H:,p&elo. RecUNlO Cl'lmUVJ 

SecretarlA> - Eurlpcdea Ta.vares AJJJ)ellante o dr Juiz de direito; ap. ca de Pomba.!. 
PREFEITUIU MUNICIPAL DE Proc. Oera.l - MaurlclD Furtado pell.ada. a Fazenda. do Estado. O d'es. de dlttit.o. 

PICUHY Comperecera.ln 08 ~o. rc1ator JWIIIOU os aul-Os ao t.• rev1sor 
Balancete da rtlcelta ,- cf rea: José NO\'aell, Paulo Hn,acto, Ma. de,;. Manuel Al'A!Vêdo. 

rante O m1, de 1»:11.o llc 11132 u-

1 

nuet AzevND, Souto Maior, :'."lodo~r. DHpUboo - Recurro criminal n. 
RllCEITA :!., da~~ e~ Proc. Oen.l do rL !i,n~ª d~ma;:n~!i J1:v~~: 

l - Licenças dl- acJI080 Deram.! as 8'1rU~· tJCCOrreriala.s: rent;, o dr Juiz de dlre1to da t.• 
2 - Imposto de telra 1 :OOltlGO 1 ~ - Ao d.esemb:u:'11dc1' va~a 
3 - IlllP08to 1>redlal t I Jffl''*lentll. Appellaçlio criminal n. IIO do ter. 
4 - Ret!lsto d! entrMa RecllNO de~ n. r.9 <bl mo de Alagõa Nm-i, da eom&r11& de 

e 1&hlda de merea. -.reade Ncuby, Reeonfflte "til'. Al2.11/la Grande. Rela0>r desetnbar-
dorlaa ll'IIIDO Jqla de d1ndto; reeamdo PraN:la,o ga.dor Souto Malar. AppellantAo a J\J&. ta 

6 - Gado abatido 1: UIIIIOO Rlbatro. ttça Publlca; a,ppt!lad.o BeVerlno :.-e. -; = *'~ 111111*& pu. • l s.t:i..~ Plodoardo da lbrtdtm n. a1 do termo de A. Ntwn, 1 de 
t,IIOI ...... ,.__.. ll1mMlll ll. 85, li& - lia 101111Na • A11tta t:IIUIM. Rio _. 

CASA PAULISTA DE 
SEMENTES 

Sementes de germina· 
ção garantida 

OCULOS de todos oe typea, • 
,,. de oeeaulQ, " ..... Q, 
Pltrllttl a C.1 _ __......, 



:~o B!~~:ara; reco.-rido jooé ;:,,,_ ;i~!rn!fi:~·~~r~ titio\~~ iiih~lrei- \ 1-;==================-=•;;;,w;================-íi 
R<,cw-so criminal n, 30, da oomar- ÍdPm n. 96, da comarca de Catolé I 

ca de Souza R<corrente o dr. Julz do Rocha, Relator desembargador 
de rlireito Paulo Hvpacio, Appellante o dr, Juiz 

ldem n, 34, do termo de A, 1-.ova de direito; apoellado Chat,aubriand 
da ccmarca de A. Granrle, Recor. de Lima, \'UIJW "Chateou de Abdon". 
rente o dr. Jmz de direito; :,....,orrid<> Idem n 97, da comarca de Catolé 
Anwnio Prcr-Piir.a da cunha, oonheci- do Rocha. Relator desembar~a.ctor 
d<> por "Antcnio FleJiwe" Manuel Azl vMo, Appellantf. o dr 

Aç1;iellação crimiml n, 63, do ter: .luiz de direito: appellado JoaQulrn 
mo de Soltdade da ('omarca de Cam · Enéns Ferreira. 
pma Grande Idem n 99. do comarca de Catolé 

Aµpellana, Oenulno Castor ·, ::ippel- do Rocha Relator desembargador 
laao o dr, Jtl!lz de direito Flodoardo da Silveira, AP!l?.Jlante o 

Aggravo olvel n 17 da co1mi:rca de dr luiz de direito; appellado Oracla­
Alagôa Ora nch Aggravanto O nssls- no Fetrtlrn da Silva 
t<nte Judiclarlo; aggravndo O dJ Idem n. 100, da comarca de Catolf 
Juiz de direito, do Rocha, Relator desembargador 

Aggravo de petição comm<'rclal n Paulo Hypaci~ AppellanU> o dr. Juiz 
13 da oomarca de Cnmpina Grande, de direito: appel!ado Manuel Alcldes 
Appellantes S. A .. Whire Martins Fernandes vule:o "Manuel IsWro", 
Jo...ol! de Brittc & Cta, , Jooé de vas- Idem n. 101. da comarca de Cstolé 
conrellos & Cia., Ermirio Leit<e & Ci~ do Rocha. Relator des,mbarJ>:lldOr 
r outJ'OS, ,:i,:ro,ellado o dr llllZ d~ rb- Manuel Arevêdo APllellante Cicero 
re.i.À~;um issignados o.e; f€'SJ)f:"Ctivos Vieira da Rocha: appellada a tustlca \ 

aror.rdãos , pu!:~~vo de oeticão civel n. 21. da I 
comarca d.e João Pessôa. Relator cies­

SUPERTOR TRTBUNAL DE JUSTT. embar~ador Manuel Azevêdo. Ae:e:ra-
ÇA DO ESTADO vanu, Francisco Salles Cavalcante; 1 

43 " •aessão ordinariau em 12 de Julhó ajtGrra. vado o dr. iulz de direito da l . 1 1 

de 1932 vara 
Presidentl3' - José Novaes Embargos ao accordam nos autos 
Secretario - Euripedes Tavares de aooellacão civel n. 11. da comarca: 
Procurador g-ersl - .lfanricio Fur-l de Alagôa Grand>. Relator desem-

rado. barR"ador Paulo Hvpacio. Embargan-
Compareceram os desem.bargadores: tes João Targ-ino Fidelis e sua mulher: 

JOBé Novaes,Paulo Hypac10, Manuel embargados Horacio Laurentino de 
..a .. zevêdo, Flodoardo da Silveira e o Queiroz e sua mulher. 
procurador e:eral, Mauncio Furta.do Foram os resJj?ctivos autos com vlS-

Deram-9::- as ~eguintes occorrencias: ta ao exmo. sr. dr. procurador geral 
Distribuicôe$ - Ao desembarJ?ador do Estado, 

~~es,Jge~:·co!~~;° i: hJao~~l$j":f~g~~ 7J~~~~fe~a~a:!~~~o d~eJ~:~:a~ 
Recorrente o dr. iuiz de direito da Imoetrants o beL Antonio Bõtto de 
1. • vara; recorrido Innocenc10 Pedro Menezes. em favor dos pacientes, 
do Nascimento. Faustino Alexandre e Edson Alberti-

Ao dell,mbargador Sout<> Maio,· no de Moura, condcmnado oelo dr, 
R.e,curso criminal n. 47, da comarca .iuiz de direito de Campina Grande. 
cre MamanguaJ)€ Re,.::onl::"nte ·J w Agg-ravo de oeticão cível n. 20. da 
JUIZ de direito. comarca de AlMôa Grande. Aggra-

A taortc mais antigo. d& 

velu de ignição 

AUT OMOBILISTAS - MOT ORISTA S - M ECHANICOS 

Aqui são 2000 Dollars ou cerca de Rs. 30:000$000 e mais 2000 premios 
para ganhar eem custeio nenhum para V. S. 

A FABRICA BOSCH LANÇOU UMA NOVA VELA, 
e festejando o 30.o anniversario da fabricação de velas Bosch. organisou 

um grande concu rso internacional, distribuindo 2 001 premios. 

Plt'ocu .. e m f olhetos nas casas do .. amo. 
Os bilhetes de respostas tannexos aos nossos folhetos) deverão ser en · 
viados no mais tardar até o dia 31 de Julho servindo como prova de data 

o carimbo do correio. 

WiI.J:.V B ORGHOFF & C IA. - Rio de }li •i o 
RU'\ i!VARISTO OA VEIGA, 142144, CAIXA POST~L êl9 

END. TELEOR. ,,u,L,.BORG• 

l C Pereira & Cla., Rua Maciel rênbtiro, 211 - (1,0 ) 

Joio Pessil; /. Barros & Filha, Rua Macid rênh,êro, 172 
l Cia lmportaàoro àe Ftutomoveis, fra.ça la.ciel f'inbeíro, 15, 'E outras cas•s do ta.mo. 

1 

Ao dasembanzador Flodoardo da vante Pedro Felinto do Amaral; ag_ 
Sllveira, I.:"111 n, 48. da. ~omarca de gravado o dr, juiz de direito. 
Patos. Recorrente o dr. JlllZ de d1re1- AgITT"avo civel de peticão n. 18, da 

, ___________________ ....... iiiiili _ _ ________________ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii•• 

To Ao desembargador Paulo Hypacio. ~~~ª~~~ ?e.. J~~m~t~S:ôªPubt~~!v~~= de~f:~~ ~~~=~ i·el~t,rª~e::~:~~ COMMISS~4.0 LEGISLATIVA 
con<,nte o dr. JUIZ de direito. . dr iuiz de c[ireito da L• vara, dr. iuiz de direito; recorrido o capi. (Continuação) proporcional .,, seu quinhão no con-
Jdem n. 49, da. !!1esma .co~a.rca Re-1 rarlrp· geral de oro hãos: ae:Erravado o I gador Paulo Hypacio. Recorrente o 

Ao desembargador Manuel Azeve- O dr. Procurador geral <1.D Estado, tão Ascendino Fl?itosa. Preliminar- Art. 
16 

_ A Uniií<> J)Clderá desgpw_ dcminio, 
do , Idem n · 50. 9-8: mes~a .comarca. aoresentou os respectivos ~utos em mente. não se tomou conhecimento do priair qualquer mina, quando enten- § 3." - No decreto eh eot1.ressãn, 
Recorrente o dr . .1uiz de d1re1to. . 1 mesa com pared~. recurso. Por unanimidade de votos. ao extranho, do direito á exploração 

Ao d.~emb~rgador souto Maior. Desiqnacáll de dia - Recurso de' Recurso criminal n, 38. <!a comarca ~l~â/ ,:';i'~t'Ji~~ed.e~ble~ l~: da mina, será fürado o algarisrrn da. 
Apoellacao cnrnlnal n. 102, do termo habeas-corpus n, 68. da comarca de de Princêsa, Relator d!esemba.re:ador f t dita porcentagem, dentro dos !!mires. 
rle Soledade. da comarca de Areia. João Pe~~ôa. Relator desembargador Manuel Azevêdo. Recorrente o dr. ~p~Ía~.59~t ~e~ ~~ minimo e m.a.ximo, de 2 % e 5 %, 
Appellante João_ Candid? da Costa; m',sidente. Recorrente o dr. iuiz de iuiz de direito, Negou-se provlrnent<> explorar a mi.na, como conceder a ex_ ac~a rf~id~te art, 

17 
corrige lm­

a.ppellado o dr· .1uiz d :· direito· direito da l. • vara: recorrido Fran- ao recurso. oara confirmar a decisão ploração a outrem. mensas defeitcs da leg.islação ect.ual Ao desembargador Flodoardo da cisco Fernandes da Silva, 1 recorrida. oor unanimidade de votos. A"t. 17 - A porcen~m que tooa 
81lve11_·a. Idem n. 1º3· da comarca ~e Recurso criminal n. 38, da comarca 1 Aopellacão civel n. 48, da comarca ao prdprieta.rh da mina qu.'Y1do a (lei e regulamento Simões Lopes) 
Campana Grande, APoellant:, a .1ust,. de Princêsa. Relat<>r desembare:ador de João Pessôa, Relator <iesembarR'a- exploração d€sta é feita por eictranho, ar!. 1~'i, e§nf~e 04.2~~:~,,_ 
ca Publica; appellado o reo Bellino Manuel Azevêdo Recornmte o dr. dor Flodoardo da Silveira, APoellant!e é a porcentagem de 2 % e 5 % da nos arts. 45, § 2.•. e 56. 
NobcTto iuiz de direito, o Banco Francês e Italiano para produ:oção bruta da mina (porcenta- Por es;,es dlS])CSitivas 

O 
propri<,tfmo 

Ao desembargador Paulo Hypaclo. AppeJJacão civel n. 38. da comarca America do Sul; apoellado Giovanni gem em ITllinerio cu ma,terial) CIU do tem direit<> a uma determmadl!. por_ 
Idem n. 104, da comarca de Campina de João Pessôa Relator desembarga- Gioia. Preliminarmente tomou-se co- valor dessa producção (pL!l"tXmta.gem cemagem, que no caso de não ser in­
G~ande. Appellante o dr. juiz de di- dor Man,~ 1 A;.evêdo. Appellante a nheclrnento do recurso il,; appellacão em dinheiro), á escolha do proprieta- demnizado <b valor da mina (o que 
re1to; appellada a ré Severma Pauli- firma commercial F, H, Verg-ára & unanimemente: de "!""'tis, deu-se <'lo, se comprehende), quer oo caso de ter 
na éL Almeida • C, •; appellada a Companhia de Se. orov1mento á apoellacao para 11.efor- § L" - Entende-Se por producção ~ido indemnizado do valor da mina 

Au desembargador Manuel Azevêdo. guros .. Allianca da Bahia .. , mar a sentenca apoellada. por una. bruta a que reaumente fôr extrahida !o que é incomprehensivel) 
ld~m n 105, da comarca .de. Patos. Foi designada a Presente sessão nlmidade de votos, Usou da palav:a da mina, e por valor dessa producção Demais, quer a l<>i, quer 

O 
regula.. 

Apoellante o dr, 1mz de .d1re1to; aP- para os resoectivos iuli;:ammtos. o advogado do appellado bel. Ireneo o que oonstar d'&S contas d.e vendia mento, definindo a ;10roentagem do 
oellado o réo David Baptista de Oh- Julgamentos - Peticão de habeas- Jofflly, dessa producção. isto é, o liquido deis_ proprietario, dizem - "uma p:rcen­
'1,tra J COTIJUS n, 31. da comarca de João PeS- Appellacão civel n, 36, do termo de sss contas. tagem nos lucros líquidos da exphl•'a. 

An desembarJ?ador Flodoardo da sôa Relator desembargador José No- s. João do Rio do Peixe, da oomarca § 2·' - Sendo 8 mina propf""O!lde ção, que muioa exoedera de 3 <>:, de 
Silveira, Appellação clvel n, 35. da vaes, Imrietra.Jlte o advoJ?ado bel. de souza, Relator deseJnbare:ador :be~~nd:"::\:.:n~n';leS/~; lucros liquido,, da exploração, que 
comarca de Bananeiras. AppeJlantes Antonio Bôtto de Menezes, em favor Souto Maior, Appellantes Sylvio de nunca excederá de 3 %, ou a uma 
,José Bezerra Cavalcunti e sua mu- dos pe_cl!>ntes Faustino Alexandre e Jesus Dantas e sua mulher: apoella- quota per tonelada, ext<ahida do m>· 
lh'r e José Fabio da Costa Lvra e sua Edson Albertino <1, Moura, condem- dos Enéas Gonçalves Dantas e sua o maior sortime,.,to de oculos n~rio :u material, a qual não exoede­
mulher; aopellado Luiz Leite . na.dos oelo dr. iuiz de direito da co- mulher. Adiado par não ter compare- da praça. recebeu 

8 
casa G. Pe- rá de 3 % do lucro liquido na. venda d::~:~:~~ de t~~1.ª'it'1:ii:1

d~!~ ~n~:~~;-~::;'!~~~r;;:i;,,fa"._~t'fe ci1~e;~,,"~~~t da comarca de Patos trucci & C.'. d~a.."':~~': passagem da. lei e .do 
bare.ador Flocioardo da snv,:.1.ra. Ao- votos. Aooellante Fr.ancisco Bernardino de regulameT'to a. c:.nj1D1cçâo ºou" liga. 
pellante o dr, Juiz de direito; aPoel- fü>curso di> Juibeas-corvus n, 68, da Lima: apoellado José Francisco de Li. appellado Manuel Francisco da Silva duas alternativas _tão difie~t.es wna. 
iada d, Ruiina Tavares da Concei- comarca de João Pessôa. Relator des- ma, Adiado oor não ter comps=ido e sua mullll'1 Em mesa oara 1uls,a- da ou~, q~ t: haveria =~ 
cão: O relator, passou os autos ao l.' embargador José Novaes, Recorrent<e o 1. 0 revisor desembargador Souto 

I 

mento, 1 proprie r~te ti O que acee 
rev1SOr desembargador Paulo Hypa;_ I o dr, iuiz de direit<> da l, • vara; ri,. Maior, Assiqn<tturd de accordá.os - Pet1- prllTleira 8 rna va , 
cio • , corrido FrancLsco Fernandes da 811 - Appellacão civel n. 51, da comarca cão de habeas-corl)us n. 28, da co- °"";- effelt<>, 3% dos lucr~ hqmdos 

Despachos - App~llaçao crimmal va. NeRou-se nrovlmento ao reeurso. de Campina Grande. Rele.tor desem- marca de João Pessôa, Imnetrante O na mma (Ou d~ em.presa rrunerad~ra. 
n 95. <la comarca de Picuhy, Rela- para confirmar a decisão recorrida, bargador Manuel Azevêdo, Appellan- bel. Fernando da cunha· Nob~ega, ou da, explor~c;ao mmeira, expressoes 
tor desembargador Flodoardo da Si!- por unanimidade de votos ' te., José Hermenegildo e sua mulher: em favor do paciente. Antonio do Rê- S)'Il<>mmas), e sempre m,~ 'J;:nJs 

go Monteiro pronunciado no termo qu~ 3% do lucro bruto. 3sto · uu -
de Teixeira.' , qmdo das oont,as de v~nda do millei-

Appellaçiio _criminal n. 39, da co- , ro o';u1=itlf~u1ct"i;.."ª;;!,ct';,~ :;.a,_ 
MiLHARES DE PADEIROS NO RIO DE JANEIRO E S. PAUO 

RECONHECEM A SUPERIORIDADE DAS MARCAS· 

marca de Joao ?.-ssõa. R.elator des- ção miil'eira, oomo os de urna. qlllll­
embargador Paulo Hv=10. APoel- quer empresa indu.strial, são aquelles 
lante Antonio T!t? da Silva; apoella.. que. deduzidas as despesas, de toda 
da a Justica. publica, 1 a , rte re daqui a pouco ennumera_ 

Recurso cr~mmal n. 33, da coma.rca da.si, da emlpl'esa ~nd.u.~tirllll. Jmam 
de João Pes.<:oa. Recorrente o dr. 1utz como lucro pna ser distibuido como 

1 

1 
A fXCLEl!NTE A MAIS COMODA A MAIS fORTE 

Dl:STRIBU!DDRES NlD EST ADO DA PAR A!BA. 
I. O U REIRO . Bil.RDOSA. d' UOII P., LDA. 

RUA BARÃO DA PASSAG EM, 12 - x- João Pessõa 

d"rf~;;;!ti. d:9, 
1 
da v:!~rca d~ Campi_ l ~~~;:::1aºi ';~ ~~m~:7i: ~o~:i~ 

na Grande, Recorrente Isaias Gon- empresa pão é sociedade anonyma) 

â!'';J°~e~~.Lima; recoJTido o dr. iuizl pl~iã~s.s~~taº ~~e~",.~~.::~: 
Ic!J>m n. 42, da comarca de Campi. pLra,dora é o -,aJor da venda da sua 

na Grande. Recorrente o dL tuiz de prodt1cção, producção que póde ser o 
di reito. 1 propri<> mfoeiro e,otrahldo (nossas mli­
co:~~: assi~nsdos os respectivos ac- :.;'ued~~.~f"J;,e:r.fam~~;;""=j J~ 

- nerio, por exempl:>, ouro em barra 
Reclamacão do preso de iustica • (Mina de Morre Velho, da St John 

José Malaquias. recolhido á Cadeia I d'EJ-Rei Gold Mlntng Co,) 
P ublica cl:esta capital. O exmo, des- Quando a producção é vendida na 
embarJ?ador presidente. exarou o se- bocca da m1na, tanit,o faz dizer "p1-o 

~;~::,~cf2~h~~Wl1~1~pr:rdful~a'J~ 1 ~:~ b~~~;,. ":o"v~~p~i 

~:1;~:it.,m~rç~o~~ 11~~2.; • n:,•n0~ª':,_~~o~ J ~b~ta de venda da producção 
resoectivos foram devolvidos ao 1ulzo Quando a produoção da mina não 
de direito da comarca de Areia em 22 é vendida na bocca desta, o "liquido 
de março de 1932" da C)nta de venda da produoção bru. 

,.,,.. ............................ ililiili~ 

Calçados para Senhoras I 
1 

DAS AFAMADAS MARCAS 

SANCHEZ e MIJ:.ETI 
PABRICADO! EM SÃO PA ULO 

Os melnores r, inais mooernos arti~os. suas ullimas crea~ões na 

8 . .\.PAT.\.01"' l~TER. 'il.CI01"AL 
Rua Barão d.o Trh.1rnph o, 377 



JOÃO PESSOA - Domingo, 17 de julho de 1932 

ta" é tun pouco men.lr do que "o 
valor da produoçã10 b<l'uba ", p:>rqtJJ~ 
desse ultimo valor ha que deduzir 
pequen:Js despesas, como; o cust:> do 

::1':em~e:~J~~C:'\1:e~d,,f 
US~E SOMENTE 

SABA O SOL LEVANTE 
o regtmen doma!!lal e sobre o r~ 
men d.a res nulllus, temos as segw,,_ 
tes pondera.çõi:s: 

1. • - o que ca.ract.e.ri2..a. es.. 
tes do,s ultimas systema.s é 
isto, a saber; no systema do .. 
man.!al pertencendo as minas ao Estado, quem d,sscohre uma 
m'i-na a. dF&cobre pa.ra ,') &ta.­
do, não para 51 proprio. - ao 
passo que no systerna da res 
nuJlh1s, a ni.ngu'!m pertencen­
do as mi.nas, quem descobre 
uma mina a d.esoobr,! para si 
pr~o. não para o Estado. 

a COilllmLssão do lnbennooia.rio da 
\'enda, ebc 

Offerrce lacilidade na lavagem, Como QU('r QUt! .seja, t lica assim 
demonstro.do, o liquido <'!els oontas de 
venda da producçõo bruta. da m.illu.. 
d1U·a.nte w11 det~-rn1!iuad, prazo. e 
sempre wna. quantia inoompa.ravel­
mentJe maior que o lucl'O li(luido da 
exµIOl1a.çã,o mine.il.,ru ou da empresa 
mineradora, durruite o me•mo prazo. 

PORijUf · Poupa tempo e fadiga I 
E o que mais espuma, 1ornando alva, em menor tempo, qualquer roupa ~uja. 

Do e.'l.i,ooto 1-esulta que a lei e o 
rngula111>n100 ,·tgentes mfel!!!diam, IllO 
assumpto, se emendados, como o fo_ 
ram, pelo pre,;ente Ante-projecto. 

Na lavagdm da 

SOL 

roupa empreguem pouco 88bào e muita agua, pois o sabao I 
2. • - O regímen rtga.tiaw.,, 

tal oomo o descreve •) illust~ 
professor, não é sub..systerna 
rJo systema da res . nullius, é 
antes o proprt:) syst:E:ma do_ 
manial, que o presente ante­
µroj•r,to «dopta. 

E V A N 'T' E e muito espumoso e econam1cli l 
p1~ 1~:t,ct~1\i~,1'°~:_~~e d~p~~: a caus.'t de co•ts'<'rmrem-se em 
bi1e os lucroo liquid'Ã.~ d.a exploração, a.bandono a.s ricas jazidas aurL 
sim, deve sex sobre a. producção bruta feras da C'idade de Ouro Preto • 
ou sobre o liquido das oorntas de ven_ do seu munkipio. 
da dessa produoção, à vontade ou Se a empresa propõe_,,., a<l.-
opção do proprietan, quJrlr todos os mppostos direi-

Ass:im, esta 9. 11 Sub-Comm.i.ssão tos, iS<::·o too·na-Se Ul1possivel1 
~chou senso.tas e ra.zcr1:veis, e as aro_ não só p:::>rque cret$Ce oonsta.nte-
lheu, as suggestões do representante mento o nu11:1:ro dos condomi-
d.a mina do Morro Vellio, que deste nos, como porque cada nm del-
modo se ext:>mou '. leo pede pela sua parte um 

.. Ao pr:-prittario da mina se preço superior. ás vezes. a.o da 
deve pagar tw1a porcentagem jazida inteira 
ou royalty sobl"e o vallor do mi- Qu,trn razão amda posso u.l-
neriô. ou prOO.ucçã.o vendida, legar p.ara ccnd'emnar o sySite-
p:1.rticipação que poderá variar ma. da acc1_ ssão e- é que a pro-
de 2 % a 5 %, de accôrdo com priedade immobiliarla tende,! 
a impcrtancia da producçã.>. pela suece.s.são heteditaria. pelo 

Este ponto tambem, pela sua augmento da população e sté 
vez. é de grande releva.ncia, e pelo prcprio int.eresse collectivo, 
considerama; ma.is justo que o a subdividir-se cm propriedade.s 

~~,;e:1~~~: :i;;.~ciõ ! c~a. ;~tr!~ei;::~~10 deve em-
prcducto vendido, em v>?z de / penher ...se para que isso se dê ~ 
a.ssocial-:) em complicados de_ 0 impost.o territorial parece ter 
talhes de con1t.abili.da.de, que in_ essa finalidade .. porque não hs. 
cluem sala.rios diversos, jw"Os, braoos, nem recmsos. para 0 
amortizaçóe6, dividendos, oom- cultivo dcs latifündios. 
pras de macbin.i.sm<>S, etc., etc., Ora. cem as dhisões da •<l-
ê o cri te rio seguido, oom OS perficie, vae-s:e retalhando ~am_ 
quaes o proprietario não tem bem a prop1iedade das jw..dos, 
nenhuma rela.ção. Em qatlfil e para' reunil· nas mesm.as mãos l 
todas as minas, l:uje em dia em um viei.ro ou uma camada mi-
exploração, este é O criterio neral. oorá p1,zci.so adquirir nu~ 
~~= ~ s~re1:!':~:ui~ mercsas prcpriedadcs: basta 
valer a um interesse de 20 o/c que o dono de uma d,ellas :n~.o I 
até 50 % na explj'.>raçáb"'· queira effectuar a venda, pa-

E' bom que se attenda pai,a este ~!n!'~~".'1':' ep,.~=ã~l, prati-
~~:'oe,';I;~~"~'\;, ª. sr;::so%':! 0s intw,sses da ag:ricwltura 
a producção bruta da mina ou sobre e os da industria extracoiva 
O liqUido das contas de venda dessa são antagcnioos: aquella ped<' 
pro:lru.cção, não é uma poroelllbagem a subdivisão da superfície; es-

, .. 

do-a, ponlm, ccmo propriedadí' 

:t:t·:~~:i ~~ ,.;;ll~1~e m:i,; 1 
cm que o E&ta.d.o txplore a.lgn­
ma.s jalldas e 0011.C(da outros 
da mesma substancla. mineral, 
porque senla um absu,:do o Es­
tado entrar em conc,urrenciin 
com os particulares. Póde..se. 
é certo, estabeli:cer um >"'1si­
nvm, em que jazk.la.s de certas 
substancias &"!'jam explora.dias 
pelo Es'j>do em monopolio e 
outras concedidas a quem as 
~xplore. o que eu clisser pa,·a 
os dois pri.m'.eiro;s CRS<k,. appli­
car-se-ã a est.A: 

o primeiro e "u:o, isto ê. o 
systema da exploração directa 
pelo Elstado, ou svst.ema da "'­
i;ie, é inaoceitavei. O Estado :' 
um máo indu.s-trial, porq,ue a 
indll$1iria. exige ra.pidi~ nas d>?"-

~l~:s ~zei:~~'.âees~~i: 
e de localiza,;ão dos ,stabe~,­
cimen'bo.s; requer que &e leve I 

~bfe~~~ ~~~m1~~i~~s ~ Í 
e:10~ d~J~!~~~s re;~~: \ 
çõe,; officiaes; na ,,reolha ,10 
pessoal e das localiza~, lon-
ge de lnfln.il.· o criterio d,a coo,_ 
petencia e da conVBnien.cia . rh1 
influir o eleitoral, e as ::i.gent,:,s 
adm'inistretivcs deix.aro sem 
pre o lado economi.co para :,e_ 
gunda plana. Ao meu vêr, o 
Estadb deve evit&r, o mais pos­
sível, tornar ..se industrial. 

Mui sens.1tam.ente o actual 
govêrno de Minas, como solu­
ção unica do problema eccno-

DR. JOÃO SOARES II 
MEDICO PELA UNIY!RSIOAOE DO R10 DE JANEIRO I 

1lOU;"''l'IA .. DA8 (;Jlt,;A. Ç,U, \ 

Conaultas diarlas das 16 ás 18 horas 
I á rua Barão do Triumpho, 462 

deve fazer a concessão, que, de 
preferencia. deY< ser feita me­
diante hasta publica. 

A lei deve firmar as pro\·a~ 
de idonei.dade moral, profissk>­
nal e trohnica que se devem 
r<clamar ao candidato á con­
o~:ssão 

A concessão deve ser pel'JX'­
tua. sómente caducando si o 
con.cessionarlo OOSS3I a explo­
ração sem motivo muíto pon­
deroro. a juizo do govémo, p:,r 
wn certo prazo, mais ou menc.s 
lcngo, conforme a importancia 
da industlia. 

Emquanto durar a concessão 
a. jazida é considerada pro­
priedade plena do conce,;siona­
rio, sujelts ás leis que estabe­
lecem medidas garantidoras da 
~ida e da segurança dos bal>i­
t.a.nú:s, da superfície dos mL 
n~ircs visinhos e dos opera-
1ios". 

Ooncordamos p1' na.mente c.om o 
domo professor na condemnação que 
proflare contra o SJ-Slema. da acces. 
são. 

Quanto ao que ell~ exterru sobre 

3.' - O p:-e,sent,, anle-Pru­
JC.CW r<J;peit ndo o sy,i.ema 
da a<'cessá-0 para. as minas iá 
de,::ol:>el'ta.s, Isto porqu~ não 
pód,e ferir direitos a<lquh·id~,. 
1nt.roduz o syrte,n.a domaufal. 
para as minas a de.scobrir, o 
que eqUivale a dizer que o cys­
t.ema. domania.l passa a ser o 
da legi"..bição brasileira, irst.o 
como as minas já deroobertas 
ou já conh2ci.das co:no taes 
<:ão a:i:.2na, "uma gota da.g-ua. 
no oceano". quando ocmpara_ 
das com as minas ainda não 
descobertas . 

4. • - Para o mina.e, a des­
cobrir o ante-projecto introduz 
o sy~tema domanlal, nns re­
gu\ntes ba&es 

a) - quem descobre uma 
mina. a descobre, não para si, 
ma.s para o Estado" 

(Contlniía, 

Manteiga "RIO BRUMlOO'' 
finil~ímo producto n.a.dona.1 

8i 01• de creme e 13oi0·de agui e sal 
conforme ttrtolicados 'do Departa­

mento de liigyene do Districto 
federal. 

, ende-.fiiie em totla""I alJ bda 
eaaa8 de e""lth·a~ 

mUit) pequena. oomo á primeira vis- ta quer a unificação da pro-
ta pode parecer. pois ell:. corresponde prtedade da jazida. de m.cdo 
a um interes,,e de 2-0 % a 50 % na que o meio de attend<'r aos in- ~~f~:"i'r:f:%8'~ dJe!ii~~-/!1!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!11!!!!!!!11!11!!1!1!11!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1111!!!!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!~1 

zal-as,' f011.1ecendo-me assim exploração. 1Jeresse-; das duas é sepa,ra.r in-
Nota. II - Esta nota se estende a teii-amt,nte a proprdedade da 

todo o presente capitulo II do Ante_ jazida da suix,rfi.cie" . 
projeoto, capitulo ooru;agra.do a,~ re- Como se vê, não pooía ser mell101· 
levante assumpto do "regime de pro_ e maJs convincent~ :'li df-"•ffiOnstração 
prieda,de'', a que devem ficar sujeiitas de qui= não devemos, nem µcdemcs, 
as mti.nas. continuar no vigent.e systema. de a.e. 

Por achal-o muito bem feito. para cessão. si é que queremas qu, a mi­
,iqui tra.naceve a. 9.' Sub_ComntiE.são neração, a. industria e:ct,ractiva de 
o e5tudo que ,a respeito fez o proi'a,- miJi.eraes, a explor,içáo das in>men­
sor Furta.do de Menezes. con..,ot,a.nte do sas riqu\SZas do vastissimo sub-solo 
seu memorial já referido na nota n brasileiro, se oonverta ,.m realidadf' 
ao art. 6. º: Passa então, o douto professor da. 

"São três os regimes de pro_ Escola: de Minas de Ou:ro Preto, a 
pried<ade das jazidas ml.neraes. tratar do systema domanial. 
conhecidos pela denominação I Antes de tudo deve01os dizer ql'.l 
de syst.emas de ac~o, do- tambron pref<>rinlOS o ,idjecti~·o do. 
ma.nial e de res null1us. . manial ao adjectivo dom:hú~a.l. ~m-

o primeir~ desses . reg,mes pregado no artigo 66, n. III, do Co­
dec1ara ª· J_azida um aroessorio digo Civil. 
da superflCle do solo, de modo Na technica do nc..so d.il.·eito r•n. 
que ella perte_nce ao proprieta_ J)'l'e1,amos, inclóffe11mtemente, as <'fl­
r.10 da superf1cie _ , . lavras pl'opr!,edade, domínio, e n.s-51.m 

Pelo segundo, a Jazida e pro- dizt>n-fos, indiffere,ntemente, direito 
pr,edade do. Estado. de propriedade, d.il.'eito de domínio, 

Pelo te1'0011'0, a Jazida é pro_ dilPi1>o domllnica.l direiro dcrni.nial. 
p1iedakle de ninguem; não J?O.r- par;, si.gnifica,r o 'd.il.'e1to que tem ·.~n 
tence ao dono da superficie, particular sobre as coisas do :seu :,a-
D.,"m ao Estado. trimonlo. 

Elmquanto o Brasil e~t.eve sob Na Idade Média, do latim classiro 

~=., ~'fo=.· qu:ei;,o eJ~ ~;~:t ~/::i.c:r P~;v;t~::: ! 
remo e do =~o. predominou nio do Estado. e dahl o adj·ctivo do. , 
o S)'.,>tema dGl1UU1'1~1. A O.,"'nstl_ man;aJ•s. 
tuiçao . Republicana de 24 de os fra,ncéses adoptaram esse !ldJC­
Feveretro sub&tit~u .• esse r.egi- ctivo, e a&iim, em vez de di2i:r, ·n, 
me pelo de a.cce5Sao "biens du patrimoine de l'Ji:tat", r\l_ 

E ~~m·a O ::;y~ten:a de acc26 _ ~1:x "~impl~mellJte·, "biens dmni-

f:C,~~ ~0":;t!,6 ~~r~]st';;~~ Ta.mbem .. na Italia, do .suo.stantho 
interesse publlc.), do me1hor c~c:sico ~·~cm1nrl.oº se !m·m~u iia 
a,proveitamento das riquezoas Idade Média o subs~1ntnro dema_ 

~erae5, é O pei.or de todos :~:do<r;ª d~';;c!':i;,rct~~ll~l~m~~ 

Sob o donunip do particul,a.r, niale'_' · ; " 
tem a ja.zk!a lillilia-ral toda pro A.ssun, em vez de dizermos l>en.s 
babilldade de oonserva.r-se ln- domlnlca-es (ou dcmlma1~) do Est.a­
tacta. A u1dustria. mineira é do., .?u "bens do pa,trimonlo do ~ 
um,a das mais pe.sadas, renáo a tado , poderem_os dilzer. Glmplesm n-
ma.is pesada de todas. Para ti- 'te, bens domarua.ss, . . 
ra.r resulta.do de uma e>.-ploração I.sto pcsto. ouçamos . o dtstmc to 
mineira. são precisos grandes I profeesor da Esoola de Mmas de Ou­
dispen.dios e longo prazo, e, em r~ Preto acerc,a do system.a dom.a. 
regra, geral, o prqpl1ieta.rio da mal: 
superfície não dlspóe de recur _ 
sos necessarios_ 

se uma om.p1-esa que dispõe 
dos capiltaers n002E'Sarios apre­
&ent:,,..se disposta a adqu111.r a 
Jazida para el<]'.)loral-a, tomo 
por encanto desperta-se ambi­
ção do dono e elle quer toda 
uma fortuna pal'a cedrJ-a. E 

~~ et~~~:,re~ ~~P~;i::!'. I 

.. O segundo óYS-temai, o 4o .. 
manial, que fcd o nosso no ne­
ricdo monarcluco. estabelece 
qire a jazlcta mineral é pro­
priedade do Estado. Não o 
acha bem.; porque, si a Jazida 
é propriedade do Esta do, ou 
~sr.e ha de eJQPloral-a por si 
mesmo, tomandc-Se industrial, 

~~-a~i!e aco::~. ~:= 1 

~~u:.r;;=~ da:~;:,.to tl~:e· 1 

Quanto a.o segundo caso. o i 
das con.c&sões, de três uma : r 

ou r,\Jlls rerão feitas perpetuas 
e ent.ã.o oo:rrespcnderão á alilc- 1 
nação e o systema cáe uor ..er- 1 

,·a; ou sem pro.zo, e n,.sta hl'- I 

~':',.~.t ;;5~~%o "'::'ª!~~ 1 

eessiona.rio empregar grand-es 
ca,pitaes e fazer !nstalla.çõcs , 
imIJ)o1-tantes uwn re!li,men tão, 
Insegluro; ou, finalmente, por 
um prazo certo, e então. 6i o 

I 

~.-= fô1~0 n;~~~:0ng~~c!h~i 
curto no segw1do. Para. que 
e~a oomp1:ic:1ção?" 

Somos partida-rios do Gystema do~ 
mania! e, portanto, nfio concordam ""S 
com o douto p1-ofes<_,or, n,a; sua •"On­
demnação a esse systema. 

Adiante darem-os . .1s 1-azõ2s da nos­
sa d'iscord.ancla. 

Veja.mos agora cca110 o 1ll ustrado 
professar, tenmnando o seu , st~ào. 
ctisoo.rre sobre o sy~a l"es :11rulhus: 

"Passeinics ao ex.ame do te,·_ 
cetro systema, que é o que .iul­
go melhor: é o systema de ~s 
nullius, pelo qu,a] a jazi.da o 
niinguem pertence. 

Este systema com.porta dois 
sub..systemas '. o ela occupa,;ã o 
ou tomada. de posse e o reg:-1_ 
llano. 

N1:>st~ terceil'O systema., o Es- 1 
tado é quem concede a· jazida, 
não mai'5 cicmo proprietnrio 
que elle não é; mas como SO-­
berano, isto é, como repres~n .. 
ta.nte da coUectiYidade, que é 
a verdadf.lra propri1etaria, ,'ii 
as.slm po,sso dizer, das riquezas 
minel'aes. 

No 1. • sub-S}'Stema. ? dil'eito 
de explorar é .~rr.pre rrconhe_ , 
cido ao im·entor, isto é. á.queJ_ 1. 

!e que descobriu a jazida ou 
ao seu primeiro occupante. 

Nãio a,pplaudo es..<e sub..s:i·s.. 
tema, pela mesma razão pJr­
(ftle nã.o app.rovo o da acceS­
são: as mais d as vezes o in­
ventor ou o prime.iro OCCUJ)ln­
te não clli,põe dei meios finan­
ceiros, nem Gl~ comp:etencir, 
para exp lar ar a Jazida 

o 2. • sub-Systema, o rP-ga-

ft~~o, c~0:1!:e~ vt;;~~~s m~; 
collectiv:idade. Uma lei fixa a.s 
oondições em que o govêrno 

e, portanto, da jazida; sw·gem 
deremas e por vezes C<i!l,f.enas dla lrll!"I ~~~ .... ~~~~~~~~~ .... ~~~~~..,.!!!!!~~J 
su ppostos condomlnoo 1gncra·- 11 1 

dos. os quaes apresentam ti- e ABEL Lo D E e ABRA ;,. 
rbulos e documentos que. s:e não I ' 1 

fi~~~~e d~l:ô~ d~;,~; UNICO COl\fPRADOR NESTA PRAÇA, 
1

1

1 

:~. i~~~aia(>s! ;;';,J~';ª~ .Ji~= MADEIRA & C.', Á RUA BARÃO DO TRIUM· , i 
~;ni?-~=~w~ ! e':1::i;::; PHO, N. 510-1.° ANDAR. 1 

daDiaz~i':',;,erosos casos desses \li OPTIMOS PREÇOS A QUEM INTERES· 11 
tenho sido ~temmlha., e essa é 

Comer só manteiga "JOÃO 

COMPANJA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
& lHiar IIDPIIZI de DIYIUICÍD da Am11ic1 do Sul 

End. t!!lea. : NA VELOIDE Séde: RIO Df JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquet( CAMPOS SALES 'D paquete CDMMAH DANTE_ .. RIPER 
Espmdo do sul no dia,15 do_cor· I Bepcrado do norte ao dia 15 de 

rente, sair! no mesmo dia para Na· julho, sani no mesmo dia para 
tal, Cear!, Maranhão e Belém. !Recife, Maceió, Bala, Rio e Sanlos. 

1 

&:~::u:~· .:i0~: d~~f~~D!c ju-1 &pe!d:•:•!:rt~l!~AHd~~ 22 de 

1bo, ulrll no meamo dia para Natal, ulho, talri no me3mo dia para 
Ceali, Tutoia e Maranhão e Belém. Recile, Maceió Bala, Rio e Santos, 

Linha. Maná.os :Buenos ..A.1:re• 

O paquell~ SANTOS 
!'!&pendo do !!Orle no dia 22 de julho, aal!'!! !!O !!ltôl!!.!!l dia 

para Redfe, Maceió, Ba!a1 Vitoria, Rio, SantDB Parsual[IIA, Anto, 
nina, Rio Grande, Montevldeo e Buenoa Airea. 

Linha. San tos-::b.d:a.né.os 

Cargueiro !IOASEIRO 
Esperado do norte no dia 15 do corrente, ean'á uo mesmo dia 

para Recife, Maceió, Rio e Santos. 

A Companla recebe ar&a! para Santarém, Hacoatlara e ManAo 
com transbordo em Belém, e para Pelota• e Porto Alaifl a transbordo 
no Rio Grande. 

Recebem-se car&as para qualquer porto do Estado da Bala, em 
Trafego Mutuo,tem S. Salvador, com a Cia. de Navegaçlo BaiaDL 

As recla• atõea de faltas e avarlu aõ aerlo aceita, por eacrlto I 
de11tro do prazo de trb dias apóJ a descarga, 

P a•• Oemal• lnformaç6- com a •a•nte , 
BASJLEU OOM,13:8 

lsaltorto ;!'RAÇA ANT!EliOR NAVARRO_ N·• 14, 

Armaeens: Pr•t• 16!de~l'W•Temb-

fºNES { ESCRJTOIUO 38, 
AHASENS, 53. =: JOÃO PpSSOA 

mineral, tervem para. instruir ~ 

.

111 

SAR DEVE PROCURAR Á REFERIDA FIRMA. 

111

!, 

PESSOA" é ter amor á nossa ;i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
Sc.6:!c 
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